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Rede pública do DF tem 
seis mil pessoas à espera 

de atendimento por 
médicos ginecologistas. 
A demora pode chegar a 

78 dias este ano.

O Índice de Atividade 
Econômica do Banco 

Central (IBC-Br) 
apresentou queda de 
0,34% em março, em 

relação a fevereiro.

Secretário de Meio Ambiente e Proteção Animal, Gutemberg 
Gomes detalhou, no CB.Poder, as ações para evitar incêndios 
florestais no período de seca. Ele também abordou questões 

relativas ao bem-estar dos bichos. PÁGINA 14

O governo federal vai desembolsar R$ 1,2 
bilhão com um auxílio direto a famílias 
atingidas pelas enchentes no Rio Gran-
de do Sul. O benefício de R$ 5,1 mil faz 
parte de um pacote de socorro aos gaú-
chos e poderá ser usado para compra 
de móveis e eletrodomésticos. As medi-
das foram anunciadas ontem pelo pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva, em vi-
sita ao município de São Leopoldo. Há 
também decisões sobre liberação de 
FGTS e suspensão de pagamento de 
parcelas da casa própria, além da pro-
messa de reconstrução das casas des-
truídas pelas águas. Lula confirmou 
Paulo Pimenta, do PT do RS, como o 
ministro extraordinário para recons-
trução, um cargo para acompanhar as 
ações governamentais nas áreas atin-
gidas pelas cheias. A escolha foi criti-
cada por opositores do Planalto, que 
enxergam uma eventual disputa po-
lítica de Pimenta com o governador 
Eduardo Leite (PSDB). “Desde o pri-
meiro momento, estamos trabalhando 
em absoluta sintonia com o governo 
do estado”, desconversou o ministro.

PÁGINA 13 PÁGINA 7

Lula amplia ajuda federal. 
Pimenta evita polarização

Tragédia no Sul

Saúde Desacelera

Mulheres na fila 
por consulta

Prévia do PIB 
sofre queda 

Prevenção é a palavra de ordem

Marighella, 
55 anos depois

Morte do chefe da Aliança 
Libertadora Nacional por 

agentes da ditadura militar, em 
1969, volta a ser alvo de uma 

denúncia à Justiça 

Congresso aprova suspensão da dívida e estado terá mais R$ 11 bilhões
PÁGINAS 2, 3, 6 E 16

Ações da Petrobras caem após troca de comando 
Empresa perdeu R$ 34 bilhões em valor de mercado na Bolsa de São Paulo após a demissão de Jean Paul Prates e a escolha de Magda Chambriard para a presidência. PÁGINA 7

A Justiça 
brasileira 
perdeu a 
genialidade 
de Carlos 
Fernando 
Mathias.  

Homenagem

O promotor 
Sérgio 
Fernandes 
avalia os 
caminhos de 
combate à 
corrupção.

Artigo

Plano de 
saúde é o 
tema de 
análise do 
promotor 
Libânio 
Rodrigues.

Artigo

CBF atende apelo de 16 clubes e interrompe a Série A 
para mitigar efeitos da catástrofe climática no Rio 

Grande do Sul na igualdade de disputa. Entidade, porém, 
alerta para dificuldades de readequação do calendário e 

até possível extensão da temporada 2024.

Diante de 60 mil pessoas 
no Maracanã, Flamengo 

goleia o Bolívar (BOL), 
por 4 x 0, sobe para 

segundo do grupo e fica 
mais perto das oitavas de 

final. Palmeiras avança.

Mentoras da 
candidatura do 
Brasil à sede 
do mundial 
Feminino de 
2027 detalham 
processos e 
projetam final 
feliz, amanhã.

Alívio na 
Libertadores

Uma Copa delas por elasBrasileirão 
para por duas rodadas

Exército faz estrutura provisória entre Arroio do Meio e Lajeado: ponte foi destruída e áreas estavam isoladas. Frio de 15°C, em média, aflige população  

Tiros na 
democracia
Robert Fico, premiê da 

Eslováquia, é socorrido após 
ser baleado em Handlová, a 
150km da capital Brastilava. 

Ele foi hospitalizado em 
estado grave. PÁGINA 9

Mentoras da 

PÁGINAS 19 E 20

RTVS/AFP

Kayo Magalhães/CB/D.A Press
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Dívida suspensa para 
dar fôlego ao estado

Congresso aprova projeto que interrompe pagamento do débito do Rio Grande do Sul com a União, o que libera R$ 11 bi para a reconstrução

B
rasília e São Leopoldo 
(RS) — O Senado aprovou 
ontem, por unanimidade, 
o Projeto de Lei Comple-

mentar 85/2024, que adia o pa-
gamento da dívida do Rio Gran-
de do Sul com a União por três 
anos, sem acréscimo de juros 
nesse período. O texto segue pa-
ra sanção do presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva. 

Na prática, fica suspensa a 
obrigação do governo gaúcho 
com o pagamento das parcelas 
referentes à dívida com a União, 
evitando que o estado tenha gas-
tos de R$ 11 bilhões com as pres-
tações e de mais R$ 12 bilhões 
com os juros que seriam cobra-
dos sobre o montante do débito, 
que é de cerca de R$ 98 bilhões. 

Assim, o governo estadual po-
derá destinar o valor para ações 

voltadas à reconstrução de in-
fraestrutura afetada pelas en-
chentes, o financiamento de for-
ça de trabalho temporária e o su-
porte para a retomada das ativi-
dades econômicas locais.

“Aqui, estamos olhando pa-
ra 12 milhões de gaúchos. Tu-
do mostra que 80% das cidades 
do RS foram atingidas. Eu sinto 
que não há uma única família 
de gaúchos que não esteja cho-
rando, chorando pelos mortos 
ou pelos amigos que foram afe-
tados”, disse o relator do texto, 
Paulo Paim (PT-RS). 

Segundo o projeto, os entes 
federativos afetados devem sub-
meter um plano de investimen-
tos detalhado ao Ministério da 
Fazenda, garantindo que os re-
cursos sejam usados de maneira 
transparente e eficaz. Esse pla-
no, de acordo com o relatório de 
Paim, tem de ser supervisiona-
do e acompanhado de presta-
ção de contas.

“Todos nós queremos que os 

recursos possam ser bem empre-
gados e que cheguem à ponta, 
efetivamente, para solucionar o 
problema do Rio Grande do Sul 
o mais rápido possível”, destacou 
o presidente da Casa, Rodrigo 

Pacheco (PSD-MG).
O projeto foi aprovado na Câ-

mara na noite de terça-feira e 
passou pelo Senado sem sofrer 
alterações. Alguns senadores da 
oposição defenderam a anistia 

da dívida do estado, mas Pacheco 
argumentou que essa é uma me-
dida emergencial para promover 
um alívio fiscal ao Rio Grande do 
Sul e que, futuramente, uma no-
va análise relacionada à suspen-
são do valor devido pode ser fei-
ta pelo Congresso. 

“Ao longo do tempo, vamos 
fazendo o balanço sobre a efi-
ciência ou não dessas medidas, 
e evoluindo cada vez mais. O fa-
to é que, até aqui, o que se tem 
é uma soma de medidas com 
valores muito robustos do Es-
tado brasileiro, da União, com 
a participação do Parlamento, 
para socorrer o Rio Grande do 
Sul”, frisou Pacheco. “Pode ser 
que isso não seja suficiente, e 
me parece que não é, em razão 
do tamanho do estrago, e o que 
vejo é um absoluto compromis-
so do governo federal de tomar 
todas as medidas necessárias 
para poder remediar o máximo 
possível e mitigar os reflexos 
dessa tragédia no RS.”

Em São Leopoldo (RS), onde 
integrou a comitiva do presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva na vi-
sita ao estado, o ministro da Fa-
zenda, Fernando Haddad, desta-
cou que a decisão de suspender o 
pagamento da dívida é um “pac-
to provisório”, mas que poderá 
ser ampliado. 

“Encontramos a maneira de 
garantir fluxo de mais R$ 11 bi-
lhões para o estado do Rio Gran-
de do Sul, num pacto provisório 
ainda, sobre a dívida do estado, 
que vai ter que receber um tra-
tamento adicional, em virtude 
do fato de que há outros estados 
também no processo de negocia-
ção”, afirmou o ministro.

Questionado pelo Correio se o 
acordo com o Rio Grande do Sul 
poderia causar demandas pare-
cidas de outras unidades fede-
rativas, Haddad disse que o ca-
so dos gaúchos é excepcional. 
Lembrou que este é o momento 
de esforço de todos pela recons-
trução do estado.

O relator Paulo Paim cumprimenta o presidente do Senado, Rodrigo Pacheco    

Jefferson Rudy/Agência Senado    

 » ALINE BRITO
 » ÂNDREA MALCHER
 » HENRIQUE LESSA
Enviado Especial

Informe Publicitário

Nota de esclarecimento

Amil AssistênciaMédica Internacional S.A.

Em nome de seu compromisso com a transparência e com o

diálogo, a Amil vem a público esclarecer os motivos que, dentro

da mais absoluta legalidade, a levaram a cancelar alguns

contratosdeplanoscoletivosporadesão.Apesardecorresponderem

a apenas cerca de 1% dos beneficiários cobertos, a empresa

lamenta os transtornos causados, uma vez que cada pessoa

envolvida merece a devida consideração.

Entretanto, a decisão se deve ao fato de que tais contratos,

negociados por administradoras de benefícios diretamente

com entidades de classe, com intermediação de corretoras,

apresentam há vários anos situação de desequilíbrio extremo

entre receita e despesa, a ponto de não vermos a possibilidade

de reajuste exequível para corrigir esse grave problema.

Diante desse quadro, as pessoas envolvidas têm direito legal à

portabilidadeparamanter suas coberturas, semaobrigatoriedade

de cumprir novamente prazos de carência, com suporte de suas

respectivas entidades de classe, administradoras de benefícios

e corretoras, conforme a regulamentação da Agência Nacional

de Saúde Suplementar (ANS).

Enfatizamos que a medida não tem nenhuma relação com

demandas médicas ou quaisquer tratamentos específicos,

uma vez que mais de 98% das pessoas envolvidas não estão

internadas ou submetidas a tratamento médico garantidor de

sua sobrevivência ou de sua incolumidade física. Beneficiários

em tais condições continuarão recebendo cobertura da Amil

para os cuidados assistenciais prescritos até a efetiva alta,

conforme os critérios e normativas estabelecidos.

Embora difícil, a medida legal adotada se impôs para alcançar

a sustentabilidade em todas as modalidades de contratação

de planos de saúde, uma vez que a saúde suplementar se

baseia no mutualismo.

A Amil tem 46 anos de história, 35 mil colaboradores, 81 clínicas

e 31 hospitais próprios em sua rede médica assistencial, além

de 20 mil serviços de saúde credenciados. Realiza 80 milhões

de procedimentos assistenciais todos os anos e atende a mais

de 3 milhões de beneficiários, incluindo mais de 10 mil pessoas

do espectro autista. Ao todo, em 2023, a empresa arcou

com aproximados R$ 20 bilhões de contas médicas pagas na

prestação de serviços assistenciais a seus clientes.

A Amil está aberta ao diálogo com a ANS e com todos os

envolvidos, para que, dentro de um ambiente de respeito à

segurança jurídica, seja possível alcançar as melhores soluções

para o prosseguimento de seu trabalho assistencial hoje

e no futuro.
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Troca de comando 
da Petrobras sinaliza 
novo rumo econômico

Bastou uma troca de comando para a Petrobras perder 
R$ 35 bilhões em valor de mercado num só dia. Pode ser uma 
reação natural dos investidores, que gostam de especular nes-
tes momentos, ou uma tendência de mudança de rumo da 
economia. É cedo para avaliar qual será o desfecho da subs-
tituição do ex-senador petista Jean Paul Prates, que manteve 
atuação relativamente independente, pela engenheira Magda 
Chambriard, também petista, que já foi presidente da Agência 
Nacional de Petróleo (ANP).

A Petrobras encerrou o pregão de ontem com um valor de 
mercado de R$ 499 bilhões, contra R$ 548,5 bilhões de terça-
feira, quando o presidente Lula convocou Prates para uma re-
união. Na presença do ministro de Minas e Energia, Alexan-
dre Silveira, e do ministro da Casa Civil, Rui Costa, Lula co-
municou sumariamente que precisava do cargo e que nomea-
ria Magda para o comando da empresa. Magda Chambriard 
defende a expansão das áreas de refino e de produção de gás 
e também fala em incentivar a indústria naval, para aumen-
tar a participação de empresas brasileiras no arranjo produ-
tivo da companhia.

Magda tem 66 anos, é formada em engenharia civil pela Uni-
versidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) e mestre em enge-
nharia química. Também tem especializações em engenharia 
de reservatórios e avaliação de formações, além de produção 
de petróleo e gás. Começou a trabalhar na Petrobras em 1980 
e atuou na área de produção por mais de 20 anos. Em 2002, 
assumiu a assessoria da diretoria de Exploração e Produção 
da Agência Nacional de Petróleo (ANP). Em 2008, assessorou 
a comissão interministerial criada pelo presidente Lula para 
estudar as regras de exploração e produção das reservas de pe-
tróleo e gás na área do pré-sal e, em 2012, assumiu a diretoria-
geral da ANP, onde permaneceu até 2016.

A mudança de comando da Petrobras deve reacender o de-
bate sobre a política econômica do governo, sob comando do 
ministro da Fazenda, Fernando Haddad, cuja orientação é so-
cial-liberal. Essa linha é muito questionada por dirigentes e 
parlamentares do PT e economistas desenvolvimentistas, cuja 
principal expressão no governo é o presidente do Banco Nacio-
nal de Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES), Aloizio 
Mercadante. Esses setores defendem uma participação mais 
intensa da Petrobras no desenvolvimento do país.

Acontece que a experiência do PT no comando da Petro-
bras, nos governos Lula e Dilma Rousseff, foi desastrosa, por 
causa da estratégia megalômana de expansão da empresa e os 
escândalos de corrupção, que resultaram no chamado Petro-
lão e na Operação Lava-Jato. Os prejuízos da Petrobras foram 
enormes, inclusive nos Estados Unidos, cujos fundos de pen-
são estão entre seus maiores investidores. O caso da empresa 
Sete Brasil é o mais escandaloso e um dos maiores fracassos 
de política industrial do país.

Capitalismo de Estado

Em recuperação judicial desde 2016, a Sete Brasil pediu fa-
lência à Justiça, ao fim de um enredo de dívidas, má gestão e 
escândalos de corrupção. Fundada em 2010, como um con-
sórcio de grandes acionistas privados, fundos de pensão e a 
Petrobras, a empresa deveria gerenciar a compra e a opera-
ção de sondas para exploração de novas áreas. Das 28 son-
das previstas, somente quatro entraram em operação.  Dei-
xou R$ 18 bilhões de dívidas com bancos e investidores, além 
de processos contra executivos acusados de corrupção.

Se o pedido de falência for aprovado, a Petrobras, que vi-
nha tentando recuperar pelo menos R$ 1 bilhão do que tem 
a receber da Sete Brasil, deve esquecer esse dinheiro, assim 
como o FGCN, que destinou R$ 6,3 bilhões à empresa, e o 
Fundo de Investimento do Fundo de Garantia do Tempo de 
Serviço (FI-FGTS), responsável por um aporte de R$ 2,5 bi-
lhões no negócio. Bancos e estaleiros contratados para cons-
truir as sondas também estão com um mico na mão. Nos Es-
tados Unidos, os fundos de pensão também cobram o res-
sarcimento dos prejuízos.

Com a mudança de rumo da Petrobras, a retomada do de-
bate sobre capitalismo de Estado no Brasil será inevitável. Du-
rante o governo Dilma Rousseff, a chamada “nova matriz eco-
nômica”, que fracassou e foi uma das causas de seu impeach-
ment, resultou da reorientação do papel do Estado na econo-
mia, em razão da crise de 2008, ainda no governo Lula 2.  Hou-
ve maior participação do Estado em todas as áreas de ativida-
des, com o fortalecimento das estatais e dos bancos públicos.

Lula dá mostras de que pretende retomar o desenvolvimen-
to do país a partir da política que adotou no fim do seu segundo 
mandato, quando ampliou o crédito ao consumidor e ao mu-
tuário, aumentou o salário mínimo, criou programas de trans-
ferência de renda direta, criou o PAC I e o PAC II (lançado em 
2010) e ampliou o leque de atuação do BNDES para estimular 
o investimento tanto público quanto privado.

Também houve uma mudança significativa na condução 
das empresas estatais (Eletrobras e Petrobras) e dos bancos 
públicos, principalmente do BNDES, que passou a ser o mo-
tor da recuperação econômica. No mundo acadêmico, o velho 
debate sobre a intervenção do Estado na economia gravita em 
torno de três modelos bem-sucedidos: Cingapura, Estados Uni-
dos e China. Agora, esse debate transbordará para a política.

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

O 
presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva anunciou, 
ontem, um pacote de 
novas ações para apoiar 

a população gaúcha. O foco ago-
ra está nas pessoas físicas, com 
ajuda financeira para as que per-
deram bens e casas nas enchen-
tes. A principal medida é o Auxí-
lio Reconstrução, um pagamen-
to único de R$ 5,1 mil para as fa-
mílias, voltado à compra de mó-
veis e eletrodomésticos. 

O valor será depositado pe-
la Caixa Econômica Federal di-
retamente na conta do benefi-
ciário, via Pix. Para identificar 
quem pode pedir o auxílio, a 
Defesa Civil fará um levanta-
mento dos endereços afetados 
por enchentes.

As iniciativas foram divulga-
das durante evento em São Leo-
poldo, na região metropolitana 
de Porto Alegre, com uma comiti-
va de integrantes do governo e do 
Legislativo. Entre os presentes, 
estavam o ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad; o governador 
do Rio Grande do Sul, Eduardo 
Leite; e o presidente do Supremo 
Tribunal Federal (STF), Luís Ro-
berto Barroso. Convidados por 
Lula, os presidentes do Senado, 

Rodrigo Pacheco (PSD-MG), e da 
Câmara, Arthur Lira (PP-AL), de-
cidiram ficar em Brasília.

Com a estimativa de 200 mil 
famílias aptas a receber o auxí-
lio, o custo à gestão federal pode 
chegar a R$ 1,2 bilhão. Para ob-
ter os R$ 5,1 mil, os interessados 
deverão fazer o pedido no aplica-
tivo da Caixa, que vai conferir o 
endereço cadastrado com a lista 
da Defesa Civil. De acordo com o 
ministro da Casa Civil, Rui Cos-
ta, o pagamento será feito auto-
maticamente, “de forma rápida, 
facilitada”.

Os cidadãos gaúchos tam-
bém poderão sacar um valor 
máximo de R$ 6,22 mil de suas 
contas no FGTS, independen-
temente de terem ou não per-
didos bens nas enchentes. O 
governo também vai antecipar 
o calendário de pagamento do 
abono salarial nos municípios 
em estado de calamidade ou 
emergência, para os trabalha-
dores habilitados.

Outro foco dos anúncios foi 
a habitação. Segundo o gover-
no, ainda não há como preci-
sar quantos imóveis foram des-
truídos. Uma estimativa feita na 
semana passada pela Confede-
ração Nacional dos Municípios 
(CNM) menciona ao menos 99,8 

mil casas perdidas. As enchentes 
já deixaram quase 80 mil desa-
brigados, e 538 mil desalojados. 

Quem já participava do pro-
grama Minha Casa, Minha Vida 
e pagava o imóvel com seu FGTS 
terá as parcelas suspensas por 
seis meses. 

Compra de residências

Outra medida será a compra 
assistida de imóveis usados. Rui 
Costa prometeu  que o governo 
vai assegurar novas residências 
para as famílias de menor ren-
da. “O presidente Lula está ga-
rantindo que as casas que fo-
ram perdidas nas enchentes, as 
que se encaixam dentro do per-
fil do Minha Casa, Minha Vida, 
faixas um e dois, no mesmo pa-
drão de renda, 100% dessas fa-
mílias terão suas casas garanti-
das de volta pelo governo fede-
ral”, pontuou. 

Segundo Rui Costa, quem es-
tá em abrigos já pode procurar 
imóveis para comprar, que se-
rão auxiliados pelo governo. Ain-
da falta detalhar as medidas. Por 
exemplo, o valor máximo que 
será coberto pelo poder públi-
co. As faixas citadas pelo minis-
tro abrangem uma renda fami-
liar mendal de até R$ 4,4 mil. O 

Planalto também anunciou ou-
tras medidas para a área da ha-
bitação (veja arte). 

Na visita a São Leopoldo — 
um dos municípios mais afeta-
dos pelas enchentes —, Lula es-
teve em um abrigo e elogiou o 
trabalho dos voluntários. No dis-
curso, ainda fez duras críticas a 
quem espalha notícias falsas a 
respeito da tragédia. Para o pre-
sidente, “esse tipo de gente vai 
ser banido da política brasileira”. 

Ele chamou atenção também 
dos prefeitos da região, para que 
acelerem o envio de pedidos e 
projetos para o governo federal. 
Alguns gestores municipais vêm 
reclamando tanto da quantidade 
de recursos liberados quanto da 
demora no repasse.

“Pelo amor de Deus, a agili-
dade de vocês ao apresentarem 
propostas e projetos é que vai 
mostrar se a Caixa Econômica es-
tá morosa ou não. Se tem buro-
cracia ou não. Os projetos têm de 
ser imediatos”, enfatizou. 

No abrigo, Lula, a primeira-
dama Rosângela da Silva, a Jan-
ja, e os demais integrantes da 
comitiva conversaram e tiraram 
fotos com as famílias que estão 
vivendo no local porque não 
têm condições de voltarem pa-
ra suas casas. 

 » VICTOR CORREIA

R$ 5,1 mil e novas casas 
para os desabrigados
Em visita ao estado, Lula anuncia pacote de socorro financeiro às famílias atingidas

São Leopoldo (RS) — O mi-
nistro-chefe da Secretaria de Co-
municação Social (Secom), Paulo 
Pimenta, deixou a pasta para as-
sumir o cargo de ministro de Es-
tado da Secretaria Extraordinária 
da Presidência da República pa-
ra Apoio à Reconstrução do Rio 
Grande do Sul. A nova estrutura 
será a responsável pela mitigação 
dos efeitos da tragédia climática 
vivida no local e deve manter a 
estrutura operacional no estado.

O anúncio foi feito, ontem, 
pelo presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva, na Universidade do 
Rio dos Sinos (Unisinos), em São 
Leopoldo. Ele disse que uma das 
atribuições de Pimenta será vi-
sitar todos os municípios do es-
tado e ajudar os prefeitos nas 

necessidades da população. 
Por sua vez, Pimenta afirmou 

que o desafio é enorme, já que o 
fenômeno climático ainda não 
está concluído. “Temos essa si-
tuação em boa parte da região 
metropolitana, temos ainda um 
número muito grande de pessoas 
desaparecidas”, frisou o gaúcho.

A atuação de Pimenta po-
de ser contaminada por suas 
pretensões eleitorais para 2026. 
E, apesar dos elogios públicos 
dentro do PT, uma parte do par-
tido avalia que a escolha dele 
pode representar “um tiro no 
pé” de Lula, pois o desempenho 
do ministro pode botar com-
bustível na fogueira da polariza-
ção no estado, hoje muito des-
favorável ao petista.

Pimenta é cotado a candida-
to ao governo do estado ou ao 
Senado em 2026, e até mesmo 

assessores palacianos reconhe-
cem que a escolha do gaúcho po-
de politizar mais a atuação do go-
verno federal no processo de re-
construção do estado.

Do outro lado, o cálculo polí-
tico de Lula é não deixar todo o 
crédito da reconstrução para o 
governador do estado, Eduardo 
Leite (PSDB).

Depois do anúncio, Pimenta 
minimizou um possível desgas-
te entre ele e Leite, que não teria 
ficado satisfeito com sua escolha 
para o cargo. “Desde o primeiro 
momento, estamos trabalhando 
em absoluta sintonia com o go-
verno do estado. O trabalho, des-
de o primeiro momento, como 
orientado pelo presidente Lula, 
é sempre complementar o rea-
lizado pelo governo do estado”, 
disse o ministro.

Questionado pelo Correio, 

Pimenta negou qualquer des-
conforto com Leite. Lembrou 
que, no segundo turno do plei-
to de 2022, o PT votou pela ree-
leição do tucano. “Nós votamos 
nele no segundo turno e ele vo-
tou no presidente Lula no se-
gundo turno”, destacou.

O senador Luis Carlos Hein-
ze (PP-RS), um dos mais áci-
dos opositores ao governo Lu-
la, participou das conversas do 
presidente com os prefeitos e 
o governador e estava no pal-
co durante o anúncio das me-
didas de socorro financeiro às 
famílias atingidas. 

“Os anúncios são bons, a gen-
te está na torcida que tudo se 
cumpra, vamos acompanhar”, 
disse o senador ao Correio. Ele 
ponderou não ver nenhum pro-
blema na escolha de Pimenta co-
mo ministro extraordinário.

Pimenta nega desgaste com Leite
 » HENRIQUE LESSA
 » Enviado especial

Maurenilson Freire
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Silveira troca seis 
por menos 12

A troca de comando na Petrobras não foi vista como um bom movimento político por 
aliados do ministro de Minas e Energia, Alexandre Silveira. Jean Paul Prates, que deixa o 
cargo, já havia sido senador e tem trânsito e diálogo no Parlamento. A nova presidente, 
Magda Chambriard, é ligada à ex-presidente Dilma Rousseff e terá uma ponte direta com 
o Palácio do Planalto, sem se preocupar com o ministro.

Em tempo: nos governos Lula 1 e 2, e também na gestão de Dilma, todos os 
presidentes da Petrobras tinham trânsito direto com o Planalto. E, nesse sentido, os 
problemas de Silveira só tendem a aumentar. Quem se deu bem foi o ministro da Casa 
Civil, Rui Costa, que agora coloca os dois pés na companhia.

CURTIDASHaddad que se 

cuide

A demissão de Jean Paul 
Prates reflete na correlação 
de forças do PT. O presidente 
demissionário da Petrobras 
tinha apoio do ministro da 
Fazenda, Fernando Haddad. 
A opção pelo nome de Magda 
Chambriard passou longe do 
Ministério da Fazenda.

Por falar em força…

A escolha da nova 
presidente da Petrobras é vista 
ainda como mais um tijolinho 
a favor da esquerda dentro do 
governo. O presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva fica mais 
distante do tal equilíbrio das 
forças que o elegeram.

Primeiro obstáculo

O líder do PSD na Câmara, 
deputado Antonio Brito 
(BA), terá dificuldades para 
emplacar sua candidatura à 
Presidência da Casa junto a 
outros partidos. Isso porque 
tem muita gente com receio 
de que Gilberto Kassab, 
cacique do PSD, aproveite 
para fazer crescer sua legenda 
cooptando parlamentares.

Melhor de três

Com essas desconfianças 
sobre Brito, sobem na bolsa 
de apostas Elmar Nascimento 
(BA), do União Brasil, e 
Marcos Pereira (SP), do 
Republicanos, que elenca 
projetos do governo e da 
oposição entre as prioridades 
para o futuro. 

As críticas de Tereza/ De volta ao Brasil 
depois de participar do Lide Brazil Investment 
Forum, em Nova York, a líder do PP no Senado, 
Tereza Cristina (MS), comenta os últimos 
movimentos políticos do governo: “Assistimos 
incrédulos à indicação de dois ‘interventores’ 
do Palácio do Planalto, que politizam a 
administração de nossa maior estatal, a 
Petrobras, e a condução das ações federais no 
caos que vive o Rio Grande do Sul”, diz.

Causa e efeito/ Se a mudança na Petrobras 
provoca turbulência no mercado, a escolha 
do ministro Paulo Pimenta para comandar as 
ações no Sul representa, segundo Tereza, “o 
fim da neutralidade e a união partidária no 
Congresso no rápido socorro à crise gaúcha. 
Instala-se um clima de total desconfiança 
quando alguém do PT com pretensões 
eleitorais é enviado para um estado 
governado pelo PSDB”.

De volta à cena/ Flávia Lima (foto), 
ex-deputada federal e ex-ministra da Secretaria 
de Governo de Jair Bolsonaro, subiu ao palco 
do evento do Banco Master/Esfera, no Rainbow 
Room, no Rockefeller Plaza, em Nova York. 
Ela entregou o cheque de R$ 5 milhões para 
a ajuda humanitária ao Rio Grande do Sul, 
doado pelo Master. Flávia atualmente é head 
de sustentabilidade do banco e presidente do 
Instituto Terra Firme.

Ed Alves/CB/D.A Press

CONGRESSO

Desoneração de cara nova
Senador apresenta novo PL que expressa acordo entre governo e Congresso. Mas só beneficia empresas; prefeituras, não

O 
senador Efraim Filho 
(União-PB) protocolou, 
ontem, um projeto de 
lei (PL) que busca um 

meio termo para a desoneração 
da folha de pagamento dos 17 
setores da economia, conforme 
o acordo entre o Palácio do Pla-
nalto e o Congresso, anuncia-
do na semana passada. O texto 
do PL 2.847/24 é uma vitória do 
governo, que obteve no Supre-
mo Tribunal Federal (STF), em 
abril, a suspensão da continua-
ção da isenção fiscal — confor-
me veto presidencial derrubado 
pelo Congresso.

Efraim acredita que é possí-
vel “sentar esses atores à mesma 
mesa e oferecer uma solução”. O 
texto prevê uma reoneração pro-
gressiva até 2027 e mantém isen-
tos os setores produtivos até o 
fim deste ano.

“O PL traz a informação de 
que, para 2024, se mantenha a 
política atual de desoneração nos 

moldes atuais, para que não haja 
um impacto abrupto e que faça 
com que as empresas demitam 
as pessoas para equalizar essa si-
tuação. A partir de 2025, haverá 
a reoneração gradual, que dilui-
rá esses impactos até 2027”, ex-
plicou Efraim.

O novo PL, porém, não trata 
da isenção para as folhas dos mu-
nicípios. O presidente do Senado, 
Rodrigo Pacheco (PSD-MG) — 
que criticou a decisão do gover-
no de judicializar a questão —, 
afirmou que deve se reunir com 
o ministro da Fazenda, Fernan-
do Haddad, para tratar especifi-
camente das prefeituras.

“Estamos muito próximos de 
uma solução de consenso em re-
lação a esse tema. Mas ainda há 
a pendência em relação aos mu-
nicípios. Acreditamos no enca-
minhamento de uma composi-
ção que envolva os setores e os 
municípios”, salientou Pacheco.

Para o novo PL, Efraim pediu 
a Pacheco que a matéria tramite 
em regime de urgência “para que 

pela assinatura da maioria, ou 
até mesmo a unanimidade dos 
líderes, seja votado o quanto an-
tes de esse diálogo com o minis-
tro Haddad acontecer”.

O acordo costurado entre o 
Executivo e o Legislativo foi di-
vulgado na quinta-feira passa-
da. Haddad, Pacheco, o líder go-
vernista no Congresso, o senador 
Randolfe Rodrigues (sem parti-
do-AP), e o ministro de Relações 
Institucionais, Alexandre Padi-
lha, deram a indicação de que o 
PL protocolado por Efraim ma-
terializaria o que ficou ajustado.

No caso das prefeituras, Pa-
checo pediu, na sessão de de-
bates para os municípios, na 
segunda-feira, que apresen-
tem uma contraproposta lo-
go. Para correr contra o tem-
po, os municípios apostam em 
uma emenda apensada à Pro-
posta de Emenda à Constitui-
ção (PEC) 66/2023 — de autoria 
do senador Alessandro Vieira 
(MDB-SE), que trata das dívidas 
previdenciárias dos municípios. Efraim é autor do texto do PL 2.847/24, ajustado entre o Legislativo, a equipe econômica e o Planalto

Jefferson Rudy/Agência Senado

 » ÂNDREA MALCHER

O Conselho de Ética avan-
çou, ontem, na tramitação da 
ação que pode levar à cassação 
do mandato do deputado Chi-
quinho Brazão (sem partido-RJ), 
acusado de ser um dos mandan-
tes da morte da vereadora Ma-
rielle Franco. Por 16 x 1, o co-
legiado aprovou a aceitação da 
acusação contra o parlamentar, 
a chamada admissibilidade da 
representação.

Agora, a ação entra na fase de 
instrução. No voto, a relatora do 

caso, Jack Rocha (PT-ES), enten-
deu que o processo contra Chi-
quinho deve ter continuidade 
e argumentou que há elemen-
tos suficientes para dar sequên-
cia. O PSol, autor da ação, defen-
de a perda do mandato do parla-
mentar. O único voto contrário 
foi de Gutemberg Reis (MDB-RJ).

A petista classificou a acusa-
ção contra Chiquinho de “altíssi-
ma gravidade”. “A conduta confi-
gura uma afronta ao decoro par-
lamentar. Possui natureza de ilí-
cito penal de altíssima gravida-
de, caracterizado como crime 

hediondo. Há justa causa e voto 
pela admissibilidade da ação”, 
concluiu a deputada.

Chiquinho usou a palavra por 
alguns segundos durante a ses-
são e, por videoconferência, rea-
firmou ser inocente e disse que, 
no Rio de Janeiro, ele tem vo-
tos tanto na área de tráfico co-
mo na das milícias. “Sou inocen-
te. Vou continuar alegando isso 
e vamos provar a inocência. Se 
olhar meu quadro eleitoral, vai 
ver que tenho voto na área de 
milícia como do tráfico. Minha 
votação é boa nos dois lugares”, 

afirmou o parlamentar, que se-
gue preso na penitenciária de se-
gurança de Campo Grande (MS).

O advogado Cleber Lopes, 
que atua na defesa de Chiqui-
nho, afirmou ao conselho que 
não há provas do envolvimen-
to do deputado com a morte 
de Marielle. Disse, ainda, que 
seu cliente não pode ser con-
denado por ter voto em áreas 
onde a milícia atua na capital 
fluminense.

“Ninguém dispensa voto. Ter 
voto em áreas conflagradas não 
o implica no caso”, disse Lopes.

 » EVANDRO ÉBOLI

Ação de cassação de Chiquinho prossegue
CASO MARIELLE

Segundo Jack, que relatou a ação, Chiquinho cometeu um “crime hediondo”

Bruno Spada/Câmara dos Deputados
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Frio intenso aumenta 
o drama dos gaúchos
Meteorologia prevê média de 15°C até o domingo. Primeira-dama Janja faz campanha por agasalhos e cobertores, e temor  

é porque os abrigos não estão preparados para enfrentar as baixas temperaturas — sobretudo as manhãs geladas

M
ais um elemento pode 
agravar a situação da 
população do Rio Gran-
de do Sul: o frio. Segun-

do a Climatempo, a previsão para 
os próximos dias em todo o esta-
do é de baixas temperaturas, co-
meçando a subir apenas no próxi-
mo domingo — cuja máxima pre-
vista é de 17ºC. Até lá, média ao 
longo dos dias é de 15,2°C. 

Os gaúchos amanheceram, 
ontem, com um frio recorde 
neste ano — nada menos que 
5°C em média, por volta das 6h. 
Segundo o Instituto Nacional 
de Meteorologia (Inmet), qua-
tro das seis menores tempera-
turas registradas foram no esta-
do: Quaraí (0,2°C), São José dos 
Ausentes (1ºC), Santana do Li-
vramento (1,9°C) e Vacaria (2°C) 
(veja ilustração ao lado).

O geógrafo Sebastian Fuentes 
alertou que as baixas tempera-
turas podem potencializara tra-
gédia dos gaúchos, uma vez que 
um grande número de pessoas 
está desalojada e desabrigada, 

 » ALINE GOUVEIA
 » PEDRO JOSÉ*

A ministra Marina Silva (Meio Ambiente e Mu-
dança do Clima) acredita que a tragédia no Rio 
Grande do Sul mostra a necessidade de se “criar 
cidades resilientes” diante das mudanças climá-
ticas. Em entrevista à AFP, ela deixa claro que há 
uma nova realidade e que o futuro de curto prazo 
é de adaptação a essa nova “normalidade”. “A gen-
te ouvia as indicações da ciência, os reclames do 
bom-senso, dizendo que isso ia acontecer. Chegou 
o tempo em que a gente vê isso acontecendo em 

três dimensões: na forma de enchentes aterrado-
res, ondas de calor e momentos de grandes secas. 
As mudanças climáticas já chegaram. Infraestru-
tura e cidades que sejam resilientes, ter planos de 
fazer o gerenciamento do risco e não apenas do 
desastres”, explicou. Segundo Marina, o impacto 
da situação atual poderia ser menor se não fosse 
o negacionismo. “Tudo isso tem a ver com uma vi-
são que paralisou políticas durante quatro anos”, 
disse, em crítica ao governo de Jair Bolsonaro.

Nos próximos dias, serão de-
sembarcados no Rio Grande do 
Sul 100 kits para montar um ti-
po de abrigo temporário, cha-
mado tecnicamente de unida-
de habitacional para refugiado 
(RHU, na sigla em inglês), um 
misto de tenda e casa pré-fa-
bricada. Os equipamentos es-
tão vindo da Colômbia. Essa é 
uma das medidas que a Agên-
cia das Nações Unidas para Re-
fugiados (Acnur) coordena pa-
ra dar assistência a cerca de 42 
mil estrangeiros que vivem no 
Rio Grande do Sul, sob proteção 
do governo brasileiro.

A Acnur não tem um balanço 
de quantos refugiados foram afe-
tados pelas enchentes que arra-
saram o estado, mas, com a aju-
da de parceiros brasileiros, bus-
ca identificar cada um deles nos 
abrigos públicos e nas listas de 
desalojados das prefeituras. Cer-
ca de 35 mil integram o Cadastro 
Único de Programas Sociais (Ca-
dÚnico), o que facilita a identifi-
cação e a localização.

“É uma tragédia na tragédia. 
Eles vêm de perseguição política, 
violência ou catástrofes naturais 
em seus países. Agora, precisam 
sobreviver a mais esse drama”, 
disse a oficial de Proteção do Ac-
nur Brasil, Silvia Sander.

O escritório está preocupado 
com a segurança dos refugiados 
que estão em abrigos públicos e 
com as dificuldades que enfren-
tam para garantir a subsistência 
das famílias. Há, inclusive, rela-
tos de xenofobia e racismo sofri-
dos pelos imigrantes.

Nacionalidades

Mais da metade dos refugia-
dos no Rio Grande do Sul é ve-
nezuelana. São 29 mil pessoas 
registradas no Brasil que deixa-
ram o país vizinho por perse-
guição política ou para fugir da 

Refugiados, preocupação a mais
 » VINICIUS DORIA

Para Marina, futuro é das “cidades resilientes”

Brasília recebe, entre hoje e 
amanhã, representantes dos 
países latino-americanoS para 
a Segunda Consulta Temática 
do processo de Cartagena+40 
— mecanismo consultivo sobre 
a questão dos refugiados no 
continente. As Nações Unidas 
identificaram, nos últimos 
anos, um movimento sem 
precedentes de deslocamento 
de pessoas na América Latina 
— são 23 milhões de pessoas 
que deixaram suas cidades de 
origem e 973 mil com status 
de refugiados. Os principais 
responsáveis por esse fenômeno 
na América do Sul são 
Venezuela, Colômbia e Equador. 
Para o chefe de Relações 
Externas da Acnur nas Américas, 
Juan Carlos Murillo, a xenofobia 
e o racismo são os maiores 
problemas para os migrantes. 
“Infelizmente, a reação das 
pessoas (aos estrangeiros) tem 
mais a ver com a cor da pele. É 
uma situação perversa com os 
migrantes, que acabam sendo 
bodes expiatórios de outros 
problemas da sociedade”, 
lamenta.

 » Cúpula debate 
racismo a migrante

vivendo com condições precá-
rias. “Pessoas que foram resgata-
das e estão em abrigos não têm 
condições de aguentar essa on-
da de frio. Sobretudo porque elas 
não têm vestimenta adequada e 
esse locais carecem de calefa-
ção”, advertiu. Segundo os ser-
viços de meteorologia, as bai-
xas temperaturas no Rio Grande 
do Sul nesta época ocorrem por 

conta de um fortalecimento da 
chamada Massa Polar Atlântica.

Por conta da onda de frio, de-
pois de visitar um abrigo de re-
fugiados em São Leopoldo, a pri-
meira-dama Janja Lula da Sil-
va publicou um vídeo nas redes 
sociais direcionando as doações 
aos gaúchos para artigos que re-
sistam às baixas temperaturas. 
“O frio já chegou ao Rio Grande 
do Sul e as milhares de pessoas 
que perderam tudo estão rece-
bendo doações de roupas e co-
bertores quentinhos para se pro-
tegerem das baixas temperatu-
ras. Mas ainda preciso de muito 
mais”, pediu Janja. Segundo ela, 
a prioridade agora passa a ser a 
arrecadação são colchões, cober-
tores e agasalhos.

O balanço da Defesa Civil do 
Rio Grande do Sul, divulgado on-
tem, aponta que a tragédia que 
assola o estado deixou 149 mor-
tos, 108 desaparecidos, 452 mu-
nicípios afetados, pouco mais de 
538 mil desalojados e 76.580 pes-
soas em abrigos.

Estagiário sob a supervisão de 
Fabio Grecchi

grave crise econômica da Vene-
zuela. Depois, estão haitianos (12 
mil pessoas) e cubanos (1,3 mil).

Quando as chuvas começa-
ram a provocar estragos no Rio 
Grande do Sul, há quase duas se-
manas, os parceiros da Acnur no 
estado iniciaram a mobilização 
para dar assistência aos estran-
geiros. Muitos deles ainda têm 
dificuldade com o português e 
entender as mensagens do poder 
público sobre situações de emer-
gência. Outra prioridade dessa 
rede de proteção é viabilizar a 
emissão de documentos perdi-
dos nas enchentes.

“A Acnur também tem um 

grupo com mais de 50 organi-
zações comunitárias lideradas 
por refugiados — como a As-
sociação de Haitianos no Rio 
Grande do Sul. Essas organiza-
ções começaram a receber pe-
didos de apoio e oferta de soli-
dariedade. Estamos mapean-
do os abrigos”, explicou Silvia.

A chegada das unidades resi-
denciais provisórias — comuns 
em campos de refugiados no 
mundo inteiro — indica a preo-
cupação das Nações Unidas 
com a duração da crise huma-
nitária gaúcha. Após as águas 
baixarem, haverá um longo pe-
ríodo de reconstrução. Prefei-
tos já falam em mudar bairros 
inteiros de lugar. E os abrigos 
públicos que estão recebendo 
desalojados funcionam de for-
ma improvisada, sem estrutura 
para longas permanências. Por 
isso, a Acnur quer providenciar 
locais com infraestrutura para 
acolher as pessoas por vários 
meses, se for necessário.

A Acnur ainda negocia com 
as prefeituras e com o governo 
gaúcho um local para montar a 
“cidade dos deslocados”. Como 
cada habitação temporária po-
de receber até duas famílias de 
quatro pessoas, o complexo po-
derá abrigar uma população de 
cerca de 800 refugiados por um 
período mais longo.

Outra medida, essa voltada 
para a segurança dos estrangei-
ros, é a possibilidade de organi-
zar abrigos exclusivos para es-
sas populações, que sofrem ra-
cismo e xenofobia. A agência da 
ONU está mapeando os locais 
onde essas violações estão acon-
tecendo para ter uma dimensão 
do problema.

“Xenofobia, racismo e outras 
discriminações têm gerado con-
flito nos abrigos. À medida em 
que esses espaços seguem de for-
ma improvisada, riscos de viola-
ção tendem a aumentar”, lamen-
tou Silvia.

O frio chegou e as 
pessoas que perderam 
tudo estão recebendo 
doações de roupas e 
cobertores quentinhos 
para se protegerem. Mas 
preciso de muito mais”

Primeira-dama Janja, 
pedindo donativos contra 

baixas temperaturas

Diogo Zacarias/MMAMC
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Euro

R$ 5,551

Comercial, venda 
na terça-feira

CDB

10,39%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.412

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Dezembro/2023 0,56
Janeiro/2024 0,42
Fevereiro/2024 0,83
Março/2024 0,16
Abril/2024 0,38

Dólar
Na terça-feira Últimos 

R$ 5,130
(-0,4%)

8/maio 5,091

9/maio 5,142

10/maio 5,158

13/maio 5,151

Ao ano

CDI

10,40%

Bolsas
Na terça-feira

0,28%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

9/5            10/5            13/5 14/5

128.188    128.515

0,32%
Nova York

INGERÊNCIA POLÍTICA

Ações da Petrobras caem 
6% com saída de Prates

Pela manhã, a queda chegou a 9,5%, mas no final do dia, o recuo ficou em 6%. A estatal perdeu R$ 34 bilhões em valor de mercado

A
s ações da Petrobras caí-
ram na Bolsa de Valores 
de São Paulo (B3), on-
tem, um dia após o co-

municado da companhia con-
firmar a saída do presidente 
Jean Paul Prates. Em seu lugar, 
deve assumir a engenheira Mag-
da Chambriard, funcionária de 
carreira da Petrobras e ex-dire-
tora da Agência Nacional de Pe-
tróleo, Gás Natural e Biocom-
bustíveis (ANP).

Com essa nova troca de co-
mando na Petrobras, o merca-
do financeiro voltou a estressar. 
Conforme levantamento da Elos 
Ayta Consultoria, a Petrobras re-
gistrou perda de R$ 34 bilhões 
em seu valor de mercado, on-
tem, na comparação com o dia 
anterior, passando para R$ 509 
bilhões. Foi a maior queda des-
de 8 de março, quando a compa-
nhia anunciou o não pagamento 
dos dividendos extraordinários e 
desvalorizou R$ 55,3 bilhões em 
um único dia.

A Petrobras é uma das empre-
sas com maior peso na B3 e abriu 
o pregão em queda, levando o 
Índice Bovespa (IBovespa) jun-
to, liderando as perdas da Bol-
sa paulista. Pela manhã as ações 
da companhia chegaram a desa-
bar cerca de 9,5%, mas fecharam 
o dia com recuo de mais de 6%. 
O principal indicador da B3, que 
chegou a escorregar 1,16% pela 
manhã, reduziu as perdas no fim 
do dia, fechando com queda de 
0,38% a 128.027 pontos. Em No-
va York, os papéis da estatal re-
cuaram 6,71%.

Com o afastamento de Pra-
tes do comando da Petrobras, o 
Conselho de Administração da 
estatal realizou, na manhã de 
ontem, uma reunião e nomeou 
Clarice Coppetti, diretora de As-
suntos Corporativos, como pre-
sidente interina. O colegiado 
também destituiu Sergio Cae-
tano Leite, do cargo de diretor 
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 A indicação de de Magda Chambriard para presidência da Petrobras ainda vai passar pelo crivo do Comitê de Pessoas do Conselho de Administração
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financeiro e de Relacionamen-
to com Investidores, e indicou 
interinamente o gerente-execu-
tivo de Finanças, Carlos Alberto 
Rechelo Neto.

Eleição

Ainda não está definida a da-
ta para eleição do novo presi-
dente da Petrobras. O nome de 
Magda deverá passar pelo cri-
vo do Comitê de Pessoas (CO-
PE) do Conselho de Adminis-
tração da estatal. A expectati-
va é de que esse processo, até a 
eleição da nova presidente pe-
lo Conselho de Administração, 

ocorra em, no máximo, 30 dias.
Na avaliação de Sergio Vale, 

economista-chefe da MB Asso-
ciados, é muito ruim para a em-
presa estender a interinidade por 
um prazo muito longo. “A sensa-
ção será de paralisia decisória. 
Vai ser difícil avançar o plano es-
tratégico com um interino que 
não vai ficar”, afirmou.

A Petrobras tem um plano es-
tratégico de investimentos de 
cerca de R$ 500 bilhões até 2028. 
Prates vinha sendo pressionado 
pelo governo para retomar inves-
timentos que não deram muito 
certo nos governos petistas, co-
mo refinarias superfaturadas e 

produção de navios, enquanto 
ele apostava suas fichas na ex-
ploração da polêmica margem 
equatorial, que colide com o dis-
curso do governo em priorizar 
a transição energética e rece-
be críticas da ministra do Meio 
Ambiente e Mudança do Clima, 
Marina Silva.

De acordo com técnicos da es-
tatal, se não houver essa nova li-
nha exploratória em águas pro-
fundas, o Brasil perderá a autos-
suficiência na produção de pe-
tróleo a partir de 2030.

O presidente do Institu-
to Acende Brasil, Claudio Sa-
les, também demonstrou 

preocupação com mudança 
no comando da Petrobras e 
destacou que a sociedade bra-
sileira e os órgãos de fiscaliza-
ção, como o Tribunal de Con-
tas da União (TCU). “É preciso 
redobrar a atenção para evitar 
que ocorra um novo escândalo 
do Petrolão, exemplo marcan-
te de uso e abuso da estatal pa-
ra objetivos não empresariais”. 
“A agenda de foco empresarial 
e reorganização que Prates — 
ironicamente indicado como 
presidente à revelia da Lei das 
Estatais — vinha defendendo 
estava sendo atacada pelos mi-
nistros da Casa Civil e de Minas 

e Energia”, acrescentou.
O ministro de Minas e 

Energia, Alexandre Silveira,  
recebeu, ontem, em seu ga-
binete, a engenheira indica-
da para presidir a Petrobras. 
O encontro serviu para ali-
nhar as políticas de condu-
ção da estatal com o governo 
federal. Entre os projetos mais 
aguardados pelo governo fe-
deral, estão a retomada das 
unidades de fertilizantes no 
Paraná e em Mato Grosso do 
Sul e das obras das refinarias 
Abreu e Lima, em Pernambu-
co, e Gaslub (antiga Comperj), 
no Rio de Janeiro.

A agenda de foco 
empresarial e 
reorganização 
que Prates — 
ironicamente 
indicado como 
presidente à 
revelia da Lei das 
Estatais — vinha 
defendendo estava 
sendo atacada 
pelos ministros 
da Casa Civil e de 
Minas e Energia”

Cláudio Sales, presidente 

do Instituto Acende Brasil

O volume de pagamentos em 
compras com cartões aumentou 
11,4%, somando R$ 965 bilhões 
em transações nos primeiros três 
meses do ano. As compras reali-
zadas com cartões de crédito, dé-
bito e pré-pagos ultrapassaram 
10 bilhões de transações, maior 
resultado já registrado em um 
único trimestre.

O cartão de crédito foi a mo-
dalidade mais usada, com 4,7 
bilhões (alta de 13,3%), seguido 
pelo cartão de débito, com 4 bi-
lhões (alta de 2,9%), e pelo car-
tão pré-pago, com 2,1 bilhões 
(alta de 25,6%).

Os dados foram divulgados, 
ontem, pela Associação Brasi-
leira das Empresas de Cartões 
de Crédito e Serviços (Abecs). 
De acordo com o balanço, os 

pagamentos por aproximação 
representaram mais da metade 
das compras presenciais reali-
zadas com cartões em março 
deste ano. 

Houve um aumento de 56,8% 
da modalidade no  primeiro tri-
mestre de 2024, com volume de 
transações alcançando R$ 305,3 
bilhões no período. A rápida 
aceitação fez com que os paga-
mentos com o uso da tecnolo-
gia NFC (Near Field Communi-
cation) chegassem a 57 milhões 
por dia. Segundo a Abecs, a cada 
hora, os brasileiros realizam, em 
média, 2,3 milhões de pagamen-
tos por aproximação.

O uso dos meios eletrônicos 
de pagamento pela internet e 
outros canais remotos, como 
aplicativos e carteiras digitais, 
movimentou R$ 225,3 bilhões, 
com crescimento de 18,4% no 
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Compras com cartão 
crescem 11,4% até março

ConsuMidor

os pagamentos por aproximação cresceram 56,8% em março 

 Reprodução/Invest News

período. O destaque foi para o 
cartão de débito, com aumen-
to de 19,6%.

O balanço apontou que en-
tre 2021 e 2024, houve um au-
mento de 54% nas concessões 
de crédito por meio do cheque 
especial. De acordo com o presi-
dente da Abecs, Giancarlo Greco, 

o movimento coincide com o 
avanço acelerado do  Pix. “O Pix 
sai da conta corrente e, atual-
mente, uma conta oferece limi-
te de crédito que é a mesma coi-
sa que um cartão de crédito faz, 
a pessoa pode fazer uma tran-
sação com recursos que ela não 
tem”, apontou. 

O Índice de Atividade Econô-
mica do Banco Central (IBC-Br), 
considerado uma prévia do de-
sempenho do Produto Interno 
Bruto (PIB) brasileiro,apresen-
tou queda de 0,34% em março, 
na comparação com fevereiro. 
Com isso, o indicador encerrou o 
primeiro trimestre de 2024 com 
expansão de 1,08%. 

O índice veio abaixo da ex-
pectativa do mercado financei-
ro, que esperava uma redução 
de 0,25% no mês. Na compara-
ção com março do ano passado, 
o IBC-Br teve recuo de 2,18%, en-
quanto no acumulado em 12 me-
ses passou a um ganho de 1,68%.

Segundo Rodolfo Margato, 
economista da XP, a atividade 
econômica se fortaleceu nos últi-
mos meses, desempenho que se 
mostra no dado consolidado do 
trimestre, mas as projeções para 

o crescimento da economia de-
vem ser revistas mensurando a 
tragédia no Rio Grande do Sul.

“O consumo das famílias se 
destaca em meio à expansão da 
renda real disponível e à melho-
ria nas condições do mercado 
de crédito. Adicionalmente, os 
investimentos em ativos fixos se 
recuperaram após desempenho 
fraco no ano passado. No entan-
to, nossa projeção para o cres-
cimento do PIB em 2024 possui 
viés baixista, dada a catástrofe 
natural que tem causado severos 
danos”, avaliou Morgato.

A projeção atual do Banco 
Central para o crescimento da 
economia brasileira em 2024 é 
de crescimento de 1,9%, confor-
me o Relatório Trimestral de In-
flação (RTI) de março, enquanto a 
equipe do Ministério da Fazenda 
projeta expansão de  2,2%. (RG)

Economia desacelera, 
segundo prévia do PIB

BAnCo CEntrAL
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RAPIDINHAS

A empresa chinesa de comércio 
eletrônico Temu encaminhou à 
Receita Federal o pedido de 
certificação no Remessa 
Conforme, programa que permite 
a chegada de encomendas abaixo 
de US$ 50 ao Brasil sem o 
pagamento do Imposto de 
Importação de 60%. Fundada em 
2022, a Temu oferece preços 
baixos e colossal variedade de 
produtos.

A empresa mineira de softwares 
Sankhya comprou, por valores 
não revelados, a companhia de 
gestão de tributos Asis. Com 
isso, a Sankhya conclui a sexta 
aquisição desde 2021 e se 
aproxima da meta de alcançar 
faturamento anual R$ 1 bilhão. 
Fundada em 2010, a Asis atende 
3,5 mil clientes, principalmente 
escritórios contábeis.

A Uber foi às compras. Nesta 
semana, a empresa americana de 
mobilidade adquiriu, por US$ 950 
milhões, a Foodpanda, aplicativo 
de delivery que opera em Taiwan. 
A ideia da Uber é fortalecer sua 
presença no mercado asiático, 
ainda pouco explorado pela 
companhia. O negócio depende da 
aprovação das autoridades 
regulatórias.

A Empresa Brasileira de 
Pesquisa Agropecuária 
(Embrapa) deverá participar do 
Projeto Artemis, criado pela 
Nasa para estabelecer uma base 
permanente na Lua. A 
informação é de Marco Chamon, 
presidente da Agência Espacial 
Brasileira. Segundo ele, a 
Embrapa ajudará a desenvolver 
tecnologias para o cultivo de 
alimentos no espaço.

Mercado S/A AMAURI SEGALLA
amaurisegalla@diariosassociados.com.br

A demissão de Prates representa um caso 
clássico de ingerência política

Lei das Estatais 
dificultará 
nomeações 
políticas na 
Petrobras

Há uma razão para os analistas 
não acreditarem em mudanças 
drásticas na Petrobras: a Lei das 
Estatais. Em vigor desde 2016, 
ela exige qualificação técnica 
para nomeações em empresas 
estatais — entre outras 
limitações, determina a 
quarentena de 36 meses para 
que dirigentes de partidos 
assumam postos de direção em 
companhias desse tipo. Lula 
indicou Magda Chambriard 
para comandar a petrolífera. Ela 
é mais desenvolvimentista do 
que Prates, mas tem 20 anos de 
serviços prestados à Petrobras.

BTG acredita em 
valorização das 
ações da 
petrolífera
Apesar de a Petrobras ter perdido 
R$ 34 bilhões em valor de 
mercado após a demissão do 
presidente Jean Paul Prates, o 
banco BTG Pactual não vê a 
empresa com pessimismo. Pelo 
contrário.”Preferimos nos manter 
consistentes com as nossas 
decisões anteriores e evitar 
reações exageradas a 
movimentações súbitas do 
governo”, disse a instituição, em 
relatório. De acordo com projeção 
do BTG, as ações da Petrobras 
têm potencial de valorização de 
13% em relação ao preço atual.  

Demissão de Prates derruba Bolsa, mas em 
intensidade menor do que a esperada
Para os que esperavam um cenário de terra arrasada, a demissão de 
Jean Paul Prates da presidência da Petrobras provocou efeitos 
menores na Bolsa brasileira do que os projetados por muitos 
analistas. Ontem, o Ibovespa fechou com queda de 0,38%, dentro da 
normalidade. As ações da petrolífera sofreram mais, tombando 6% — 
mas, ainda assim, abaixo do recuo de 8% observado ao longo do dia. 
Para efeito de comparação, em fevereiro de 2021, quando o então 
presidente Jair Bolsonaro trocou Roberto Castello Branco pelo 
general Joaquim Silva e Luna para comandar a Petrobras, a ação da 
companhia desabou 21% em um único dia. Obviamente, a demissão 
de Prates representa um caso clássico de ingerência política, 
escancarando, uma vez mais, a disposição do presidente para 
interferir nos rumos da companhia. Isso é péssimo para uma 
empresa que deveria ser administrada por critérios essencialmente 
técnicos. Ao que parece, contudo, os investidores já apostavam nisso.

Prevent Senior 
suspende venda 
de planos de 
saúde
A partir de 31 de maio, a 
operadora de saúde Prevent 
Senior suspenderá a venda 
de planos em São Paulo e no 
Rio de Janeiro. De acordo 
com a companhia, a medida 
se deve à sobrecarga de 
atendimentos nestes 
tempos em que o país 
enfrenta surtos de várias 
doenças — dengue, 
especialmente. A Agência 
Nacional de Saúde garante 
que a medida não afetará o 
atendimento aos 580 mil 
beneficiários da companhia. 
Segundo a Prevent, a 
suspensão é temporária e 
será interrompida assim que 
o cenário se normalizar.

1,2 
BILHÃO DE EUROS

é quanto os Jogos Olímpicos de Paris arrecadaram 
em patrocínio. Trata-se do maior valor da história 

da competição

É importante recolocar: 
meta não se discute, se 
persegue e se atende”

Gabriel Galípolo, diretor de política 

monetária do Banco Central, sobre os 

compromissos com a meta da inflação

 Marcelo Ferreira/CB/D.A. Press

FRANCK FIFE / AFP Washington Costa/MF 
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ESLOVÁQUIA 

Ódio extremo 
Primeiro-ministro Robert Fico é internado em estado crítico depois de ser baleado cinco vezes, em Handlová, no 

centro-oeste do país. Quadro de saúde teria se estabilizado após longa cirurgia. Autoridades veem motivação política 

A 
reunião entre o primeiro-
ministro da Eslováquia, 
Robert Fico, 59 anos, e 
autoridades locais, em 

um centro cultural da cidade 
de Handlová, a 150km da capi-
tal, Bratislava, acabou por vol-
ta das 14h50 (9h50 em Brasília). 
O chefe de governo atravessou a 
rua, acompanhado de seguran-
ças, e cumprimentou cidadãos 
que o aguardavam do outro la-
do da barreira de segurança. Um 
homem que vestia uma camisa 
branca sacou a arma e disparou 
cinco vezes, à queima-roupa. “Eu 
estava dentro do centro cultural, 
e trabalhava na reportagem so-
bre o evento. Então, escutei os 
tiros. Imaginei que fossem pra-
tos caindo, pois os funcionários 
tiravam a refeição do local”, con-
tou ao Correio, por telefone, Ju-
raj Búry, 33 anos, repórter do diá-
rio Hospodarske Noviny.

Fico foi colocado em um carro 
e levado do local do atentado, an-
tes de ser transportado de helicóp-
tero até Banská Bystrica, a 29km de 
Handlová e a 212km de Bratislava. 
Ele foi ferido no abdome e na per-
na. Depois de horas de cirurgia, o 
quadro clínico do premiê teria se 
estabilizado, depois de ser con-
siderado “extremamente grave”, 
segundo o vice-primeiro-minis-
tro Tomás Tarabo. “Uma bala atra-
vessou o estômago e outra atingiu 
a articulação”, relatou à emissora 
britânica BBC, ao afirmar que Fi-
co deve sobreviver. O ministro da 
Defesa, Robert Kalinak, classificou 
o ataque como “político”.  

Búry percebeu que algo sé-
rio tinha ocorrido ao escutar os 
gritos vindos da rua. Foi quan-
do decidiu deixar o prédio. “Vi 
policiais contendo o atirador e 
simpatizantes de Fico gritando. 
Membros da Guarda Nacional 
tentavam acalmar os ânimos e 
limpar a área. Fico estava dentro 
de sua limusine, que saiu às pres-
sas para o hospital. Tudo ocorreu 
de forma muito rápida”, relatou 
à reportagem. O atirador, iden-
tificado pela mídia eslovaca co-
mo o escritor e poeta Juraj Cin-
tula, 71, teria gritado “Robo, ve-
nha aqui!”, antes de cometer o 
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Coberto com lençol, chefe de governo é transportado do helicóptero ao hospital por médicos: sem tempo para transterência até Bratislava

AFP

ataque. Ele foi imediatamente 
jogado ao chão, imobilizado e 
preso. Integrante do grupo Es-
critores Eslovacos de Levice, a 
77km ao sul de Handlová, e da 
Associação de Escritores Eslo-
vacos, Cintula trabalhou como 
segurança particular e possuía 
uma arma legalmente. “Não te-
nho ideia do que meu pai esta-
va pensando, o que ele estava 
planejando ou por quê”, disse 

Cercado por seguranças, Robert Fico se aproxima da 
barrreira; o atirador está de branco (C, ao fundo)

O chefe de governo (C, de terno preto) é atingido 
à queima-roupa; pouco depois, tomba no chão

Imediatamente após ser alvejado, o líder eslovaco 
é cercado e socorrido pelos guarda-costas 

Em seguida, Fico (C) é praticamente arrastado 
pelos seguranças e jogado dentro de um carro

Reprodução Reprodução RTVS/AFP RTVS/AFP

Aponte a câmera do seu 
celular para o QR Code ao 
lado e veja o momento do 

atentado a tiros contra o 
premiê Robert Fico.

Assista ao 
momento em que o 
premiê é socorrido 
e jogado dentro de 
um carro. 

o filho do suspeito ao site de no-
tícias eslovaco aktuality.sk.

Sem precedentes

O atentado contra Fico pro-
vocou uma onda de comoção na 
Eslováquia e em todo o Ociden-
te. Líderes das principais potên-
cias imediatamente condenaram 
a tentativa de magnicídio (veja o 
quadro). Por e-mail, Lubo Blaha, 
vice-presidente do Parlamento 
eslovaco e vice-líder do populista 
Smer-SD, partido do premiê, dis-
se não existir precedente de ta-
manha violência política no país. 

“Somos uma nação muito pa-
cífica, estamos chocados. Na his-
tória europeia, apenas Olof Pal-
me, primeiro-ministro da Sué-
cia, tinha sido baleado nos úl-
timos 50 anos. Isso ocorreu em 
1986. Agora, o premiê anti-guer-
ra e social-democrata foi alvo de 
um atentado em nossa pátria”, 
lamentou ao Correio. “É resul-
tado de políticas divisivas dos 

neoliberais e progressistas. São 
fanáticos, não toleram opiniões 
diferentes”, acrescentou Blaha 
(leia Duas perguntas para). 

O ministro do Interior, Ma-
tus Sutak-Estok, disse que acom-
panhou a cirurgia de Fico e fez 
um pedido de pacificação na Es-
lováquia. “Por favor, não façamos 
do ódio a resposta para o ódio. 
Isso é um apelo a todos os polí-
ticos. Peço isso a toda a socieda-
de: vamos nos acalmar. Não co-
mecemos a matar uns aos outros 
por que não podemos respeitar 
a opinião alheia?”, desabafou. Ele 
confirmou que o atirador agiu por 
“motivação política” e teria plane-
jado o ataque depois da eleição 
presidencial. “O que aconteceu 
hoje é um estigma que nos per-
seguirá por muitos anos”, adver-
tiu. “Hoje é o momento mais tris-
te dos 31 anos de história da Eslo-
váquia. Um ataque ao primeiro-
ministro é um ataque à democra-
cia. É um ataque ao próprio Es-
tado.” Peter Pellegrini, presidente 

eslovaco eleito em 6 de abril e 
aliado político de Fico, adotou 
retórica parecida ao comen-
tar o incidente: “Uma tenta-
tiva de assassinato contra um 
dos mais altos detentores de 
cargos constitucionais é uma 
ameaça sem precedentes à de-
mocracia eslovaca”.

Milan Nic — pesquisador 
do Centro para a Ordem e Gover-
nança na Europa Oriental, Rússia 
e Ásia Central do Conselho Ale-
mão de Relações Exteriores — 
reconheceu que Fico explorava 
o ódio político. “O premiê é um 
socialista e nacionalista radicali-
zado, um político populista mui-
to hábil, que começou como um 
jovem comunista que admirava 
Luiz Inácio Lula da Silva. Foi uma 
tentativa de assassinato contra o 
primeiro-ministro eleito do país. 
É um ataque às instituições de-
mocráticas”, declarou à repor-
tagem. “É bom que os líderes de 
ambos campos políticos da Eslo-
váquia apelem pela calma.”

Personagem 
da notícia

ALEMANHA
O chanceler Olaf Scholz 

mostrou-se “profundamente 
consternado” com o “ataque 
covarde”. “A violência não deve 
existir na política europeia”, 
comentou. 

BRASIL
O Ministério das 

Relações Exteriores divulgou nota 
na qual afirma que o governo 
brasileiro tomou conhecimento, 
com consternação, do atentado. 
“Ao reiterar seu firme repúdio a 
qualquer ato de violência política, 
o Brasil faz votos pela pronta 
recuperação do primeiro-ministro 

Fico e manifesta sua solidariedade 
ao povo e ao governo da 
Eslováquia.”

ESTADOS UNIDOS
O presidente Joe Biden se 

disse “alarmado” com a notícia. “Jill 
(primeira-dama) e eu oramos por 
uma rápida recuperação. Nossos 
pensamentos estão com a família 
dele e com o povo da Eslováquia. 
Nós condenamos esse ato de 
violência horrível”, afirmou. 
  

FRANÇA
Em francês e em 

eslovaco, o presidente Emmanuel 
Macron reagiu dizendo-se “chocado”. 

“Condeno veementemente esse 
ataque. Os meus pensamentos e 
minha solidariedade vão para ele 
(Fico), para sua família e para o povo 
eslovaco”, declarou. 

HUNGRIA
O premiê Viktor 

Orbán, aliado de Fico, se disse 
“profundamente chocado” com o 
“ataque hediondo” contra o “amigo”. 
“Oramos por sua saúde e sua 
rápida recuperação.”

RÚSSIA
Vladimir Putin classificou 

o crime como “monstruoso”. “Não 
pode haver justificativa.”

O populista 
que encarna 
a polarização

LUBOS BLAHA, 
VICE-PRESIDENTE 
DO PARLAMENTO 
DA ESLOVÁQUIA

O senhor acredita 
que o atentado contra o 
premiê Robert
 Fico tenha sido motivado 
pelas opiniões políticas dele?

Sim, foi um ato político, pois 
o senhor Fico é um patriota e um 
socialista, que recusa a guerra 
contra a Rússia. Os neoliberais 
e os progressistas na mídia, as 
ONGs e a oposição política dis-
seminaram o ódio contra ele há 
anos. Esse é o resultado. 

O primeiro-
ministro eslova-
co, Robert Fico, é 
um antigo mili-
tante comunis-
ta que foi acu-
sado de incli-
nar a política 
de seu país a favor do Kremlin. 
Aos 59 anos, venceu as eleições 
gerais de setembro na liderança 
do partido populista Smer-SD. 
Ocupou o cargo de chefe de go-
verno por quatro mandatos, mar-
cados por escândalos de corrup-
ção e reformas criticadas. Desde 
que voltou ao poder, em outubro, 
tem provocado críticas, ao afir-
mar que a Ucrânia deve ceder ter-
ritórios à Rússia para encerrar a 
guerra, algo descartado por Kiev. 
A Eslováquia, membro da União 
Europeia e da Otan, foi um dos 
países europeus que mais ajudou 
a Ucrânia desde o início da inva-
são russa, em fevereiro de 2022, 
em proporção ao seu PIB.

Fico decidiu interromper o for-
necimento de ajuda militar, cum-
prindo a promessa de campanha 
que o levou ao poder na lideran-
ça de uma coalizão com partidos 
de extrema direita. No passado, 
ele comemorou a adoção do eu-
ro na Eslováquia como uma “de-
cisão histórica”. Durante a últi-
ma campanha, criticou a União 
Europeia (UE), a Organização do 
Tratado do Atlântico Norte (Otan) 
e a Ucrânia na tentativa de atrair 
os eleitores dos extremos e rotulou 
seus rivais de “belicistas”.

Advogado, Fico iniciou a car-
reira política no Partido Comu-
nista, antes da Revolução de Ve-
ludo na extinta Tchecoslováquia. 
Após a dissolução e a chegada 
do capitalismo e da democra-
cia, estreou como representan-
te da Eslováquia no Tribunal 
Europeu dos Direitos Huma-
nos em Estrasburgo, entre 1994 e 
2000. Em 1999, fundou o partido 
social-democrata Smer-SD. 

Sua aposta deu certo e, em 
2006, o Smer-SD conquistou uma 
vitória esmagadora que o levou 
ao cargo de primeiro-ministro, 
dois anos após o país entrar na 
União Europeia. Fico se aliou ao 
partido de extrema direita SNS, 
com quem compartilha uma re-
tórica contra os refugiados e in-
clinações populistas. Obteve uma 
contundente vitória nas eleições 
antecipadas de 2012, após a que-
da de uma coalizão de centro-di-
reita por acusações de corrupção. 

Nas eleições de 2020, uma coa-
lizão anticorrupção chegou ao 
poder. Fico permaneceu nos bas-
tidores, mantendo seu assento. 

Attila Kisbenedek/AFP

Condenação global Duas perguntas para

Em que parte do 
espectro político se 
situa o atual premiê da 
Eslováquia?

Em termos culturais, 
ele é muito parecido com 
o premiê húngaro, Vik-
tor Orbán — tradicional e 
antiliberal, defensor do 

senso comum. Mas, em termos 
econômicos e sociais, é de extrema 
esquerda — apoiador de um Esta-
do forte na economia e defensor 
dos pobres. Nós chamamos is-
so de Esquerda Patriotica. Mui-
to pacífica e patriota. Totalmen-
te diferente da esquerda progres-
sista ocidental ou americana. (RC)

Arquivo pessoal 
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Q
ual é o dano pessoal que a op-
ção religiosa de alguém pode 
causar ao próximo? A indaga-
ção se impõe diante da reação 

de pelo menos 200 mil brasileiros que 
deixaram de ser seguidores da canto-
ra Anitta. Ela revelou ao público que 
aderiu ao candomblé, expôs a sua ini-
ciação na afrorreligiosidade e tornou-
se alvo da intolerância religiosa. Foi o 
suficiente para o afastamento dos fãs 
e de ácidas críticas por meio das pla-
taformas digitais. Mas as ofensas não 
suprimem o valor artístico da canto-
ra, uma celebridade do funk carioca, 
com valores reconhecidos nacional e  
internacionalmente.

A intolerância religiosa é lamen-
tável comportamento que se arrasta 
desde o século 16, quando chegaram 
ao país os primeiros grupos de negros 
sequestrados em vários povos do Con-
tinente Africano, para serem escravi-
zados no Brasil, pelos colonizadores 
europeus. Nos tribunais de Justiça do 
país, as ações motivadas por intole-
rância religiosa somam 33% (176 mil) 
entre as relacionadas ao racismo, se-
gundo levantamento da startup Jus 
Racial. A instituição constatou que 
no Supremo Tribunal Federal (STF), a 
intolerância religiosa representa 43% 
de 1,9 mil processos contra o racismo.

A reação dos (ex) fãs de Anitta é 
mais uma demonstração da repul-
sa de parcela da sociedade aos valo-
res dos legados africanos. Trata-se de 
comportamento recorrente no país. A 
demonização do povo negro e de sua 
religiosidade está ancorada no racismo. 
Enquadra-se entre as afrontas à Cons-
tituição de 1988, que garante a liber-
dade religiosa no país, a igualdade de 
direitos a todos os cidadãos, indepen-
dentemente da origem étnico-racial. 
Ofende também o arcabouço legal dos 
direitos humanos. Porém, nenhum 

marco legal tem conseguido impedir 
a violência contra as instituições e aos 
adeptos das religiões de matrizes afri-
canas. Denúncias levadas aos fóruns 
internacionais de direitos humanos 
também não surtem efeito mitigador 
desse comportamento.

Nas religiões de matrizes africanas, 
não há restrições ao gênero, à cor da 
pele, à condição socioeconômica, ao 
status social, ao grau de escolaridade 
e a tantos outros paradigmas que di-
videm a sociedade em castas e moti-
vam disputas por espaços, muitas ve-
zes, insanas e mortais. Entendem co-
mo fundamentais o respeito entre as 
pessoas, a preservação da vida, o direi-
to de escolha, inclusive, religiosa, de 
pensamento, de expressão. A ausên-
cia de preconceitos é uma das razões 
que tem elevado o número de adep-
tos aos terreiros.

A falta de letramento racial está en-
tre as causas do racismo e das atitudes 
violentas, preconceituosas e intimida-
doras contra os adeptos do candomblé 
e da umbanda em todo o território na-
cional. A Lei nº 10.639/2003, que tornou 
obrigatório o ensino da história e cultu-
ra afro-brasileira e africana em todas as 
escolas públicas ou particulares, desde o 
ensino fundamental até o ensino médio, 
não é cumprida. A educação é uma das 
formas mais eficazes de quebrar os estig-
mas, forjados em inverdades, consolida-
dos em relação ao povo negro, suas cul-
turas, práticas de fé, hábitos e costumes. 

A hegemonia das vertentes de re-
ligiões cristãs não autoriza uma cru-
zada racista, intolerante, agressiva e 
violenta contra pretos e pardos nem 
contra a afrorreligiosidade. Há espa-
ço para todas no país, sob o manto da 
Constituição Cidadã. O Brasil é um 
país plural, mas seu povo ainda care-
ce de praticar o respeito à diversidade 
e aos direitos humanos.

Intolerância 
religiosa não cabe 
no Brasil plural

Violência silenciada

CIDA BARBOSA

cidabarbosa.df@cbnet.com.br

A campanha Faça Bonito — uma 
mobilização nacional para o enfrenta-
mento à violência sexual contra crian-
ças e adolescentes — lembra que para 
combater a barbárie "é preciso conhe-
cer bem o problema". Estamos mui-
to longe dessa consciência. Os abu-
sos contra meninos e meninas ainda 
são mantidos sob o manto da invisi-
bilidade. Predomina por aqui a cultu-
ra do silêncio, e o poder público tam-
pouco atua efetivamente contra a per-
versidade.

O Brasil é um país onde crianças 
são as principais vítimas de violência 
sexual. Dos estupros registrados em 
todo o território nacional, 61,3% são 
cometidos contra menores de 13 anos, 
o que significa mais de quatro meni-
nos ou meninas abusados sexualmen-
te por hora. E o crime tem um padrão 
ainda mais covarde: em 82,5% dos ca-
sos, os agressores são pessoas conheci-
das e da confiança das vítimas, a maio-
ria familiares ou parentes. Os dados 
são do Instituto Liberta com base em 
levantamento do Fórum Brasileiro de 
Segurança Pública de 2022.

Para tentar lançar luz sobre essa 
calamidade estão ocorrendo mobi-
lizações pelo país todo, que marcam 

o 18 de Maio, Dia Nacional de En-
frentamento ao Abuso e à Exploração 
Sexual contra Crianças e Adolescen-
tes. É preciso fazer o país entender a 
dimensão gigantesca da crueldade 
e suas gravíssimas consequências. 
União, estados, municípios, cidadãos 
e empresas têm de se envolver nes-
sa luta. São necessárias ações indivi-
duais e do Estado, com políticas pú-
blicas capazes realmente de comba-
ter a violência e assegurar a proteção 
dos vulneráveis.

O enfrentamento também passa 
pela conscientização das pessoas so-
bre a importância de denunciar as vio-
lações. Os canais são Disque 100 (do 
Ministério dos Direitos Humanos), o 
número 190 (emergência policial) ou 
o 197 (Disque Denúncia), delegacias, 
conselhos tutelares, aplicativo Prote-
ja Brasil ou pelo site safernet.org.br.

Manter crianças e adolescentes a 
salvo de todos os tipos de violência é 
um dever da família, da sociedade e 
do Estado, determinado pela Consti-
tuição em seu artigo 227. Mas, ante a 
inércia de quem deveria protegê-los, 
meninos e meninas continuam sen-
do alvos fáceis e indefesos de preda-
dores sexuais.

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Fake news

O presidente do Supre-
mo Tribunal Federal (STF), 
Luís Roberto Barroso, so-
ma-se aos defensores da 
regulamentação das pla-
taformas digitais. Para ele, 
as plataformas estão alia-
das à extrema-direta, que 
arregaçou as porteiras do 
armário no governo Bolso-
naro. É inconcebível que, 
diante da catástrofe en-
frentada por milhares de 
gaúchos, essa gente per-
versa e desumana conti-
nue disparando mentiras 
por meio das redes sociais. 
Tão ou mais grave é a cum-
plicidade dos administra-
dores das redes no país, 
quando poderiam, com to-
da a tecnologia que dis-
põem, travar esse tráfico 
infame, criminoso e que 
infla o ódio entre os bra-
sileiros. A inércia do Con-
gresso é outra atitude de 
estímulo aos produtores 
de fake news, ou melhor 
dizendo. Para que regu-
lamentar as plataformas 
quando os opositores do 
atual governo, e não são 
poucos, querem mais que 
o governo exploda? Bom 
mesmo é um governo sádi-
co e mentiroso,que permi-
te a todos se locupletarem, 
sem cerimônia, do dinhei-
ro do povo. Plataformas e 
mentirosos profissionais, 
sejam bem-vindos à Re-
pública das Bananas ele-
trônicas! 

 » José Paulo do Carmo
Vila Planalto 

Fake news 2

O ócio, durante as férias, 
é algo para ser bem apro-
veitado. O que vemos hoje 
é ócio sendo usado para a prática de maldades.Gente idosa, 
aposentada, com saúde usa o tempo disponível para criar 
fake news sobre a crise socioclimática que assolou o Rio 
Grande do Sul. Aproveita a desgraça alheia para tentar ferir 
o governo federal, quando poderiam, pela experiência acu-
mulada ao longo da vida, prestar bons serviços à socieda-
de. Se o PT, no comando do país, incomoda, espere as pró-
ximas eleições e eleja alguém que seja melhor. O camarada 
do governo passado, não tenho dúvida, nada faria em favor 
dos gaúchos. Pegaria o jet sky e iria desfrutar a beleza e as 
ondas dos mares catarinenses, assim como o fez quando os 
baiano enfrentaram tragédia semelhante.

 » Assis Bhenz Mesquita

Lago Sul

Emoção pura 

Pentecostes é uma das ce-
lebrações cristãs mais aguar-
dadas pelos fiéis, que a con-
sideram um momento de 
oração, fé, libertação e un-
ção. Ela remonta a uma an-
tiga tradição judaica de rea-
lizar 50 dias após a Páscoa 
uma grande reunião conhe-
cida como a festa da colhei-
ta. Segundo os católicos, o 
nome Pentecostes foi cria-
do após uma pregação do 
apóstolo Pedro em que hou-
ve grande efusão do Espírito 
Santo em uma destas festas. 
Na solenidade de Pentecos-
tes, que será celebrada, cada 
cristão é convidado a levar 
uma vida segundo o Espíri-
to de Deus. Amparados nos 
dons espirituais e invocando 
sempre o espírito Paráclito e 
consolador que vem do Al-
to, nenhum cristão se senti-
rá sozinho ou desmotivado. 

 » José Ribamar Pinheiro 
Filho

Asa Norte

O foca

O foca tinha sido designado 
para cobrir um concurso de be-
leza, num clube carioca, e lá che-
gando deu de se engraçar — e 
ser correspondido por ela — 
com uma das candidatas ao 
título que estava em disputa. 
Terminado o certame, ele con-
seguiu a proeza de se aproxi-
mar dela e convidá-la para co-
memorar com ele o evento na 
boate Vogue, em Copacabana, 
na época um templo da noi-
te, no Rio de Janeiro — que ele 
achou digna da “importância” 
e dos supostos “refinamentos” 
da bela. Tudo por que a casa 
era comandada pelo afamado 
Barão austríaco Von Stuckart, 
a quem a alta gastronomia lo-

cal atribuía a introdução, em seus cardápios, do requintado 
strogonoff europeu, e sem ter a mínima noção do que se trata-
va, o ingênuo repórter tremeu de horror — com medo de que 
ela pedisse essa iguaria — quando o maître se aproximou sole-
nemente dos dois e se dirigiu a ela: — E a senhorita, gostaria de 
recomendar o quê? A moça arregalou os olhos para cima, sem 
saber o que fazer, nesse ambiente de luxo e sofisticação inima-
gináveis, no qual jamais havia sonhado pôr os pés, e sem ter 
qualquer outra alternativa simplesmente respondeu: — Dá pra 
sair uma cerveja preta e um sanduíche de mortandela?  Contou 
o jornalista que, embora o vexame, quase urinou nas calças, de 
tanta emoção e alívio com esse desfecho salvador...

 » Lauro A. C. Pinheiro

Asa Sul

Mais um feminicídio no DF. 
Machões covardes deveriam 

ser condenados à prisão 
perpétua. Lamentável, que 

o Brasil não tenha essa pena 
na sua legislação penal.

Ivone Barbosa — Taguatinga

Duvido que o atual 
Congresso reconheça que 

desmatamentos, queimadas, 
reduções de áreas de proteção 

são decisões inconcebíveis 
diante das mudanças 

climáticas. Vão continuar 
escancarando a porteira.

Jefferson Moreira — Águas Claras

Bolsonaristas, presos por 
crimes do 8 de janeiro de 

2023, quebram tornozeleiras e 
fogem para países vizinhos. E 
tem gente que ainda defende 

anistia para os vândalos.
Joaquim Honório — Asa Sul
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A
s recentes catástrofes no Rio Grande do 
Sul nos lembram brutalmente das con-
sequências da negligência ambiental e 
da falta de infraestrutura adequada no 

nosso país. Enquanto enfrentamos essa doloro-
sa realidade, outro drama, por enquanto mais 
silencioso, mas potencialmente tão devastador, 
se desenrola na Amazônia e no Cerrado: o des-
matamento descontrolado que ameaça não só a 
biodiversidade local, a disponibilidade de água 
e as comunidades que delas dependem, mas 
também o equilíbrio climático global.

Há tempos os cientistas são unânimes em 
alertar que estamos nos aproximando do pon-
to de "não retorno", que, uma vez ultrapassado, 
desencadeará processos irreversíveis, compro-
metendo a capacidade de regeneração da flo-
resta e intensificando eventos climáticos extre-
mos por todo o Brasil — como secas severas e 
inundações devastadoras, como vimos recen-
temente no Rio Grande do Sul, tragédias que 
poderiam ser mitigadas com políticas públicas 
mais robustas e conscientes.

Grandes projetos de infraestrutura, rodovias 
e hidrelétricas, por exemplo, continuam entre os 
principais fatores que levam ao desmatamento. A 
história mostra que a BR-364, que impulsionou a 
ocupação de Rondônia, a BR-230, conhecida co-
mo Transamazônica, e a BR-163 se constituíram 
no fator decisivo do processo de devastação na 
região, especialmente pela crônica falta de go-
vernança mesmo quando havia medidas cons-
truídas coletivamente para evitar os impactos 
socioambientais, como o plano BR-163 Susten-
tável, que foi totalmente abandonado.

Da mesma forma, hidrelétricas como Tucu-
ruí, no Rio Tocantins, Belo Monte, no Rio Xingu, 
Santo Antônio e Jirau, no Rio Madeira, e quatro 
barragens construídas simultaneamente no Rio 
Teles Pires (afluente do Tapajós), além dos im-
pactos diretos na floresta, na fauna aquática, no 
regime hídrico de grandes rios e nas comunida-
des ribeirinhas, contribuem para o desmatamen-
to, as emissões de metano e outros gases de efei-
to estufa e para a ocupação desordenada da re-
gião, incentivando a migração para cidades que 
já padecem com o deficit de infraestrutura básica.

É preciso assumir que essas atividades não 
estão precedidas por estudos suficientes para 
uma tomada de decisão com base técnica — 
muitas vezes, são definidas a partir de interesses 
políticos e de setores econômicos diretamente 
envolvidos — e que aprofundam o processo de 
desmatamento na região. Exemplos mais recen-
tes, como a Ferrogrão (um projeto de ferrovia de 
933km² de extensão entre Sinop (MT) e Santa-
rém (PA), hidrelétricas no Rio Madeira, hidrovia 
no Tocantins e a proposta de Corredores de In-
tegração Sul-Americana, também têm sido si-
nônimo de devastação ambiental.

Também é necessário lembrar que o Brasil foi 
um dos países signatários da Declaração do Uso 
de Florestas e Terra dos Líderes de Glasgow da 
COP26, em 2021, que firma o compromisso total 

com o reflorestamento e a preservação florestal até 
2030. Na COP27, no Egito, o presidente Lula reafir-
mou o compromisso com o acordo internacional. 
No entanto, as promessas ainda estão distantes da 
realidade no território. Com isso, o desmatamento 
avança e os impactos socioambientais se agravam.

Diante desse cenário, é imperativo intensifi-
car e diversificar as ações para proteger a Ama-
zônia e o Cerrado. É essencial promover um diá-
logo constante entre o governo, organizações da 
sociedade, movimentos sociais e outros atores 
para criar políticas públicas eficazes e mecanis-
mos de decisão transparentes e inclusivos. Uma 
estratégia de atuação efetiva deve ter em vista a 
proteção da floresta, dos sistemas hídricos e, ao 
mesmo tempo, respeitar as comunidades e bene-
ficiar a economia regional e a vida no planeta em 
termos de biodiversidade e equilíbrio climático.

É necessário ainda que as decisões se-
jam precedidas de estudos robustos de riscos 

socioambientais, viabilidade econômica e de 
análises de alternativas de custo-benefício social, 
ambiental e econômico. Alternativas que devem 
considerar prioritariamente as necessidades de 
fortalecimento de uma economia regional sus-
tentável e as necessidades das pessoas, em espe-
cial dos grupos mais vulneráveis. Também urge 
uma comunicação simplificada e bem direciona-
da, que consiga chegar aos diversos segmentos 
da sociedade para que, assim, a população possa 
contribuir com o processo de tomada de decisão.

A tragédia no Rio Grande do Sul deve servir co-
mo um alerta para todo o Brasil: é hora de repen-
sar nossos modelos de desenvolvimento e infraes-
trutura. Não podemos permitir que a busca por 
progresso econômico imediato continue a sacri-
ficar o meio ambiente e a segurança das atuais e 
futuras gerações. Agir agora é fundamental para 
evitar que as cenas de destruição que chocaram 
o país se tornem cada vez mais comuns.

 » SÉRGIO GUIMARÃES
Secretário executivo do GT Infraestrutura e Justiça Socioambiental

Lições do Rio Grande 
do Sul para repensar 
o desenvolvimento

Estratégias para 
eliminar pobreza 

energética: 
destinação 
específica

N
as últimas décadas, o Brasil se tornou refe-
rência global de políticas públicas de com-
bate à pobreza, principalmente em função 
do resultado do Programa Bolsa Família. 

Mas mesmo com o sucesso das transferências di-
reta de renda focalizadas, a pobreza é um fenô-
meno complexo, que, cada vez mais, depende de 
diferentes estratégias para eliminá-la. Exemplo 
disso se vê a partir de dados do IBGE que indi-
cam que, em 2022, quase 35 milhões de brasilei-
ros usavam combustíveis poluentes, como lenha 
ou carvão, para cozinhar, problema reconhecido 
internacionalmente como pobreza energética — 
situação em que a pessoa não consome energia 
suficiente para atender necessidades básicas ou 
não tem acesso confiável à energia, recorrendo ao 
uso de biomassa.

Fenômenos como a pobreza energética mos-
tram que é importante discutir formas de ampliar 
a diversidade do sistema de apoio social brasileiro, 
complementando a transferência direta de renda 
com instrumentos que atendam melhor o objeti-
vo de eliminar pobreza em suas diferentes formas, 
como, por exemplo, os benefícios com destinação 
específica de recursos. Esses programas sociais são 
desenhados para que o acesso ao auxílio só possa 
ser usado para o consumo de bens ou serviços pre-
determinados pela regulação e não são substitutos 
de programas macro de transferência de renda, co-
mo é o caso do já mencionado Bolsa Família.

Os programas sociais com destinação específi-
ca têm sido vistos como um complemento positi-
vo às transferências diretas de renda quando o ob-
jetivo da política não é induzir o consumo ou a re-
composição do poder de compra, mas a mudança 
de comportamento do beneficiário sobre uma ne-
cessidade básica. No caso da pobreza energética, o 
objetivo é induzir a população a substituir a cocção 
diária com lenha ou carvão por combustíveis que 
sejam menos poluentes.

 A experiência internacional já segue por esse ca-
minho. Segundo uma árvore de decisão desenvol-
vida pela Comissão Europeia para desenho de pro-
gramas sociais e avaliações de programas destinados 
ao combate da insegurança alimentar em países co-
mo República Democrática do Congo, México e Sri 
Lanka, os benefícios de destinação específica devem 
ser utilizados quando existem problemas informa-
cionais que inibem a capacidade de decisão de con-
sumo dos beneficiários.

 Esse é o caso justamente do combate à pobreza 
energética, cujo benefício com destinação especí-
fica representa um estímulo à mudança de hábi-
to da população que hoje cozinha com lenha. Isso 
porque a pobreza energética não é um fenômeno 
associado apenas à falta de poder de compra, mas 
sobretudo a graves assimetrias de informação so-
bre o consumo de lenha, o que piora em momen-
tos de crise, quando famílias com renda mais bai-
xa priorizam despesas com alimentação e habita-
ção e recorrem à lenha para cozinhar por acharem 
que é uma opção sem custos. 

No entanto, apesar de não ter custos financeiros 
imediatos, a lenha tem os chamados "custos invisí-
veis": seus impactos na saúde, no meio-ambiente e 
no tempo disponível para estudo e trabalho em es-
pecial, prejudicando sobretudo mulheres e crian-
ças em situação de pobreza. A aparente gratuida-
de frequentemente leva à percepção de que a lenha 
é uma opção mais econômica e que o dinheiro de 
uma transferência direta de renda, como o Bolsa Fa-
mília ou mesmo o atual Auxílio Gás, pode ser usa-
do com outras finalidades.

Estudo publicado pelo grupo indoor pollution, 
com professores da Puc-Rio e da UERJ, indicou que, 
na região interior do Piauí, a facilidade de acesso e 
a aparente ausência de custos emergem como fa-
tores determinantes para a prevalência do uso da 
lenha como fonte de energia para determinadas 
camadas de renda. Mesmo com aproximadamen-
te 80% das residências pesquisadas equipadas com 
fogões a gás, com uma capilaridade absolutamen-
te abrangente em todas as regiões do país, o fogão 
a lenha é empregado nas refeições diárias devido à 
sua menor despesa operacional.

Levando em consideração tais características, não 
surpreende que a vigência tanto do Bolsa Família co-
mo de um Auxílio Gás nos moldes de transferência 
direta de renda não tem sido suficiente para redu-
zir de maneira significativa e sistemática a pobreza 
energética no país, ainda que tenha sucesso na re-
dução da pobreza de forma mais ampla. O proble-
ma a ser resolvido, na verdade, tem características 
que demandam uma política de destinação especí-
fica, para eliminar os respectivos desdobramentos 
que impactam negativamente a vida das pessoas e 
o desenvolvimento do país.

Assim, há indícios de que a redução da pobreza 
energética por meio da substituição da lenha para 
cocção não acontecerá se o sistema de apoio social 
brasileiro permanecer centrado apenas em trans-
ferências diretas de renda, que foram construí-
das para atingir outro perfil de problema. É preci-
so ampliar o ecossistema de políticas públicas de 
combate à pobreza para que ele seja capaz de atin-
gir outros perfis a partir de mecanismos comple-
mentares. No caso da pobreza energética, há for-
tes indícios de que tais mecanismos deveriam ser 
centrados em benefícios de destinação específica 
— ou seja, no desenvolvimento de um programa 
social cujo recebimento do benefício seja atrelado 
diretamente à substituição da lenha por um com-
bustível menos poluente.

 » CARLOS RAGAZZO
Professor da FGV Direito Rio

O 
Vietnã e o Brasil celebram, neste mês, 
35 anos de relações diplomáticas. Esse 
evento, da mais alta importância, coin-
cide também com dois outros marcos 

comemorativos: o 70º aniversário da Vitória de 
Dien Bien Phu e o 134º aniversário do grande 
líder vietnamita Ho Chi Min.

A batalha de Dien Bien Phu constituiu uma 
vitória extraordinária do Vietnã contra os co-
lonizadores franceses, tendo repercutido em 
todo o mundo por seu significado de restau-
ração da paz na Indochina e por ter inspira-
do nações colonizadas na África a buscar a 
independência. 

A vitória de Dien Bien Phu se deu em 7 de 
maio de 1954, há 70 anos. Na cultura vietna-
mita, 70 anos é uma marca simbólica, porque 
equivale a uma vida, o tempo para uma crian-
ça nascer e envelhecer. Existe o seguinte dita-
do em nosso país que remete aos tempos an-
tigos: “thât thâp cô lai hy”. A expressão signifi-
ca “Pessoas com 70 anos são raras”.

Por isso, passados 70 anos da batalha de 
Dien Bien Phu, talvez seja relevante obser-
var que, do ponto de vista da história, mais 
importante do que falar em guerra seja cele-
brar a paz e a prosperidade na região. A cam-
panha de Dien Bien Phu não foi a vitória na 
guerra, e, sim, o triunfo da aspiração pela paz 
e do amor pela vida. 

Já o aniversário do grande líder vietnami-
ta Ho Chi Min tem uma particularidade que 

chama a atenção dos historiadores: quando ti-
nha 22 anos, Ho Chi Min desembarcou no Rio 
de Janeiro em um navio mercante. Ele viveu 
seis meses na cidade brasileira. Ho Chi Min tra-
balhou nesse período e conviveu com trabalha-
dores e marinheiros do porto do Rio de Janeiro. 
Pode-se dizer que foi nesse período que come-
çou a relação profunda entre o Vietnã e o Brasil. 

Para entender a relevância da celebração 
dos 35 anos de relações Brasil-Vietnã, é preci-
so situar o contexto do início da amizade en-
tre os dois países. Naquele 8 de maio de 1989, 
o Vietnã havia acabado de superar 30 anos de 
guerra contra invasores estrangeiros pela li-
bertação nacional e conduzia uma política de 
abertura enquanto suportava o duro embargo 
comercial dos Estados Unidos. 

Envolto em dificuldades, que fez o Vietnã? 
À beira do Mar do Leste, o Vietnã olhou para o 
Hemisfério Sul. E, aí, começou uma amizade 
calorosa com uma nação poderosa da Amé-
rica do Sul: a República Federativa do Brasil.

Nossa amizade é muito próxima e presen-
te, apesar dos 20 mil quilômetros e 26 horas de 
voo que separam os dois países. Nossos gover-
nos respeitam as pessoas e honram os traba-
lhadores. Portanto, juntos, temos a esperança 
de construir o futuro. 

O Brasil é a maior economia da região e prin-
cipal parceiro comercial do Vietnã na América 
do Sul. Embora distante geograficamente, o 
Brasil está próximo do Vietnã no espírito. Todos 

no Vietnã sabemos que o Brasil é uma super-
potência no futebol, com quase 220 milhões 
de apaixonados. Também é o país do samba. 

A maioria dos vietnamitas também sabe que 
o Brasil tem a maior floresta do mundo,  o mais 
longo rio, o Amazonas, muitos portos e uma 
vida ativa, otimista e colorida. Nós, do Vietnã, 
sabemos que o Brasil é um “mundo atraente”, 
parece uma enorme pintura de grafite, cujo ta-
manho não se pode medir. 

Como embaixador, realizo viagens de ne-
gócios pelo Brasil em busca de oportunidades 
que possam aproximar ainda mais os dois paí-
ses. Estive em São Paulo, Rio de Janeiro e Sal-
vador. Nessas cidades, tive impressões fortes. 
No Rio de Janeiro, estive de 19 a 20 de março 
deste ano, onde pude visitar o lugar onde Ho 
Chi Min costumava viver e trabalhar. Visitei a 
Rua Joaquim Silva e a Praça Lapa, onde Ho Chi 
Min costumava trabalhar e observar a vida e a 
luta do dia a dia dos trabalhadores brasileiros. 

Meu trabalho é contribuir para elevar as re-
lações diplomáticas de meu país com o Brasil 
para um nível superior, envolvendo não só a 
política e a economia, mas todos os aspectos 
que possam ser dinamizados. Chamo a aten-
ção para a troca cultural e a literatura entre os 
dois países, particularmente a literatura, que 
também devem ser valorizadas. Em resumo, 
esse é o nosso trabalho, que tem como objeti-
vo principal fortalecer a maravilhosa amizade 
entre o Brasil e o Vietnã. 

 » BUI VAN NGHI
Embaixador do Vietnã no Brasil

Vietnã e Brasil celebram 
35 anos de amizade
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Plantas que protegem 
e resguardam

Estudo comprova benefícios em dietas vegetariana e vegana na redução de riscos de morte prematura, câncer e doenças 
cardiovasculares. A conclusão foi baseada em 48 estudos sobre o tema realizados em universidades da Europa  

V
inte anos de pesquisas so-
bre a alimentação à ba-
se de plantas apresentam 
evidências convincentes 

dos benefícios à saúde de se ado-
tar uma dieta vegetariana ou ve-
gana, sustenta um artigo publi-
cado na revista Plos One. Os au-
tores, de diversas universidades 
europeias, fizeram a revisão de 
48 trabalhos publicados previa-
mente, e que estudaram a as-
sociação desse estilo alimen-
tar com risco reduzido de mor-
te prematura, câncer e doenças 
cardiovasculares. 

Segundo o autor correspon-
dente, Angelo Capodici, da Uni-
versidade de Bolonha e do Cen-
tro de Pesquisas Interdiscipli-
nares em Ciências da Saúde 
em Pisa, na Itália, há algum 
tempo pesquisas relacionam 
determinados estilos alimenta-
res ao aumento de doenças car-
diovasculares e câncer, que estão 
entre as enfermidades que mais 
matam no mundo.

“Uma dieta pobre em produtos 
vegetais e rica em carne, grãos refi-
nados, açúcar e sal está associada 
a um maior risco de mortalidade 
precoce”, exemplifica. Foi sugeri-
da ainda que a redução do consu-
mo de produtos de origem animal 
em favor de vegetais reduz o ris-
co de doenças cardiovasculares e 
câncer. “No entanto, os benefícios 
globais de tais dietas permanecem 
obscuros”, alega Capodici. 

Ajuste

Para esclarecer a questão, a 
equipe de pesquisadores, que in-
clui as universidades de Cam-
bridge, no Reino Unido, e Stan-
ford, nos Estados Unidos, pes-
quisou a literatura médica de ja-
neiro de 2000 a junho de 2023, 
que compilou evidências de es-
tudos anteriores. Assim, chegou-
se a uma “revisão guarda-chuva”, 
com diversos artigos do estilo 
metanálise. Os dados foram ajus-
tados e, então, avaliados.

A principal conclusão é que, em 
geral, dietas vegetarianas e vega-
nas têm uma associação estatís-
tica robusta com melhoras em fa-
tores de risco associados tanto às 
doenças cardiovasculares quanto 
ao câncer, como pressão arterial, 
glicemia e índice de massa corpo-
ral (IMC). Embora não apontem 
uma relação de causa e efeito, es-
ses estudos mostraram que, entre 
adeptos do estilo alimentar basea-
do em vegetais, há menos casos de 

 » PAlomA oliVEto

Variedade no prato, incluindo muitas cores, é garantia da ingestão dos nutrientes necessários ao organismo, segundo especialistas

 Kayo magalhães/CB/D.A Press

doença cardíaca isquêmica, câncer 
gastrointestinal e de próstata. 

Os autores observam que há li-
mitações importantes no estudo, co-
mo o fato de as pesquisas avaliadas 
apresentarem muitas diferenças 
estatísticas e de metodologia, co-
mo duração do acompanhamen-
to. Segundo os pesquisadores, é 
preciso que mais investigações sejam 
feitas antes de se recomendar a die-
ta à base de plantas em larga escala. 

Porém, ressaltam que, em re-
lação ao câncer e às doenças car-
diovasculares, as evidências dos 
impactos da alimentação vege-
tariana ou vegana são positivos. 
“O nosso estudo avalia os dife-
rentes impactos das dietas sem 
produtos animais na saúde car-
diovascular e no risco de câncer, 
mostrando como uma dieta ve-
getariana pode ser benéfica pa-
ra a saúde humana e ser uma das 
estratégias preventivas eficazes 
para as duas doenças crônicas 
mais impactantes na saúde hu-
mana no século 21”, escreveram. 

Rins

Segundo a médica nefrologis-
ta Caroline Reigada, especialista 

As mudanças climáticas podem 
afetar negativamente a saúde das 
pessoas com diagnósticos de doen-
ças  neurológicas, argumenta uma 
equipe de pesquisadores liderada 
pela Universidade College London 
(UCL), no Reino Unido. Em um ar-
tigo publicado na revista The Lan-
cet Neurology, os cientistas enfati-
zam a necessidade urgente de se 
compreender o impacto das altera-
ções nos padrões de temperatura e 
umidade em pacientes com enfer-
midades como Alzheimer, enxa-
queca e epilepsia, entre outras que 
afetam o sistema nervoso central. 

Após uma revisão de 332 artigos 
publicados em todo o mundo en-
tre 1968 e 2023, a equipe, liderada 
por Sanjay Sisodiya, da UCL, dis-
se esperar que a escala dos efeitos 

potenciais das mudanças climá-
ticas nas doenças neurológicas 
seja substancial. Recentemente, 
enfermidades do sistema ner-
voso central ultrapassaram as 
cardiovasculares como mais fre-
quente no globo. 

Distúrbios diversos 

Os pesquisadores consideram 
19 condições diferentes, com base 
no estudo Global Burden of Disea-
se 2016. Eles também avaliaram o 
impacto das alterações climáticas 
em distúrbios psiquiátricos crôni-
cos e agudos, incluindo ansiedade, 
depressão e esquizofrenia. 

“Há evidências claras do im-
pacto do clima em algumas doen-
ças cerebrais, especialmente 

Mudanças no clima atingem a saúde neurológica
ALTERAÇÕES AMBIENTAIS

As alterações são registradas no planeta gerando efeitos contínuos
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Angelo Capodici, da 
Universidade de Bolonha 
e do Centro de Pesquisas 
Interdisciplinares em 
Ciências da Saúde em 
Pisa, na Itália

Scuola Superiore Sant'Anna/Divulgação 

da Associação Brasileira de Nu-
trologia (Abran), ressalta, con-
tudo, que nem toda dieta ba-
seada em plantas é saudável, 
pois produtos ultraprocessa-
dos sem origem animal tam-
bém levam na composição adi-
tivos prejudiciais à saúde. A ba-
se desse estilo alimentar deve 
ser a escolha de alimentos sau-
dáveis e variados.

“É indispensável um maior 
cuidado com relação ao consu-
mo de proteínas de origem ve-
getal, como as leguminosas”, en-
sina Garcez. “O consumo de ve-
getais folhosos, frutos, grãos, se-
mentes oleaginosas, cogumelos 
e algas, entre outros, é igualmen-
te importante. O ideal é que es-
se hábito alimentar seja o mais 
variado dentro do possível, pa-
ra permitir o aporte de todos os 
nutrientes necessários”, explica.

Autor do Guia e Nutrição Es-
portiva Vegana da Sociedade Ve-
getariana Brasileira (SVB), lan-
çado recentemente, o nutricio-
nista Filipe Testoni afirma que, 
bem orientada, a dieta à base 
de plantas supre todas as ne-
cessidades do organismo. “Em-
bora ainda viva, a resistência à 
ideia de que uma dieta à base 
de plantas possa oferecer toda 
a nutrição necessária para um 
ótimo desempenho esportivo 
tem perdido força, tanto entre 
o público geral quanto entre os 
próprios profissionais de saú-
de”, comemora. “O que ainda 
falta para que este tipo de ali-
mentação se torne mais popu-
lar são informações sobre co-
mo, efetivamente, planejar e 
implementar estas mudanças 
de forma prática”, acredita. 

Entre 2012 e 2022, o número 
de empresas abertas com 
o termo "vegano" cresceu 
mais de 500%, segundo o 
ministério da Fazenda. o 
dado reflete o aumento no 
número de brasileiros que 
se declaram vegetarianos 
ou veganos: o levantamento 
mais recente, do ibope, 
mostrou um incremento de 
75%, comparando números 
de 2012 e 2018. A Sociedade 
Vegetariana Brasileira 
(SVB) estima 7 milhões de 
brasileiros de adeptos desse 
tipo de alimentação. 

 » Aumento de 
adeptos 

em medicina intensiva pela As-
sociação de Medicina Intensiva 
Brasileira, os estudos demons-
tram que há redução de valores 
da pressão arterial com a dieta 
à base de plantas, o que ajuda a 
explicar os benefícios cardiovas-
culares. “Essa relação pode ser 
explicada pela redução de peso 
promovida na dieta vegetariana, 

já que a pressão arterial é sabi-
damente associada ao peso”, diz. 

Carolina Reigada cita outros 
mecanismos que relacionam a 
dieta vegana a benefícios de re-
dução de pressão. “A ingestão de 
mais potássio dos vegetais tem 
efeitos diuréticos; as fibras ali-
mentares melhoram a sensibi-
lidade à insulina e a absorção 

intestinal de magnésio; e maior 
ingestão de carboidratos com-
plexos, o que está associado a 
uma melhora do perfil lipídi-
co”, constata. 

A sensibilidade à insulina 
também é beneficiada por uma 
dieta baseada em vegetais, des-
taca a nefrologista. Ela destaca 
que as pesquisas mostram que, 
quando natural e variada, es-
sa alimentação está associada 
a uma redução de até 50% na 
chance de se desenvolver diabe-
tes — um dos principais fatores 
de risco para doenças cardiovas-
culares. “A explicação pode ser o 
baixo índice glicêmico de grãos 
integrais e legumes”, diz.

Variedade

A médica nutróloga Marcel-
la Garcez, membro da diretoria 

acidentes vasculares cerebrais e 
infecções do sistema nervoso”, 
argumenta Sisodiya, que tam-
bém é diretor de Genômica na 
Sociedade de Epilepsia. “A va-
riação climática que demons-
trou ter efeito nas doenças cere-
brais incluía extremos de tem-
peratura (baixa e alta) e maior 
variação de temperatura ao lon-
go do dia — especialmente quan-
do essas medidas eram sazonal-
mente incomuns”, diz.

Segundo o pesquisador, as 
temperaturas noturnas podem 
ser particularmente importan-
tes. “Temperaturas mais eleva-
das durante a noite podem per-
turbar o sono. Sabe-se que o so-
no insatisfatório agrava uma sé-
rie de problemas cerebrais.”

Entre as constatações dos pes-
quisadores foi o aumento nas inter-
nações, incapacidades ou mortali-
dade como resultado de um aci-
dente vascular cerebral em tem-
peraturas ambientes mais altas 
ou ondas de calor. Além disso, 
pessoas com demência mostra-
ram-se mais suscetíveis aos danos 
de extremos climáticos e eventos 
associados, como inundações.

“Essa suscetibilidade é agrava-
da pela fragilidade, multimorbi-
dade e medicamentos psicotró-
picos”, escreveram os autores 
do estudo. “Consequentemen-
te, maior variação de tempera-
tura, dias mais quentes e ondas de 
calor levam ao aumento de inter-
nações hospitalares e mortalida-
de associadas à demência.”



Cidades
+ política e economia no DF

Tels. : 3214-1119/3214-1113       

Atendimento ao leitor: 3342-1000     

cidades.df@dabr.com.br

Brasília, quinta-feira, 16 de maio de 2024 •CorreioBraziliense•  13

Editor: José Carlos Vieira (Cidades) 
josecarlos.df@dabr.com.br e 

Editor: José Carlos Vieira (Cidades) 
josecarlos.df@dabr.com.br e 

Epidemia da dengue afeta 
atendimento à mulher

O Ministério Público do DF cobra ações para reduzir espera na fila por consultas nos hospitais. Secretaria de Saúde 
informa que atualmente há 446 ginecologistas atendendo na rede pública. O GDF vai investir R$ 2 bilhões até 2026

M
ais de 6 mil mulheres 
estão na fila de espera 
por uma consulta gine-
cológica na rede públi-

ca do Distrito Federal. O tempo 
médio na fila para atendimento 
de ginecologia geral aumentou 
37% de 2023 para 2024, passando 
de 56 para 78 dias. A demora para 
conseguir uma consulta varia de 
acordo com critérios como grau 
de risco e local da solicitação.

Quando falamos da realização 
dos exames preventivos perió-
dicos da saúde da mulher, 2.989 
aguardam por mamografias — 
em uma espera que pode demo-
rar até 900 dias — e 815 pela col-
poscopia, exame ginecológico 
popularmente conhecido como 
“preventivo”. Já o “Papa Nicolau”, 
ou citologia, tem uma fila de 125 
mulheres. Os dados são de abril 
e fazem parte do Mapa Social de 
Acompanhamento do SUS do Mi-
nistério Público do Distrito Fede-
ral e Territórios (MPDFT).

Ao Correio, a Secretaria de 
Saúde (SES) informou que em 
2023, foram realizados 27,3 mil 
exames de mamografias na rede 
pública do DF, onde 11 mamó-
grafos estão disponíveis. Os da-
dos de exames de mamografia 
realizados em 2024 ainda não 
foram divulgados. Também es-
clareceu que cerca de 4 mil aten-
dimentos ginecológicos espe-
cializados foram realizados no 
Centro Especializado em Saúde 
da Mulher (CESMU), no ano de 
2023. Além disso, a pasta infor-
mou que atualmente há 446 gi-
necologistas atendendo na rede 
e que a demora na fila de espera 
pode ser notificada pela Ouvido-
ria do GDF, no site, ou por inter-
médio do telefone 162.

Em cerimônia para as obras 
do Hospital Clínico Ortopédico 
do Guará, no último dia 26, o go-
vernador Ibaneis Rocha anunciou 
investimento de R$ 2 bilhões pa-
ra construir sete novas Unidades 
Básicas de Saúde (UPAs) já no 
segundo semestre. Esses recur-
sos serão aplicados “para que se 
possa diminuir as filas dos aten-
dimentos”, ressaltou o governa-
dor na ocasião. Segundo a Secre-
taria de Saúde do Distrito Federal 
(SES), serão construídos, até o fim 
de 2026, cinco hospitais e 17 Uni-
dades Básicas de Saúde (UBS).

Os exames de prevenção são 
essenciais para detectar precoce-
mente as doenças que afetam a 
saúde da mulher, como o câncer 
de mama e do colo do útero, e as 
Infecções Sexualmente Transmis-
síveis (ISTs), causadas por vírus ou 
bactérias durante relações sexuais 
desprotegidas. O exame citopato-
lógico é a forma mais eficaz de pre-
venir o câncer de colo do útero. As 
mulheres, a partir dos 25 anos, pre-
cisam realizar a coleta. Os dois pri-
meiros exames devem ser realiza-
dos com intervalo de um ano e, ca-
so o resultado seja negativo, deverá 
ser realizado a cada três anos, até 
os 64 anos — tudo isso de acordo 
com as Diretrizes Brasileiras para o 
Rastreamento do Câncer do Colo 
do Útero, do Ministério da Saúde.

Com os hospitais públicos lo-
tados, funcionando durante boa 
parte dos últimos meses em ban-
deira vermelha, e as Unidades 
Básicas de Saúdes (UBS) priori-
zando atendimento de pacientes 
com dengue e outras doenças sa-
zonais, as consultas de rotina das 
mulheres ficaram prejudicadas. 
Em abril o MPDFT recomendou 

Em outubro do ano passado, 
ela finalmente conseguiu fazer 
a colposcopia, exame gineco-
lógico de rotina. Segundo ela, 
apesar do exame ter sido fácil 
de marcar, ainda não conse-
guiu atendimento. “Essas ques-
tões da saúde da mulher aca-
bam ficando precárias, porque 
nós não conseguimos ter acesso 
a tudo o que é necessário para 
se prevenir”, reclamou.

No mesmo posto de saúde 
em Ceilândia, a técnica admi-
nistrativa Suliana Maria da Sil-
va, 46, passou diversas madru-
gadas tentando uma ficha de 
atendimento com médica gine-
cologista na unidade de atenção 
primária. Ela contou que só es-
tão disponíveis entre 10 e 15 fi-
chas por dia e, por isso, nunca 
conseguiu atendimento.

“Eu tentei fazer o preventivo 
e uma ultrassom aqui também, 
demorou mais de seis meses pa-
ra o resultado ficar pronto. Eu 
estava com problemas de saúde 
e então precisei ir até uma clíni-
ca particular para realizar os tes-
tes, que custaram mais de R$ 90 
cada um”, disse. 

Jaiana Alves de Lima, 36, es-
tava do lado de fora da ala gine-
cológica do Hospital Regional de 
Ceilândia (HRC). Grávida, ela foi 
buscar atendimento de emer-
gência após uma queda que ba-
teu com a cabeça e barriga no 
chão. “Eu vim porque queria sa-
ber se a minha bebê está bem. 
Estou passando mal e com mui-
ta dor do lado que senti o impac-
to”, relatou. Ela estava esperando 
por volta de três horas em busca 
de atendimento.

Detecção precoce

A Secretaria de Saúde infor-
mou que o atendimento do HRC 
para ginecologia e obstetrícia é 
Atenção Terciária. O Pronto So-
corro está funcionando normal-
mente. Atenção Terciária diz res-
peito ao atendimento de pacien-
tes com quadro de saúde instável, 
risco de vida ou que necessitam 
de intervenção especializada, in-
cluindo aqueles que apresentam 
pioras ou precisam de exames e 
cirurgias mais invasivas. 

Segundo a ginecologista Ta-
tiana Ribeiro, da clínica Rehgio, 
há um problema nas emergên-
cias públicas e privadas de Bra-
sília, cheias devido ao aumento 
de casos, não só de dengue, mas 
também da covid-19 e da H1N1. 
Para ela, é importante as mulhe-
res se atentarem aos exames e 
consultas de prevenção a fim de 
detectar precocemente possíveis 
problemas de saúde. “Assim, au-
mentam as chances de tratamen-
to eficaz e cura. Muitas doenças, 
como o câncer de colo de útero 
e de mama, podem ser detecta-
das em estágios iniciais por meio 
desses exames, permitindo inter-
venção rápida”, afirmou.

Depois do câncer de mama, 
o câncer de colo do útero é o se-
gundo que mais mata mulheres 
entre 20 e 49 anos. Cerca de 99% 
dos casos são causados pelo HPV, 
segundo a ginecologista. A falta 
de acesso aos exames preventi-
vos pode causar diagnóstico tar-
dio de doenças, tornando o trata-
mento mais difícil e com meno-
res chances de cura. “Isso impac-
ta diretamente a qualidade de 
vida dessas mulheres e até o au-
mento dos gastos públicos com 
tratamentos caros que poderiam 
ser evitados com exames de pre-
venção”, concluiu.

 » CAROLINA BRAGA
 » LETÍCIA MOUHAMAD

Empregada doméstica, Marlene das Neves Barros espera há mais de um ano por consulta ginecológica: “Cheguei a desistir”

Fotos: Carolina Braga/CB/D.A Press

ao Governo do Distrito Federal 
(GDF) um diagnóstico do impac-
to da epidemia de dengue na car-
teira de serviços da atenção bási-
ca do SUS, na qual está inserido o 
atendimento à mulher, identifi-
cando os prejuízos e criando um 
plano de ação para resgatar e res-
tabelecer os atendimentos e recu-
perar os prejuízos.

Deficits

Para a promotora Hiza Maria 
Carpina, da Promotoria de Justi-
ça de Defesa da Saúde (Prosus), 
o primeiro passo a ser dado ru-
mo à eficiência no trato da saúde 
da mulher precisa ser a expansão 
do número de equipes de saúde 
da família na atenção primária. 
“Nós temos dois deficits aqui no 
DF: faltam unidades físicas para 
abrigar as equipes e não há co-
bertura suficiente. Há vazios as-
sistenciais na porta de entrada 
do SUS na capital”, afirmou.

Isso significa, conforme res-
saltou a especialista, que os pro-
fissionais de saúde estão aten-
dendo mais pessoas do que a 
recomendação do Ministério da 
Saúde, impactando a capacida-
de de busca ativa dessas mulhe-
res para realização de atividades 

de prevenção e promoção à saú-
de. “Quando o governo não ex-
pande as equipes, diminui a ca-
pacidade de fazer as prevenções 
e evitar o adoecimento”.

Ainda segundo Hiza, as epi-
demias e pandemias agravam as 
dificuldades de gestão da saúde. 
Ao GDF, a promotoria recomen-
dou ainda equacionar os servi-
ços, atualizar os dados e qualifi-
car a fila para deixar que as espe-
ras não continuem com um tem-
po desproporcional à necessida-
de, “o atendimento não fica ga-
rantido só com a consulta, é pre-
ciso levar em conta o retorno e a 
realização dos exames”.

Acesso

A empregada doméstica Mar-
lene das Neves Barros, 54 anos, 
espera há mais de um ano por 
uma consulta ginecológica na 
unidade de saúde da família on-
de está cadastrada, em Ceilândia 
Norte. “A médica da família me 
passou cinco exames de preven-
ção na última consulta em que 
estive, mas só consegui fazer três 
aqui no posto. Tentei voltar para 
uma consulta com a ginecologis-
ta, mas está demorando tanto, 
que eu desisti”, contou.

Suliana Maria da Silva decidiu se consultar numa clínica particular

MARCELLE DOMINGUES 
THIMOTI, GINECOLOGISTA E 
OBSTETRA

Existem diferentes cuidados, 
de acordo com critérios 
como faixa etária e classe 
social, quando falamos 
sobre cuidados e prevenção 
da saúde ginecológica das 
mulheres?

Sim, os cuidados e preven-
ção da saúde ginecológica po-
dem variar de acordo com vá-
rios critérios, incluindo faixa 
etária e classe social. Mulheres 
mais jovens (adolescentes e jo-
vens adultas) podem precisar de 
orientação sobre a saúde sexual 
e reprodutiva, incluindo con-
tracepção, prevenção de ISTs 
e educação sobre saúde mens-
trual. Mulheres na faixa dos 20 
e 30 anos podem estar focadas 
na prevenção de gravidez inde-
sejada, exames de rotina como 
o Papanicolau e educação sobre 
saúde reprodutiva. Mulheres na 
faixa dos 40 e 50 anos podem 
estar mais preocupadas com a 
perimenopausa, menopausa e 
riscos de câncer ginecológico, 
além de questões relacionadas 
à saúde óssea e cardiovascular. 
Referente à classe social, mu-
lheres de classes sociais mais 
baixas têm menos acesso a ser-
viços de saúde, ou seja, menos 
oportunidades para exames de 
rotina, rastreamento de doen-
ças e acesso a tratamentos pre-
ventivos. Mulheres de classes 

sociais mais altas podem ter 
mais recursos para cuidados 
preventivos, como exames de 
imagem avançados e opções 
de tratamento mais caros. Cui-
dados estéticos também são o 
foco dessa classe. Além disso, 
diferenças culturais e sociais 
também podem influenciar as 
atitudes em relação à saúde gi-
necológica, incluindo práticas 
de higiene, tabus culturais so-
bre sexualidade e estigma re-
lacionado a certas condições 
de saúde, como saúde mental 
e distúrbios menstruais.

Há tabus que afetam 
negativamente a saúde e 
a prevenção de doenças 
ginecológicas?

São diversos os tabus em tor-
no da sexualidade das mulhe-
res. A própria noção e aceita-
ção de mulheres terem sua se-
xualidade e liberdade para exer-
cerem conforme suas vonta-
des é o primeiro grande tabu 
da população feminina. Ques-
tões como orientação sexual, 
preconceitos enfrentados por 
essas mulheres, acesso restrito 
ao sistema de saúde, preconcei-
tos enfrentados dentro do pró-
prio atendimento médico-hos-
pitalar no que tange a todas às 
questões referentes à sexualida-
de, desinformação, dificuldade 
em discutir problemas gineco-
lógicos, falta de informação e 
acesso aos métodos contracep-
tivos e de prevenção de ISTs.

Duas perguntas para... 

Fique atenta

Onde buscar atendimento de emergência em ginecologia no DF
Hospital Materno Infantil de Brasília (Hmib), Hospital de Base, 
Hospital da Região Leste (HRL), Centro Especializado em Saúde da 
Mulher (Cesmu) e nos hospitais regionais da Asa Norte (Hran), de 
Santa Maria (HRSM), de Samambaia (HRSam), do Gama (HRG), de 
Ceilândia (HRC) e de Taguatinga (HRT).

Fonte: Secretaria de Estado de Saúde do DF.
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Eixo Capital

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Cleber Lopes constrói 
unidade para 

concorrer à OAB-DF

ANA MARIA CAMPOS

anacampos.df@dabr.com.br

O TSE julgou seu recurso de forma célere. 
Esperava que fosse tão rapidamente?
Toda injustiça faz mal à sociedade, em especial quando dura muito 
tempo. O Tribunal Superior Eleitoral julgou o recurso na hora que 
entendeu ser adequada. Foi a tempo de impedir que se agravasse 
ainda mais a instabilidade democrática produzida pela decisão 
do TRE-DF. Sempre confiei na Justiça. Felizmente ela foi feita.

Foi um susto a sua condenação? Qual foi o sentimento?
Lembro que o processo teve uma reviravolta atípica no TRE-DF: de 
5x0 a nosso favor para 4x2 contra. Isso gerou espanto e preocupação. 
Meu sentimento foi de profunda injustiça, e por isso recorri ao 
TSE. Ao mesmo tempo, me senti muito acolhido pela solidariedade 
da população e de diversas lideranças políticas. Nunca perdi a 
fé na Justiça, pois sabia que a verdade estava ao nosso lado.

Sendo uma votação unânime, há risco de um recurso contrário?
A votação unânime representou a força dos argumentos que 
o nosso recurso apresentou. Mais ainda, deixou bem claro 
que aquilo que foi apresentado pela chapa de Ibaneis e Celina 
Leão, e acatado pelo TRE-DF, não fazia nenhum sentido.

Quais são seus planos agora?
Continuar honrando a confiança do presidente Lula e da ministra 
Margareth Menezes e seguir desempenhando o melhor trabalho 
possível à frente do Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico 
Nacional (Iphan). Ao mesmo tempo, sigo profundamente conectado 
e preocupado com as questões do Distrito Federal. Tenho visitado 
e dialogado com as comunidades, participado de atividades nas 
diversas regiões administrativas. Não sairei das ruas, pois o contato 
permanente com a população é fundamental para representá-la. Vou 
intensificar os esforços para unir as pessoas que estão verdadeiramente 
comprometidas com a cidade em torno de um projeto comum. 
É ao lado delas que pretendo disputar as eleições de 2026.

Vai concorrer novamente ao Palácio do Buriti?
Eu me preparei para ser governador, em 2022, e sigo pronto. A experiência 
como gestor federal está sendo um grande aprendizado. Aumentou 
ainda mais meu desejo de servir minha cidade e meu país. Mas ser 
candidato ao governo não é uma decisão exclusivamente pessoal. Todos 
sabem que eu amo Brasília e estou absolutamente à disposição para 
ajudá-la a sair dessa situação. Isso passa pela construção de um grande 
projeto e pelo estabelecimento de candidaturas competitivas a todos 
os cargos. As lideranças e os partidos estão dialogando e trabalhando 
por isso. Afinal, precisamos recuperar o sonho de uma capital que 
volte a inspirar o Brasil. Acredito plenamente que isso seja possível.

P
olíticas voltadas para a 
prevenção de incêndios flo-
restais nas épocas de seca e 
o bem-estar animal foram 

pontos destacados pelo secretá-
rio do Meio Ambiente e Proteção 
Animal do DF, Gutemberg Gomes, 
no programa CB.Poder — parce-
ria entre o Correio e a TV Brasília 
— de ontem. Aos jornalistas Car-
los Alexandre de Souza e Ronayre 
Nunes, o gestor público também 
comentou sobre as castrações gra-
tuitas, que, nos últimos anos, au-
mentaram quase 500%.

Um desafio muito grande do 
DF é lidar com os incêndios que 
ocorrem em regiões adjacentes. 
Quais as ações da Sema?

A Sema coordena o programa 
de prevenção aos incêndios flores-
tais no DF, que é composto por 22 
instituições do GDF e do governo 

federal. Temos um plano elabora-
do com várias ações, como poda 
de mato alto que pega fogo cons-
tantemente e queimadas controla-
das, que fazemos com o apoio do 
Corpo de Bombeiros e do Ibama. A 
parceria flui. Para terem uma ideia, 
no ano passado, conseguimos pro-
teger as queimadas em nosso ter-
ritório em quase 70%. Isso é fruto 
de blitzen educativas, por exem-
plo. Temos mapeados os pontos 
na área rural que queimam com 
frequência. Envolvemos também 
as crianças com visitas às esco-
las, por meio de uma parceria com 
a Secretaria de Educação.

Temos alguma campanha 
prevista para este ano?

Conseguimos que o governa-
dor Ibaneis Rocha (MDB) decre-
tasse o estágio de emergência, 
e estamos trabalhando em uma 
campanha educativa para falar 
para a sociedade a importância 

da prevenção. Quando vierem os 
incêndios, pretendemos minimi-
zá-los com essas ações e entrare-
mos com os órgãos de combate. 
Vamos contratar 150 brigadistas, 
ou seja, estamos nos antecipando. 
Estamos reforçando todas as nos-
sas iniciativas ambientais, como 
reflorestamento. Temos um decre-
to que institui o primeiro domin-
go de dezembro como o dia do 
plantio de mudas nativas do Cer-
rado, e envolve a sociedade. No 
ano passado, conseguimos uma 
boa abrangência dessa iniciati-
va e conseguimos plantios por 
todos os cantos da capital. Tam-
bém temos os planos de preser-
vação das nascentes, mas, quan-
do se tem eventos que esquentam 
muito, é necessário que ações de 
prevenção sejam trabalhadas an-
tecipadamente. Por isso, fazemos 
o adiantamento das campanhas 
de prevenção a incêndios flores-
tais e a contratação de brigadistas.

Qual seria o maior desafio 
ambiental do DF?

A conscientização da popula-
ção. Jogar o papel da bala pelo vi-
dro do carro é um impacto am-
biental; fazer a queima de poda de 
forma errada pode causar um in-
cêndio florestal; o descarte do lixo 
de forma inadequada pode atin-
gir uma nascente. As emergências 
climáticas existem e o Sul está aí 
para mostrar que ninguém pode 
negligenciar isso. Os fenômenos 
climáticos e ambientais aconte-
cem, mas não podemos ter esses 

fenômenos e nem mudanças que 
ocorram por ação do homem na 
natureza. O GDF tem feito um es-
forço muito grande com todos os 
órgãos para que tenhamos um 
parcelamento do solo de forma 
ordenada. Quando você ordena 
o parcelamento, conseguimos ter 
um planejamento e conseguimos 
atender às condicionantes e reco-
mendações ambientais. Não há 
ocupação sem dano ambiental.

Uma característica importante da 
Sema é a atenção com os animais...

O governador inovou quando 
fez um decreto que, inclusive, al-
terou a nomenclatura da secre-
taria (incluindo a Proteção Ani-
mal). Estamos formulando nor-
mas para que, de fato, tenha-
mos uma política pública defi-
nida. Para termos uma ideia, a 
União não tem uma política de 
bem-estar animal. O Ministério 
do Meio Ambiente tem atuado 

em colaboração, pois a ideia é 
que façamos uma formulação. 
Mas, estamos na ação, temos fei-
to as castrações gratuitas. Temos 
o Castra-DF para que o cidadão 
leve seu animal.

Mas a demanda é muito grande...
Uma demanda muito grande. 

Como eu digo, o problema existe, 
e é grande. O que estamos fazendo 
é dando escala para isso. No Cas-
tra-DF, a ideia é que amplie esse 
trabalho. Posso garantir para vo-
cês que já aumentamos em qua-
se 500% o número de castrações. 
É pouco? É pouco para a deman-
da, mas isso nos mostra que es-
tamos na política e no caminho 
certo. Além de ser benéfico para 
o animal, a castração também di-
minui o número de animais que 
estão nas ruas.

* Estagiário sob a supervisão 
de Patrick Selvatti

 »ENTREVISTA | GUTEMBERG GOMES | SECRETÁRIO DO MEIO AMBIENTE E PROTEÇÃO ANIMAL DO DF

 » LUIS FELLYPE RODRIGUES*

 Kayo Magalhães/CB/D.A Press

Ação conjunta 
pela natureza

Ao CB.Poder, o chefe da pasta destaca que a população deve se 
conscientizar para danos ambientais provocados pela atuação 
humana e fala das políticas de prevenção a incêndios florestais

Aponte a câmera do celular 
e acesse o conteúdo 

completo do CB.Poder

 Divulgação/TCDF

 Ed Alves/CB/DA.Press

Minervino Júnior/CB/D.A.Press
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No projeto de concorrer à presidência da OAB-DF em novembro, 
o criminalista Cleber Lopes conquistou, ontem, uma importante 

aliada. A advogada Thaís Riedel, que disputou a eleição, há 
três anos, contra o atual presidente, Délio Lins e Silva Jr., 

decidiu que não vai entrar no páreo novamente, e pretende 
apoiá-lo. Ela vai concorrer a uma vaga no Conselho Federal 

da OAB. As candidaturas contam com o apoio do governador 
Ibaneis Rocha (MDB), que já presidiu a entidade no DF.

À QUEIMA 
ROUPA

LEANDRO GRASS,
presidente do Instituto do Patrimônio 
Histórico e Artístico Nacional 
(Iphan), candidato ao Palácio do 
Buriti nas eleições de 2022

Eu me preparei para ser 
governador, em 2022, e 
sigo pronto. A experiência 
como gestor federal 
está sendo um grande 
aprendizado. Aumentou 
ainda mais meu desejo de 
servir minha cidade e meu 
país. Mas ser candidato 
ao governo não 
é uma decisão 
exclusivamente 
pessoal”

 Kayo Magalhães/CB/D.A Press

Reflexão
Ao decidir tomar uma posição em relação à eleição para 
a OAB-DF, Thaís Riedel diz que ouviu seu grupo e aliados 
da campanha de 2021. “A advocacia tem passado por 
momentos muito difíceis, com ausência de protagonismo 
em temas importantes para o país e deixando de lado 
sua vocação vanguardista que marcou sua história nos 
avanços civilizatórios. Um exemplo desse afastamento 
de pautas relevantes para a advocacia, para o sistema de 
Justiça brasileiro e para a sociedade como um todo é o não 
comprometimento da Ordem com a paridade de gênero 
nas listas sêxtuplas para os Tribunais. Neste cenário é que 
pretendo contribuir neste momento”, afirma Thais Riedel.

Mandato 
concluído 
no CNMP

O advogado Rodrigo Badaró 
concluiu, na última sexta-feira, 

o mandato como membro 
do Conselho Nacional do 

Ministério Público (CNMP), 
indicado pela OAB Nacional. 

Ele teve atuação destacada em 
casos envolvendo embates de 

promotores de Justiça com 
advogados e em limites de 

atuação da inteligência artificial 
no Ministério Público. Agora 
segue para novos projetos.

Solidariedade 
da PCDF

A Polícia Civil do Distrito Federal 
prepara equipes para ajudar no 

salvamento e busca de vítimas das 
enchentes do Rio Grande do Sul. Vão 

participar dos trabalhos policiais 
da DOE (Divisão de Operações 

Especiais). Mais uma importante 
contribuição de Brasília para 

amenizar o sofrimento dos moradores 
dos mais de 400 municípios 

atingidos pela crise climática. 

Selo da família
No Dia Internacional da Família, o 
Governo do Distrito Federal (GDF) 

instituiu o Selo Empresa Parceira da 
Família, criado pela Secretaria da 

Família e Juventude (SEFJ). O selo será 
concedido às empresas públicas ou 
privadas que tenham iniciativas que 

fortaleçam os vínculos familiares de seus 
empregados, além de cuidados com os 

membros de suas famílias. A criação 
do selo está detalhado em decreto do 
governador Ibaneis Rocha, publicado 

ontem no Diário Oficial do DF (DODF).

Maratona Temática em Educação
O Tribunal de Contas do Distrito Federal promoverá 
uma “Maratona Temática em Educação”, em 13 e 14 

de junho, para discutir políticas públicas e fiscalização 
na área. A programação inclui painéis sobre boas 

práticas e desafios educacionais do DF; o Programa 
de Descentralização Administrativa e Financeira 

(PDAF); as Parcerias Público-Privadas (PPPs) na área; 
o controle do Censo da Educação Básica e avaliação 

do Plano Distrital de Educação pelo TCDF. Servidores 
públicos de diferentes esferas e interessados na 

educação podem se inscrever até 11 de junho pelo 
portal da Escola de Contas do TCDF (escon.tc.df.

gov.br). O evento será coordenado pelo conselheiro 
Renato Rainha, regente da Escola de Contas Públicas. 
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Embora assombrado pelas imagens 
das enchentes no Rio Grande do Sul e 
pela desfaçatez dos políticos que insis-
tem em ser negacionistas mesmo an-
te tragédia de tamanha magnitude, fa-
larei dos pastéis. A gravíssima questão 
climática escancarada no Sul será tema 
de outras garatujas neste alto de página.

Morei em São Paulo dos 12 aos 16 
anos, e um dos períodos mais árduos 
era o da estação fria. Definitivamente, 
sou tropical e solar, não me adapto ao 

frio, e me sinto em outro país e, talvez, 
em outro planeta.

Eu morava no bairro do Jabaquara, 
voltava para casa ao cair da tarde e, mes-
mo encapuzado, me encolhia todo, pi-
sava e quase não sentia o chão. A sorte 
é que, perto de casa, havia um senhor 
com uma carrocinha de pastéis fritos na 
hora. Acho que poderiam concorrer ao 
prêmio Comida de Buteco ou Comida 
de Carrocinha. Eram saborosos, eu car-
regava na pimenta, aquecia e conforta-
va o corpo por alguns instantes.

Em nosso quintal, talvez o pastel seja 
um dos lanches mais populares. Tenho 
colegas de redação que, nos tempos de 
estudante, entortavam o caminho para 
passar pela Rodoviária do Plano Pilo-
to para comer a iguaria, com caldo de 

cana. Recentemente, entrevistei o can-
tor Fagner e ele disse que comparecia 
com os amigos para fazer um lanche, 
quando morou em Brasília.

Nicolas Behr, frequentador assíduo 
daquelas paragens, imortalizou os fa-
mosos pastéis com um dos poemas em 
que estabelece associações entre o tri-
vial e o sagrado, mas de maneira irôni-
ca ou autoirônica. Escreveu o poema 
em um dos raros dias em que as escadas 
estavam funcionando: "subo aos céus/
pelas escadas rolantes/da rodoviária 
de brasília/o corpo de cristo/aqui não 
é pão,/é pastel de carne".

E, na sequência, arremata: "o sangue 
de cristo/aqui não é vinho/é caldo de 
cana/o padroeiro desta cidade/é Dom 
Bosco ou padre Cícero". O professor e 

arquiteto Frederico Holanda sempre le-
va visitantes ilustres, nacionais e estran-
geiros, que recebe, para conhecer a pas-
telaria popular.

Gosto de conversar com motoristas 
de táxi, pois ele veem e ouvem muitas 
histórias. Um motorista de táxi tam-
bém trabalhava dirigindo ônibus. Ele 
me contou que estava com gastrite, pro-
curou vários médicos, que não conse-
guiram detectar a fonte do problema. 
Até que encontrou um que perguntou 
onde trabalhava.

Ele informou que era motorista de 
uma empresa de ônibus e fazia lanches 
da Rodoviária, pois era mais cômodo e 
barato. O médico ouviu a declaração co-
mo se recebesse a chave de um misté-
rio: "Ah, então está tudo explicado. Você 

come pastel todos os dias". "Como é que 
o senhor sabe?", replicou o motorista.

E o médico deu o diagnóstico: "Eu 
trato de muitos motoristas e todos vêm 
com o mesmo problema". Sempre gos-
tei muito de pastéis, mas, de repente, 
fiz um exame e constatei que o coles-
terol estava muito alto. Só podiam ser 
eles. Resolvi diminuir, drasticamen-
te, o item do meu cardápio, ao menos 
quando frito.

Não quero ditar cátedra, mas a verda-
de é que coloco a saúde acima das velei-
dades de paladar. O vilão não é o pastel, 
é a fritura com gordura saturada. É um 
lanche saboroso e barato, que funciona 
como almoço ou janta, e salva muitos 
na hora da fome e do frio. Mas, aprecie 
com moderação, se puder.

SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

Memórias
dos pastéis

CRIMINALIDADE

Aumenta cerco a traficantes

Nos últimos anos, têm ocorrido significativas apreensões de drogas na capital federal. A polícia Civil do DF 

O 
Distrito Federal é uma das 
unidades da Federação 
em que as forças de se-
gurança têm feito grandes 

apreensões de drogas nos últimos 
quatro anos, de acordo com dados 
da Secretaria de Segurança Públi-
ca (SSP-DF). No ano passado, por 
exemplo (veja quadro), mais de 
10 toneladas de maconha e 519kg 
de cocaína — drogas mais comuns 
em circulação na região, e contra 
as que houve seguidas intercepta-
ções, em uma linha ascendente por 
agentes da lei — foram impedidos 
de chegar às ruas locais. O esforço 
para evitar que a capital federal per-
ca a guerra contra o narcotráfico é 
grande e contínuo. Na terça-feira, 
a prisão de Thiago Sales dos San-
tos, um dos principais traficantes 
da Ceilândia e que tentava dar se-
quência ao legado ilegal do pai — 
Marcelo Lourenço dos Santos, o 
Pantera — é um retrato do comba-
te que se trava em Brasília.

Os números da SSP-DF indicam 
que o crack é outra preocupação. 
Em 2021, 121,7kg dessa droga fo-
ram recolhidos na capital federal e, 
no ano seguinte, quase 145kg. Mas, 
aparentemente, as ações da polícia 
têm alcançado resultados significa-
tivos. Em 2023 foi aprendido 1,1kg 
do entorpecente com que Santos 
tentava fazer negócios ilícitos, até 
ser detido.

A prisão do filho do Pantera era 
questão de “honra” da operação 
“Capítulo 1”, iniciada em meados 
de abril. Investigadores da 15ª De-
legacia de Polícia (Ceilândia Cen-
tro), chefiada pelo delegado João 
Ataliba, foram à na casa de Thia-
go dos Santos, onde encontraram 
R$ 150 mil em porções de crack, e 
três pessoas — um homem e duas 
mulheres — que acabaram acu-
sadas de cumplicidade em cri-
mes previstos na Lei de Drogas. 
O suposto líder do grupo não foi 
detido naquela ocasião porque 
ele não estava no imóvel, locali-
zado na QNN3 da região admi-
nistrativa.

Cobranças

Sobre o enfrentamento ao trá-
fico de drogas na capital fede-
ral, o delegado titular da Coor-
denação de Repressão às Drogas 
(Cord) da PCDF, Rogério Henri-
que Rezende, comentou que há 

muita expectativa dos moradores 
do DF quanto a resultados.

“Tratar o tráfico de drogas so-
mente com base no volume do 
que é apreendido é complicado 
porque a expectativa da popu-
lação é que, se há uma grande 
apreensão em um ano, ainda mais 
será apreendido no ano seguinte, 
mas nem sempre isso ocorre. Não 
podemos esperar um crescimento 
matemático”, explicou.

O titular da Cord cita como 
exemplo o caso do skunk, uma 
variação que resulta do cultivo 
hidropônico da planta Canna-

bis sativa modificada genetica-
mente. Em 2021, foram recolhidos 
77kg; em 2022, 13kg; e em 2023, 
menos de um grama. “Neste ano, 
o que mais tivemos foi apreensão 
de skunk, que é mais valioso do 
que a própria maconha. Em 2024, 
já apreendemos quase 250 quilos 
de skunk”, disse.

Os traficantes, segundo deta-
lhou o policial, utilizam a estraté-
gia de ir para a região do Entorno 
com o objetivo de que as drogas 
sejam distribuídas em pequenas 
quantidades pelo DF.

“À medida que fizemos gran-
des operações no Entorno, eles 
passaram a ir se distanciando ca-
da vez mais”, enfatizou. “Nossa 
atuação, tanto no enfrentamento 
do tráfico local quanto do interes-
tadual se dá pelo monitoramen-
to desses grupos para evitar que 
as drogas sequer entrem no DF.”

Origem

Segundo Rezende, o Mato Gros-
so do Sul está sob o foco da Polícia 
Civil do DF devido à articulação de 
traficantes nesse estado com gru-
pos do crime organizado. “Muita 
droga vem de Campo Grande, por 
isso temos cooperação com o De-
partamento Estadual de Investiga-
ções sobre Entorpecentes (Denarc) 
de lá”, frisou. “Alguns estados da re-
gião Norte, como Acre e Pará tam-
bém nos preocupam.”

Para o delegado, a repressão ao 
tráfico depende da integração en-
tre instituições estaduais.

O Ministério da Justiça e da Se-
gurança Pública divulgou que es-
tá em implementação a Rede Na-
cional de Enfrentamento ao Tráfi-
co de Entorpecentes. A proposta 
faz parte do Programa Nacional 
de Enfrentamento às Organiza-
ções Criminosas.

Thiago dos Santos, acusado de tráfico de drogas, foi preso nesta terça-feira com R$2,2 mil, em espécie. Polícia investiga a origem do dinheiro

PCDF

 » GIULIA LUCHETTA
 » PABLO GIOVANNI

Obituário

 » Cemitério Campo da Esperança
Abidias Rodrigues de Sousa, 
78 anos
Alice Maria da Conceição, 61 anos
Antônio Rodrigues Bayma Júnior, 
78 anos
Bolívar Stein Metz, 84 anos
Edilson Francisco de Araújo,  51 anos
Fernando de Araújo Moura, 
44 anos
Francisca Rangel de Almeida 
Pereira, 75 anos
Geralda Madalena de Almeida, 
73 anos

José Izidoro Pereira Filho, 75 anos
Julita Rodrigues da Silva, 71 anos
Jurema Morgado de Oliveira, 
84 anos
Léa Carvalho de Castro, 71 anos
Luiz Fernando Serafim, 67 anos
Maria Aracilda de Abreu, 87 anos
Maria Helena Fernandes Fagonde, 
75 anos
Pedro Serra, 57 anos
Rosa Antunes Borges, 91 anos
Sérgio Ribeiro da Silva, 54 anos
Teresinha de Sousa Morais, 78 anos

Sepultamentos em 15 de maio de 2024

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

 » Cemitério de Taguatinga
Andréia Cristina da Silva Camelo, 
45 anos
Antônio Carlos Neves Meneses, 
75 anos
Antônio Paulino, 71 anos
Atalas Gabriel da Silva Costa, 
menos de um ano
Francisca Alzirene Soares Lima 
Queiróz, 48 anos
Francisco Felismino Neto, 46 anos
Ivan Rocha Salignac da Costa 
Teixeir Adesouza, 47 anos
Josenei Ramos de Santana, 
60 anos
Josué da Silva Cardoso, 67 anos

Lara Araújo de Sousa, 
menos de um ano
Margareth Matos Andrade, 
60 anos
Maria Aparecida Amaro da Silva, 
65 anos
Massaro Tanizaki, 76 anos
Milton Antônio do Nascimento, 
65 anos
Neide Santos Alves, 59 anos
Paulo Miranda D Asilva, 61 anos
Ryan Douglas Cardoso Campos 
Moreira, 9 anos
Weberton Alisson Barros de Sousa, 
25 anos

 » Cemitério do Gama
Davi Victor Moreira dos Santos 
Sousa, menos de um ano
Hércules de Mendonça Santos, 
30 anos
Jerônimo da Silva Lima, 72 anos
Osmar Petrovich Evangélio, 
49 anos
Paulo Sérgio Vieira da Silva, 
19 anos
Severina de Sousa Gomes, 72 anos

 » Cemitério de Planaltina
Edite da Silva Ferreira, 82 anos
Irene Rezende Ribeiro, 98 anos
Maria Alice Costa Alves, 
menos de um ano

Maria da Conceição Rodrigues, 
92 anos
Ozires Ribeiro Soares, 73 anos
Rosalva Alves Pereira, 73 anos
Simone Santos Ribeiro, 41 anos

 » Cemitério de Brazlândia
Sebastião Reinarce da Fonseca, 
52 anos
Wellington dos Reis Mota, 41 anos

 » Cemitério de Sobradinho
Jona José dos Santos, 59 anos

 » Jardim Metropolitano
Maria de Fátima Ferreira, 60 anos

 » Cremação
Nelson Laurindo, 93 anos

aposta na troca de informações com outros estados. Agentes afirmam que ações impedem a chegada de entorpecentes à região
/

Tipo de droga Unidade da droga 2020 | 2021 2022 2023 2024*

Maconha/kg 8.242,999 10.193,901 6.686,013 10.327,198 507,931

Merla/kg 0,235 0,481 0,032 — —

Cocaína/kg 232,401 304,480 429,016 519,667 95,496

Crack/kg 137,058 121,710 144,475 1,150 0,005

Haxixe/kg 16,252 31,294 22,714 0,008 —

Skunk/kg 68,470 77,595 13,581 0,008 —

Ecstasy/comprimido 19.899 5.712 7.153 6 —

Catinona/comprimido 2.941 38 2.171 — —

LSD/microoselo 247 15.086 482 584 181

Diclorometano/frasco 100ml 2.218 3.229 3.720 2.048 405

Fonte: Polícia Civil do Distrito Federal (PCDF)

Drogas apreendidas pelas forças de segurança
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Técnicas inovadoras para 
tratar prédios doentes

Engenheiros, arquitetos e especialistas do 
mercado da construção civil se reúnem hoje, 
no auditório do Sinduscon-DF, para tratar o 

tema “patologias das edificações”. Os prédios 
também ficam doentes e os profissionais do 
setor apresentarão técnicas inovadoras que 
garantem a saúde de fachadas, estruturas, 

acústica e acabamento. O evento reunirá mais 
de 300 pessoas, entre palestrantes e empresas 
expositoras, atendendo a uma demanda cada 

vez mais crescente no mercado, com o objetivo 
de combater as “doenças” mais comuns 

identificadas nas edificações. A programação do 
evento, que vai até sexta-feira, será aberta pelo 
presidente do Sinduscon, Adalberto Valadão Jr.

Capital S/A SAMANTA SALLUM
samantasallum.df@cbnet.com.br

O sucesso é tropeçar de falha em 
falha sem perder o entusiasmo

Winston Churchill

Capacitação 
inédita para 
floristas vai 

atender aumento 
de demanda

Para atender um pedido do próprio setor, o Senac-
DF inicia, em 20 de maio, a primeira turma do 
curso de florista. A instituição busca capacitar 

novos profissionais para atuar em um ramo que 
ocupa o segundo lugar nacional em vendas e o 
terceiro em quantidade de eventos. No DF, são 
cerca de 600 empresas — a grande maioria de 
microempresários individuais e de pequenos 

negócios. Para as aulas, foi construído um 
laboratório especial no Senac de Taguatinga 
e a instrutora Camilla Holz foi escolhida para 
ministrar o curso. Ela é bióloga com formação 

em arte floral (foto). Segundo presidente do 
Sindigêneros-DF, Joaquim dos Santos, que é 
florista e dono de floricultura há 36 anos, o 

mercado na capital segue bastante movimentado, 
mas há falta de mão de obra. O rendimento para o 
profissional da área é de cerca de R$ 5 mil por mês.

Ordenar doações 
é importante

O número de campanhas de doações para o RS aumenta a cada dia. Na capital, as arrecadações superam as expectativas. 
Para melhor organizar o envio ao estado gaúcho, FAB pede que entregas no local sejam feitas das 8h às 16h

S
em previsão para serem 
encerradas, as campa-
nhas de doações ao Rio 
Grande do Sul continuam 

arrecadando donativos diaria-
mente no Distrito Federal. On-
tem, a Polícia Civil (PCDF) divul-
gou que 93,5 toneladas de produ-
tos foram angariados pela cor-
poração. Com uma semana de 
campanha, o Serviço Social do 
Comércio (Sesc-DF) reuniu mais 

de 70 toneladas de itens. Os nú-
meros mostram que os morado-
res da capital têm saído de casa, 
independentemente do ponto de 
doação escolhido como destino, 
movidos pela empatia e vontade 
de ajudar. 

O Correio encontrou, na uni-
dade do Sesc da 913 Sul, a ser-
vidora pública Daniela Ferraz, 
53 anos, moradora do condo-
mínio Mansões Entrelagos, pró-
ximo ao Itapoã. Ela passou na 
unidade apenas para emitir uma 

carteirinha, mas, ao entrar na 
recepção, foi surpreendida com 
um cantinho separado para rece-
ber doações. Empolgada, voltou 
ao carro para buscar o que havia 
levado. “Acho que o nome desse 
sentimento é compaixão. Tenho 
tudo na minha casa. Lá está tudo 
certo, mas, na deles (gaúchos), 
não. Doar não me custou nada, 
não precisei comprar, são coi-
sas que eu tinha, e que não ha-
via motivo para segurar. É sobre 
sempre fazer o bem, sem olhar a 
quem e sem querer nada em tro-
ca”, completou.

A advogada Fernanda Kores-
sawa, 35, do Guará, é aluna do 
Sesc da 913 Sul. Para ela, a mo-
bilização no DF é grande, princi-
palmente, por ser um risco fora 
da realidade da população da ca-
pital federal. Fernanda também 
mencionou que ser mãe de uma 
menina de 15 anos a deixa ainda 
mais sensibilizada com a situa-
ção. “Quando a gente vê isso tu-
do acontecendo, como cristã, co-
mo mãe, como ser humano, não 
tem como não olhar para a nossa 
casa, para o armário, toda a nos-
sa estrutura e agradecer”, desta-
cou. A advogada explicou que 
tem doado “aos pouquinhos” e, 
a cada mexida no guarda-roupa, 
retira novas peças para entregar 
em diferentes pontos.

Donativos prioritários

Desde o início da campanha 
Todos Unidos pelo Sul, coorde-
nada pela Força Aérea Brasilei-
ra (FAB), o número de donati-
vos tem superado as expectati-
vas. Com os galpões das bases 
de Brasília, São Paulo e Galeão 
lotados, a FAB divulgou os pro-
dutos dos quais as vítimas mais 

precisam (veja quadro).
Para que a tarefa de receber, 

separar e enviar os itens seja me-
lhor direcionada, a FAB está re-
cebendo as doações das 8h às 
16h. Os donativos continuam 
sendo recebidos de segunda a 
sexta-feira. 

A FAB ressaltou, ainda, que é 
muito importante que as doa-
ções estejam em condições 

imediatas de uso, ou seja, sem 
danos, limpas e, sempre que pos-
sível, separadas por categorias e 
com etiquetas para identificá-las. 
A organização dos itens facilita 
o trabalho de triagem e a prepa-
ração das cargas. Por isso, a for-
ça-tarefa pede que, preferencial-
mente, os donativos estejam em-
balados em caixas e não em sa-
cos ou sacolas.

 » LETÍCIA GUEDES

Daniela Ferraz diz que tem tudo em casa e doar não custou nada

Letícia Guedes/CB/D.A Press

Fernanda Koressawa doou peças de roupa em bom estado

Letícia Guedes/CB/D.A Press

Confira pontos de arrecadação 
e itens recomendados 

pela Defesa Civil do RS

Orientações da FAB

Itens mais necessários
» Colchões
» Cobertores
»  Fraldas (adulto 

e infantil)
» Absorventes
» Roupas de frio
» Roupas de cama
» Cestas básicas
» Itens da cesta básica
»  Alimentos prontos, 

como bolachas, barras 
de cereais e castanhas

Como embalar
»  Preferencialmente 

em caixas, separando 
por categoria 
e identificando 
o conteúdo

CDL- DF
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Treinamento gratuito 
de marketing digital 
para empreendedores
A Meta, empresa detentora do 
Facebook, Instagram, WhatsApp e 
Threads, realiza em 24 de maio, em 
Brasília, um treinamento gratuito 
de marketing digital para micro 
e pequenos empreendedores. O 
evento é uma realização da CNDL 
e da Câmara de Dirigentes Logistas 
do Distrito Federal (CDL-DF), com 
o objetivo de oferecer às MPEs 

ferramentas digitais que possibilitem 
o crescimento de suas empresas. A 
qualificação será conduzida por Felipe 
Ventura, Business Education Trainer.

Inscrições
“É uma ótima oportunidade para 
os empreendedores descobrirem 
soluções digitais”, destaca o 
presidente da CNDL, José César da 
Costa. As vagas para a palestra são 
gratuitas e limitadas. As inscrições 
podem ser feitas pelo link https://bit.
ly/4bbdS2g. O curso será das 8h30 às 
12h, no auditório da CDL, no SIA.

Conectar 
negócios
“A ação foi pensada 
pelas nossas entidades 
com o propósito 
de qualificar os 
empreendedores da 
capital para que possam 
conectar seus negócios 
e democratizar o 
acesso digital das 
empresas”, reforça o 
presidente da CDL 
DF, Wagner Silveira.

Qualidade na construção
A iniciativa é liderada pela vice-presidente do 

Sinduscon-DF e titular da Diretoria de Materiais, 
Tecnologia e Produtividade (Dimat) do 

sindicato, Cândida de Almeida Maciel. “O fórum 
vai apresentar as manifestações patológicas 
mais comuns nas edificações e apontar as 

estratégias para evitá-las, garantindo melhores 
resultados. Dessa forma, os participantes 
conhecerão técnicas para a qualidade em 

todo o sistema da construção, além de 
possibilitar novas oportunidades de negócios, 
fortalecendo o networking com os parceiros 
do mercado”, explica a arquiteta e urbanista.

Arte
“Hoje em dia, temos uma grande 
variedade de flores, cerca de 100 tipos de 
diversas cores, que precisam ser ornadas 
de forma correta. Por isso, precisamos 
de bons profissionais, verdadeiros 
artistas, para oferecer o melhor produto 
aos brasilienses”, explica Joaquim dos 
Santos. A primeira turma do curso já está 
completa. As aulas serão gratuitas pela 
parceria do Sindicato com o Senac. Mas 
há previsão de novas vagas em setembro.

Pregão Eletrônico nº 90005/2024

O objeto da presente licitação é a contratação de empresa especializada

em desenvolvimento e manutenção de Software, por pontos de função

complementados por horas de serviço técnico sob demanda, conforme

modalidade prevista na Portaria SGD/MGI nº 750, de 20 de março de 2023,

com vistas a executar atividades de projeto, construção, testes, implantação,

evolução, manutenção e suporte relacionados ao ciclo de vida de software,

adotando-se práticas ágeis aderentes ao processo de software, conforme

condições e exigências estabelecidas no Edital e seus anexos.

EDITAL: Disponível na Internet nos endereços: https://www.gov.br/compras/
pt-br/ ou http://sisel.mdr.gov.br/consulta_edital.php

ABERTURA: 03/06/2024, às 10h (dez horas), no endereço eletrônico

https://www.gov.br/compras/pt-br/.

Débora de Carvalho Sousa
Analista Técnico-Administrativo

SECRETARIA EXECUTIVA
DIRETORIA DE
ADMINISTRAÇÃO

AVISO DE REABERTURA DE PRAZO

MINISTÉRIO DA
INTEGRAÇÃO E DO

DESENVOLVIMENTO REGIONAL
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O PARQUE BIOTIC SURGE COMO UMA APOSTA PARA MUDAR A VISÃO DE CIDADE ADMINISTRATIVA QUE 
A CAPITAL DO PAÍS TEM ATUALMENTE. UM DOS PROJETOS É A INSTALAÇÃO DE CÂMPUS DA UNDF

C
onhecida como uma cidade administra-
tiva, Brasília tem, dentro de seu território, 
algo que pretende mudar essa visão. O 
Parque Tecnológico de Brasília (Biotic) — 

que fica na Granja do Torto — tem como princi-
pal objetivo cuidar da gestão, controle e estrutu-
ração de empreendimentos voltados para a área. 
Atualmente, existem 23 residentes instalados no 
parque, entre empresas privadas e públicas, com 
área total potencial de 1.242.566 m².

O Correio entrevistou dois dos principais re-
presentantes do Biotic. Diretor-presidente do 
parque, Gustavo Dias afirmou que o local será 
um polo para desenvolver o futuro tecnológi-
co da cidade e a mudança da matriz econômica 
do DF. “A população vai ter a oportunidade de 
ter um ecossistema em que vai poder estudar e, 
além disso, terão emprego, porque as empresas 
vão ancorar aqui para que essas pessoas possam 
trabalhar nelas, futuramente”, ressaltou.

Diretor de administração e finanças, Marce-
lo Cunha explicou que o Biotic viabiliza e faz a 
gestão do negócio. “Consideramos o projeto 
como o mais importante do governo, pois aqui 
vai ser um polo científico e tecnológico, vai ter 
oportunidades de trabalho, vai gerar renda e, 
com isso, fomentar a economia do DF”, avaliou. 
“Além disso, os nossos jovens terão um polo de 
conhecimento. A reitoria e o Fundo de Apoio à 
Pesquisa da UnDF (Universidade do DF) estão 
aqui. Agora, estamos doando terrenos para que 
seja construído um campus”, revelou Cunha.

O prédio principal do Biotic, conhecido co-
mo Edifício de Governança, ocupa uma área 
construída de 10 mil m² e está em operação des-
de 2018. Segundo Dias, ele já está “saturado” de 
empresas. “Temos aqui startups, empresas, ins-
tituições representativas do setor tecnológico, 
como associações e sindicatos, e alguns órgãos 
públicos que têm viés de discussão de ampliação 
tecnológica”, pontuou. “Não temos mais espaço, 
por isso, estamos avançando para as próximas 
obras”, acrescentou o presidente.

Marcelo Cunha destacou que a ideia é “cons-
truir uma cidade dentro da cidade”. “O ideal é que 
tenham as empresas instaladas aqui, mas tam-
bém hotéis, residências e comércios, para que as 
pessoas possam fazer de tudo por perto”, expli-
cou. O masterplan do projeto é ter uma mistura 
de empreendimentos, com 33% de construções 
corporativas e 34% de prédios residenciais — o 
restante estaria dividido entre escritórios, co-
mércio e cultura. “É o conceito de ‘work, live and 
play’, com integração dos ambientes para dife-
rentes usos”, esclareceu o diretor.

Concentração

Sobre a escolha de Brasília para a instalação 
do Biotic, o presidente ressaltou a presença das 
representações internacionais. “Temos uma mé-
dia de três visitas de embaixadas por mês. Além 
disso, o maior consumidor de tecnologia tam-
bém está instalado em Brasília, que é o gover-
no federal”, destacou. “Brasília também tem o 
maior percentual per capita de pesquisadores 
que são mestres e doutores. Dessa forma, temos 
muitas pessoas preparadas para esse desenvol-
vimento tecnológico”, observou Dias.

Para o futuro, o diretor presidente afirmou que a 
intenção é trazer três ou quatro empresas-âncoras, 
de grande renome. “Estamos conversando com 
várias, mas ainda não podemos cravar. A partir 
disso, queremos criar startups que vão dar sub-
sídios para outros projetos”, disse. “Queremos fa-
zer com que Brasília passe de uma cidade admi-
nistrativa para uma cidade tecnológica. Esse é o 
nosso sonho”, cravou Gustavo Dias.

Ambiente propício

Diretor da Associação das Empresas Brasi-
leiras de Tecnologia da Informação (Assespro) 
do Distrito Federal, Fábio Rocha ressaltou a im-
portância do investimento em tecnologia na ca-
pital do país. “É fundamental para diversificar 
a economia, criar empregos qualificados e im-
pulsionar a inovação em setores como serviços, 
educação e saúde”, avaliou. “O DF tem um for-
te potencial em tecnologia, devido à sua loca-
lização estratégica, alta concentração de insti-
tuições de pesquisa e universidades de ponta”, 
acrescentou Rocha.

Para o especialista, ter uma estrutura como a 
do Biotic é essencial para o desenvolvimento tec-
nológico do DF. “Ele proporciona um ambiente 
propício para a colaboração entre empresas, uni-
versidades e órgãos governamentais, incentivan-
do a inovação e o empreendedorismo”, afirmou.

O diretor da Assespro-DF comentou que é 
preciso mais engajamento dos setores do go-
verno local, federal e das entidades represen-
tativas, para buscar cada vez mais incentivos 
fiscais e tecnológicos, investimentos contí-
nuos em infraestrutura digital, programas pa-
ra startups e empresas de tecnologia, além de 
parcerias público-privadas para impulsionar 
a pesquisa e o desenvolvimento de soluções 
inovadoras. “O foco em setores emergentes, 
como inteligência artificial, biotecnologia e 
cidades inteligentes, pode consolidar o DF co-
mo um polo tecnológico de destaque no país”, 
observou Fábio Rocha.

 » ARTHUR DE SOUZA

Edifício de Governança 
está com 100% de sua 

capacidade atingida

Coric/BIOTIC

Os diretores Gustavo 
Dias (E) e Marcelo 
Cunha consideram o 
Biotic o projeto mais 
importante do governo

Victor Hugo/Coric Biotic

tecnológica 

    Transformação 

tecnológica 
        em curso

Taguatinga é uma cidade rica em narrativas,
costumes e sonhos, sendo reconhecida como
um polo de possibilidades e desenvolvimento.
A Clube FM e o Aqui DF estarão elaborando
conteúdos exclusivos para homenagear e
comemorar o aniversário desta cidade tão
estimada.

Realização:

FAÇA PARTE
DESSE PROJETO!

Aponte a câmera para
oQR CODEe entre em contato
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CURSOS

Línguas
O Espaço de Cultura Garcia, em 
parceria com a Casa do Ceará, ofe-
rece cursos de inglês, francês, ita-
liano e espanhol nos níveis básico, 
intermediário e avançado. Também 
há aulas de conversação em outros 
idiomas. Cada curso custa R$ 1.320, 
valor que inclui matrícula (R$ 60) e 
pode ser dividido em até seis par-
celas de R$ 210. Mais informações: 
(61) 99375-2936.

Capacitação
Gestores de organizações da socie-
dade civil e voluntários de ações 
sociais podem se inscrever no 
projeto Rede Comunidade. A ini-
ciativa oferece capacitação ao ter-
ceiro setor para que as entidades 
tenham conhecimento em presta-
ção de contas, gestão, planejamen-
to, marketing digital e captação de 
recursos públicos. As inscrições 
vão até 8 de novembro e podem 
ser feitas pelo site comunidade.
df.gov.br ou presencialmente na 
sede da Secretaria de Atendimen-
to à Comunidade (Seac), anexo do 
Palácio do Buriti.

Professores
O Instituto Sidarta e o Instituto Itaú 
Social promovem gratuitamen-
te o curso de férias Mentalidades 
Matemáticas. Recomendado para 
equipes das secretarias de educa-
ção, tem o objetivo de melhorar os 
índices de aprendizagem em mate-
mática, qualificar as rede de ensino 
e fornecer subsídios para pensar 
matematicamente. A carga horária 
é de 40h. Mais informações e ins-
crições pelo site polo.com.br.

OUTROS

Games
Em 17, 18 e 19 de maio, o Centro 
de Convenções Ulysses Guimarães 
recebe o Brasília Game Festival. A 
programação inclui campeonatos 
de games, competições de dança, 
cosplayers e a presença de influen-
ciadores. A entrada é gratuita, 
mediante retirada de ingressos 
pelo site brasiliagamefestival.com.
br. Mais informações pelo Insta-
gram @brasiliagamefest.

Pintura
A exposição Coloridos traços bra-
silienses, do artista plástico Alex-
sandro Almeida, pode ser visitada 
até 30 de julho, em dias úteis, das 
12h às 19h, com entrada gratuita, no 
Espaço Cultural do Ministério Públi-
co do Distrito Federal e Territórios. 
As pinturas apresentam a arquitetu-

ra de Brasília em imagens com for-
mato de 60cmx60cm, em alusão ao 
apelido de "quadradinho" e ao ano 
de inauguração da cidade. A mostra 
faz parte das comemorações dos 64 
anos de Brasília.

Road Show America
O Road Show América será em 23 
de maio, a partir das 18h30, no 
Grand Mercure Brasília. Haverá 
atendimentos individuais agenda-
dos no dia seguinte, 24, das 8h às 
18h. A ideia é esclarecer dúvidas 
de pessoas que desejam obter vis-
to de trabalho ou Green Card para 
viver nos Estados Unidos. O evento 
é direcionado a profissionais com 
bacharelado e cinco anos ou mais 
de experiência. Também é aberto a 
profissionais com diploma de tec-
nólogo ou que não possuam nível 
superior, mas tenham mais de dez 
anos de experiência e destaque 
em suas áreas. Mais informações 
e inscrições gratuitas pelo link   
proexpandbrasil.com/bio-evento.

Ambulatório
O Ceub disponibiliza atendimento 
ambulatorial em especialidades 
como reumatologia, psiquiatria, 
cardiologia, geriatria e ginecolo-
gia/obstetrícia. Coordenados pelo 
Centro de Atendimento à Comu-
nidade (CAC), os tratamentos são 
realizados por uma equipe de 
médicos-professores, orientadores 
de práticas e estagiários do curso 
de medicina. As consultas custam 
R$ 40 e podem ser agendadas pelo 
telefone 3966-1660 ou, presencial-
mente, de segunda a sexta-feira, 
das 7h30 às 17h30, no Edifício 
União, Setor Comercial Sul. Mais 
informações pelo site uniceub.br/
atendimentos-de-medicina.

Exposição
O Espaço Cultural Renato Russo 
recebe a exposição individual Modos 
de Mergulho: Livre, Autônomo e 
Profundo, da artista brasiliense 
Marina Saback, até 19 de maio. As 
obras combinam técnicas com óleo 
sobre tela e aquarelas, projetos em 
tecido, miçangas e acrílico com arte 
abstrata. O horário para visitação é 
de terça-feira a domingo, das 10h às 
20h, na Galeria Parangolé.

Imposto de Renda
A Universidade Estácio oferece aten-
dimento gratuito para quem busca 
esclarecer dúvidas referentes ao 
Imposto de Renda deste ano. Os 
interessados podem comparecer ao 
polo da instituição em Taguatinga, 
às terças e quintas-feiras, das 17h30 
às 19h. Mais informações pelo perfil 
do Instagram @nafestaciodf.

Movimento afro
O Sesc 504 Sul recebe nos dias 18 
e 19 de maio, às 19h, o encerra-
mento da segunda edição do Afro 
em Movimento. A programação 
conta com DJ, shows, aulas aber-
tas e a Feira Afro, que vai reu-
nir moda, artesanato e diversos 
outros artigos de doze produtores 
negros. A exposição será na área 
externa do Sesc, com entrada gra-
tuita. Mais informações pelo link 
afroemmovimento.com.br.

Saúde ocular
A Retina Brasília, em colaboração 
com a Retina Brasil, anuncia o 1º 
Encontro Retina Brasília, em 25 de 
maio, das 8h às 18h, no   auditó-
rio do CBV — Hospital de Olhos. 
O evento tem como objetivo prin-
cipal reunir pacientes, médicos e 
membros da comunidade em geral 
para discutir questões relevantes 
relacionadas às doenças da retina 
e seus tratamentos. A conferência é 
gratuita. Os interessados podem se 
inscrever pelo link forms.gle/FXU-
45J2ZRknskQyJ6.

Hip Hop
Neste sábado, às 18h, no estacio-
namento do Estádio Augustinho 
Lima, em Sobradinho. O espetá-
culo Tributo aos Heróis Negros vai 
levar a cultura do hip hop à   24ª 
edição da Feicotur, em Sobradinho. 
O projeto é realizado por meio de 
Termo de Fomento da Fundação 
Cultural Palmares, do Ministério 
da Cultura (MinC) e conta com 
diversas apresentações de artis-
tas. Mais informações pelo perfil 
de Instagram @gc.azulim. 

Palco Três 
Nos dias 17 e 18 de maio, às 20h, 
acontece o projeto Palco Três, no 
Espaço Cultural Renato Russo. O 
programa tem o intuito de pro-
mover artistas do Distrito Federal 
e apresentar ao público local tra-
balhos de qualidade produzidos 
na capital da República. O evento 
conta com o apoio do Sindicato 
dos Professores no Distrito Fede-
ral (Sinpro - DF). Os ingressos 
custam R$ 50 (inteira) e devem 
ser adquiridos pela plataforma do 
Sympla (sympla.com.br/palco-
tres__2448871).

Telefones úteis

Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197 

Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb 115 
CEB - Plantão 116 
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 
DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
Detran/DF 12h e 14h às 18h  
Divpol - Plano Piloto SAM, 
Bloco T, Depósito do Detran 
Divtran II - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 - 
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3, 
Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br  (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

INCRA 7

PLACAS DESTRUÍDAS

SAMAMBAIA

QUADRA ESPORTIVA PRECÁRIA
Morador da região de Samambaia Rodrigo Cardoso, de 28 anos, 

reclama da situação em que se encontra a quadra de esportes 

da 203 conjunto 2 de Samambaia Sul. “Moro aqui há quase 14 

anos e nunca ocorreu uma reforma nessa quadra. Há um tempo 

atrás, um pessoal começou a reforma da quadra e os moradores 

da quadra criaram expectativas, pois era uma quadra bastante 

utilizada. Começaram a pintar e retiraram as traves do gol, mas, 

até hoje, essas traves ainda não apareceram e o serviço ficou pela 

metade, as grades ainda não foram colocadas, e a pintura que 

estava boa agora não está mais”, disse.

 » Em nota a Administração Regional de Samambaia 

informa que a quadra em questão está incluída 

no cronograma de obras da Regional para ser 

reformada ainda neste primeiro semestre.

Ronaldo Lopes, de 37 anos, líder comunitário, 

relata que na quadra 451 do Incra 7 há muitas 

placas de trânsito do Detran destruídas. “As 

sinalizações na avenida principal, do Incra 7, 

se encontram amassadas ou furadas. Isso é um 

perigo não somente para os pedestres, mas 

também para os motoristas da região, pois ficam 

sem avisos e informações da via”, explica. 

 » O Detran-DF informou que a “DF-451 é uma 

rodovia distrital e, portanto, não é de competência 

da autarquia”. O DER (Departamento de Estrada 

e Rodagem) informou que “técnicos serão 

enviados ao local para avaliar o problema, fazer 

uma vistoria e tomar as providências cabíveis”.

Desligamentos 
programados 
de energia

Até o fechamento da edição, 
não havia desligamentos 
programados para hoje

Parque Olhos D´água

Isto é Brasília 

No final da Asa Norte, na área que compreende a SQN 413 e SQN 414, há um recanto 
onde visitantes caminham; praticam corrida, yoga, meditação ou tai chi chuan; ou, 
simplesmente, apreciam as belezas naturais do lugar. Inaugurado em 1994, o parque, com 
28 hectares, é um dos pontos mais visitados da região.  Em meio à vegetação típica do 
Cerrado encontra-se a Lagoa do Sapo (foto), abastecida por diversas nascentes. 

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb 
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos

#istoebrasiliacb

» Destaques

Chocolate

»  O Chocolat Festival será de 
23 a 26 de maio, no Centro de 
Convenções Ulysses Guimarães. 
O movimento promove 
o consumo consciente, a 
indústria, o agronegócio 
e o turismo, conectando 
produtores e consumidores, 
além de gerar oportunidades 
de negócios. O evento terá 
degustação, espaço infantil, 
showcooking, esculturas, 
palestras e workshops. A 
entrada é gratuita com doação 
voluntária de 1kg de alimento 
não perecível. Horários: 23/5 
— 19h às 22h; 24 e 25/5 — 14h 
às 22h; e 26/5 — 14h às 21h. 
Mais informações pelo site 
brasilia.chocolatfestival.com ou 
Instagram @chocolat_festival.

Inclusão

»  O Festival Trilha da Inclusão 
promove a primeira etapa 
do evento com atividades 
de qualificação gratuitas 
em formatos on-line e 
presencial. São três cursos de 
capacitação: acessibilidade 
cultural, audiodescrição para 
eventos culturais e braile, 
destinados a gestores culturais, 
artistas, pesquisadores 
e público interessado no 
tema. A realização é da Guia 
Acessibilidade Inclusiva, com 
recursos do Fundo de Apoio 
à Cultura do Distrito Federal 
(FAC-DF). As inscrições vão até 
22 de maio e devem ser feitas 
pelo link na bio do Instagram 
do projeto @trilha.dainclusao.

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais

Umidade relativa

Poucas nuvens.
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Tel: 3214-1146 • e-mail: grita.df@dabr.com.br

grita geral

Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

A temperatura

Ana Rayssa/Esp. CB/D.A Press

/correiobraziliense

@correio.braziliense

@correio.braziliense

@correio
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O 
relógio marcava 0h11 em Bang-
kok, capital da Tailândia, 14h11 
em Brasília, e o QG da candidatura 
do Brasil à sede da Copa do Mundo 

Feminina de 2027 funcionava sem bocejar 
no fuso de +10h. Incansáveis. Dormir é para 
os fracos, quando se tem o sonho de trazer 

o evento pela primeira vez para a América 
do Sul. Valesca Araújo, executiva responsá-
vel pela operação e infraestrutura da cam-
panha verde-amarela; e Manuela Biz, exe-
cutiva de comunicação, conversaram com o 
Correio na véspera do anúncio do país sede. 

Disputado pela primeira vez em 1991, o 
torneio caminha para a 11ª edição apontan-
do para duas rotas: Brasil e o combo formado 

por Alemanha, Bélgica e Holanda. Estados 
Unidos e México saíram da “licitação”. No ba-
te-papo a seguir, Valesca e Manuela falam do 
orgulho de um projeto construído predomi-
nantemente por elas. “A Copa do Mundo é fei-
ta por mulheres para mulheres”, orgulham-se. 

O suspense terminará amanhã. Ao fim 
do bate-papo, as duas profissionais fo-
ram dormir com a consciência tranquila, 

vitoriosa independentemente do desfecho.  
“Se vamos ganhar ou não é outra questão. 
A votação é uma escolha pessoal de que as 
pessoas compreendam qual é a opção ade-
quada na perspectiva delas.” 

O colégio eleitoral da Fifa é formado 
por 211 países. Em caso de vitória, o país 
completará um ciclo impressionante. Em 
20 anos, terá recebido Pan-2007, Copa das 

Confederações 2013, Copa do Mundo 2014, 
Jogos Olímpicos do Rio-2016, Mundial Sub-
17 em 2019, Copa América em 2019 e 2021 e 
a Copa do Mundo Feminina em 2027. Brasí-
lia é uma das 10 cidades na tabela entregue 
à Fifa. Valesca e Manuela detalham como 
foi a inspeção na capital do país e por que a 
cidade tem oito jogos previstos — incluindo 
uma semifinal. 

ENTREVISTA
VALESCA ARAÚJO E MANUELA BIZ

Mentoras da candidatura do Brasil para receber a Copa Feminina de 2027 falam sobre 
a expectativa para o anúncio da sede, amanhã, e detalham inspeção da Fifa em Brasília

“Por mulheres, 
para mulheres”

Arquivo Pessoal Arquivo Pessoal

MARCOS PAULO LIMA

Elas têm Mundial
Promessa antiga da Fifa, o Mundial de Clubes Feminino sairá do papel em 
janeiro ou fevereiro de 2026. A entidade máxima do futebol anunciou a 
criação do torneio para 16 clubes a cada quatro anos. A sede da primeira 
edição e a distribuição de vagas não foram detalhadas. Com a benção do 
presidente, o italiano Gianni Infantino, foi confirmada a criação de outro 
torneio internacional anual para as mulheres, também sem detalhes de 
formato e participantes. O calendário também passará por mudanças. O 
número de Datas Fifa cairá de seis para cinco entre 2026 e 2029.

Como foi a inspeção da Fifa em Brasília?
Valesca Araújo — A visita em Brasília foi 

um dos pontos altos do período. A equi-
pe foi muito bem recebida pelos operado-
res do estádio, com a preparação do estu-
do de tudo que era necessário apresentar e 
preparar. Todos sabiam dar as informações 
necessárias. Eles (membros da Fifa) saíram 
muito satisfeitos com a estrutura do estádio 
e as possibilidades de aplicar tudo o que é 
necessário para uma Copa do Mundo.

Quais foram os pontos positivos, negativos, 
recomendação de melhorias? 

VA — Não se levantou ponto negativo. 
Com o resultado da avaliação técnica, ficou 
claro que foi tudo muito positivo. Melho-
ria a gente sempre tem de fazer, mas pode-
mos aguardar o resultado, e aí ver qual será 
a condição real dos centros de treinamen-
to, hotéis... mais próximo do evento para a 
gente poder trabalhar em cima de uma rea-
lidade, não de uma projeção. 

Costuma-se dizer que Brasília é campeã em 
logística.

VA — Sim, essa questão viária, o núme-
ro de hotéis disponíveis e a proximidade 
com o estádio também de alguns centros 
de treinamento facilita demais e faz com 
que todo mundo goste de jogar em Brasí-
lia. Não se perde tempo com tráfego. Você 
consegue cumprir muito bem os horários 
propostos com muita facilidade. 

Qual é a avaliação do Mané Garrincha? O 
gramado é sempre uma preocupação. 

VA — Os gramados são uma preocupa-
ção geral da Fifa, não somente em Brasília. 
A qualidade dos gramados para uma Copa 
do Mundo tem de ser de altíssimo nível. 
Existe uma equipe da Fifa que cuida disso. 
Tivemos essa experiência na Copa das Con-
federações (2013), Copa do Mundo (2014) e 
Mundial Sub-17 (2019). 

Alguma recomendação da Fifa para a Copa 
de 2027?

VA — A questão do gramado de Brasí-
lia é algo totalmente contornável, have-
rá uma equipe específica para cuidar de 
todos os gramados, não somente do Ma-
né Garrincha, como dos centros de trei-
namento das demais sedes. O que vale é 
a condição mais próxima do evento. Em 
três anos e meio, podemos fazer muita 
coisa para melhorar, inclusive deixando 
conhecimentos técnicos e profissionais 
para o pós-evento a fim de manter a qua-
lidade muito alta. 

A inspeção também visitou hotéis e centros 
de treinamento. A estrutura local agradou?

VA — A estrutura de Brasília é bem co-
nhecida. Trabalhamos com a Fifa em três 
grandes eventos. Os centros de treinamen-
to são sempre um ponto muito importante, 
um ponto de atenção, mas com a quanti-
dade que se tem em Brasília, creio que isso 
é totalmente favorável.  

Qual é a programação de jogos para 
Brasília em caso de vitória da candidatura 
do Brasil?

VA — No match schedule apresenta-
do na nossa proposta, temos definido a 
quantidade de jogos, a abertura, os cru-
zamentos, oitavas, quartas e semifinais. 
Brasília está contemplada com oito jo-
gos, incluindo uma semifinal. Abertura e 
final não estão em Brasília (serão no Ma-
racanã, Rio de Janeiro). 

Como avalia o papel da CBF, 
especificamente do presidente Ednaldo 
Rodrigues e do governo Federal na 
candidatura?

VA — Um dos diferenciais dessa candi-
datura é justamente a sinergia entre a CBF, 
o Governo Federal e a Conmebol. O presi-
dente Ednaldo Rodrigues foi muito presen-
te nos processos decisórios. Ele nos deu to-
tal liberdade para propor, criar e participou 
da aprovação sempre com muita disponibi-
lidade. Foi primordial para isso. O Governo 
Federal enviou quatro representantes aqui 
para o dia do anúncio. É o que confirma es-
se compromisso com o evento, com a reali-
zação e o apoio a todas as necessidades que 
possamos vir a ter. 

Até que ponto o interesse do presidente 
Lula em receber a Fifa no Palácio do 
Planalto pode ter sido um gol de placa da 
candidatura do Brasil?

Manuela Biz — Sim, pode ser considera-
do um gol de placa. A disponibilidade dele 
de receber essas pessoas em Brasília mos-
trou o quanto o Governo Federal apoia o 
projeto e está disponível para conversar, 
construir algo com sinergia. A gente sabe 
que não se faz Copa do Mundo sem supor-
te governamental. Não estou falando de su-
porte governamental no sentido de colo-
car dinheiro em estruturas, porque não é 
isso que a Copa do Mundo precisa, mas do 

apoio, trabalhar junto para construir ques-
tões de segurança, de transporte, de acesso 
às estruturas  existentes, por exemplo, aero-
portos. Tudo isso é jurisdição do governo, e 
a gente precisa trabalhar com ele para ga-
rantir que funcione em uma Copa.

É véspera da abertura do envelope, do 
anúncio do país sede. Que balanço fazem 
da maratona de uma candidatura histórica 
elaborada por mulheres?

MB — De fato, foi uma maratona. Um 
ano de muito trabalho, empenho para en-
tregar a candidatura. O que a gente quis 
desde o começo é fazer o que estava em 
nossas mãos. Entregar uma proposta con-
sistente, com valor. Nos esforçamos para 
ter um corpo técnico bastante qualificado, 
tanto para construir o BID Book, que foi en-
tregue em dezembro, quanto para receber 

a Fifa na visita técnica. Estivemos cercadas 
de gente muito competente, muitas mu-
lheres, inclusive, para responder as pergun-
tas técnicas, enviar as melhores propostas, 
comercial, tecnologia, logística, transpor-
te, broadcast... Procuramos conversar com 
quem sabia, para transmitir a informação 
da maneira mais sólida possível. Agora, te-
mos uma sensação muito gostosa de sa-
ber que entregamos tudo o que podíamos, 
inclusive reconhecido pelo Report da Fi-
fa com uma nota bastante alta. Se vamos 
ganhar ou não é outra questão. A votação 
é uma escolha pessoal de que as pessoas 
compreendam qual é a opção adequada 
na perspectiva delas. 

Além da primeira Copa Feminina na 
América do Sul, o que diferencia a 
candidatura do Brasil do combo de 
Alemanha, Bélgica e Holanda?

MB —  O principal diferencial da Copa 
do Mundo Feminina na América do Sul é 
que a gente tem duas perspectivas total-
mente distintas. Os mercados da Europa e 
dos Estados Unidos (desistente) são mais 
desenvolvidos. Estão à nossa frente no de-
senvolvimento do futebol feminino. Isso é 
uma obviedade. A gente tem o panorama 
de um futebol que está crescendo, é uma 
realidade, mas com possibilidade de cres-
cimento muito maior, de expansão. Outra 
questão é que a gente não fala somente de 

desenvolvimento comercial, mas social, 
técnico do esporte. Dá possibilidade de fa-
zer o futebol crescer, não só no número de 
jogadoras, mas em intercâmbio para tra-
zer mais qualidade técnica para essa re-
gião do globo. 

A Copa Feminina só não foi disputada na 
América do Sul e na África...

MB — Quando a gente fala dessa ques-
tão de mercado, é importante ressaltar que 
o Brasil tem mais de 100 milhões de mulhe-
res como habitantes. Se a gente pensa em 
América do Sul, é um número ainda maior. 
Metade dessas mulheres do Brasil tem me-
nos de 35 anos, então a gente tem um vo-
lume gigante de mulheres que são o target 
(alvo) do evento. Outra coisa que eu gosto 
de falar também é a sinergia, o momento 
que a gente vive, que eu chamo de tempes-
tade perfeita ao contrário. Estamos falando 
de um momento no futebol brasileiro em 
que temos a CBF trabalhando para desen-
volver o futebol no Brasil, a Conmebol na 
América do Sul, o crescimento da trans-
missão de TV no Brasileirão, da audiência 
da Copa do mundo na Austrália e na Nova 
Zelândia, que atingiu mais de 60 milhões 
de brasileiros no ano passado. A gente vê o 
interesse da sociedade. Pela primeira vez, 
temos uma secretaria de futebol femini-
no dentro do Ministério do Esporte. A gen-
te vê uma sinergia de várias organizações, 
camadas da sociedade e o interesse do pú-
blico. Chamo isso de tempestade perfeita. 

Marta deve se despedir da Seleção em 
Paris-2024, engajou-se na campanha pela 
Copa de 2027 e é um catalisador de votos. 
Ela será a embaixadora da Copa em caso 
de vitória?

MB — Queremos tê-la perto da gente 
sempre. Ela fez parte da campanha até aqui. 
É importante pela representatividade, his-
tória. A gente respeita muito a Marta como 
referência e queremos tê-la sempre perto, 
mas a resposta é só dela. Ela sabe os planos 
daqui para a frente.

Qual é o significado para as mulheres 
brasileiras de uma vitória do país para 
receber a Copa do Mundo de 2027?

MB — Quando a gente pensa no legado 
de 2014, a maioria das pessoas cita os está-
dios que foram construídos no Brasil. Isso 
cria uma controvérsia. O legado de 2014 é 
outro na nossa cabeça. Tínhamos quase 300 
brasileiros trabalhando no Catar, por exem-
plo. Tem um monte de gente fazendo Pa-
ris-2024. A gente exporta essa mão de obra. 
Enquanto do ciclo do Pan de 2007 até a Co-
pa de 2014 a gente precisou trazer gente de 
fora para trabalhar no Brasil e aprender a 
fazer grandes eventos, hoje a gente exporta 
essa mão de obra. A gente vê o reflexo disso 
nos eventos dentro do próprio Brasil. Que-
remos repetir essa primeira onda de desen-
volvimento profissional em 2027, dessa vez, 
focando em mulheres. É uma oportunidade 
de colocar mulheres na liderança do futebol. 
Criar uma geração de mulheres qualificadas. 

Qual é o maior recado?
MB — Quando uma mulher vê uma mu-

lher ocupando um espaço, ela entende que 
também pode. Estamos falando tanto das 
meninas que verão as jogadoras e podem 
se inspirar, como aquelas que olharão para 
as árbitras, comentaristas, jornalistas, ges-
toras. É isso que as mulheres podem espe-
rar. A Copa do Mundo é feita por mulheres 
para mulheres, também.

“No match schedule apresentado 
na nossa proposta temos definido 
a quantidade de jogos, a abertura, 

os cruzamentos. Brasília está 
contemplada com oito jogos, 

incluindo uma semifinal. Abertura e 
final não estão em Brasília”

Valesca Araújo, 
executiva responsável pela operação e infraestrutura 

“O Brasil tem mais de 100 milhões de 
mulheres. Se a gente pensa em América 

do Sul, é um número ainda maior. 
Metade dessas mulheres do Brasil tem 
menos de 35 anos, então a gente tem 
um volume gigante de mulheres que 

são o target (alvo) do evento”

Manuela Biz, 
executiva de comunicação

3,9
é a nota do Mané Garrincha na 

inspeção da Fifa, de 0 a 5. A maior 
entre os estádios brasileiros, ao 
lado de Beira-Rio e Fonte Nova. 

Na candidatura europeia, apenas 
o Dusseldorf Stadium e a Arena 

AufSchalke receberam a menção
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Maioria pede e a bola para
BRASILEIRÃO CBF atende apelo de 16 clubes e adia duas rodadas da Série A, mas faz alerta de prejuízos. Outros torneios seguem

A 
Série A do Campeona-
to Brasileiro de 2024 está 
oficialmente paralisada. 
Após dias de movimenta-

ção nos bastidores, com debate e 
construção de narrativas favorá-
veis e contrárias à suspensão por 
causa dos impactos causados pe-
la tragédia ambiental provocada 
pelas chuvas no Rio Grande do 
Sul na isonomia esportiva da eli-
te nacional, a Confederação Bra-
sileira de Futebol (CBF) anunciou, 
na noite de ontem, o adiamento 
das próximas duas rodadas do 
torneio. A decisão vai ao encon-
tro do apelo de 15 equipes envol-
vidas na competição, incluindo o 
trio gaúcho formado por Interna-
cional, Grêmio e Juventude.

Em um primeiro momento, 
o Brasileirão fica em stand-by 
por 12 dias. No período, estavam 
marcados os jogos das rodadas 
sete e oito. Os seis envolvendo as 
equipes do Rio Grande do Sul es-
tavam suspensos desde a sema-
na passada. Inicialmente, a CBF 
planejava decidir a paralisação 
no Conselho Arbitral convocado 
para 27 de maio. Porém, a pres-
são provocada pela escolha da 
entidade nacional de postergar 
o veredito provocou uma revira-
volta. O vice-presidente do Grê-
mio, Antônio Brum, por exem-
plo, chamou a data de “brinca-
deira de mau gosto”. O encontro 
com as lideranças dos clubes en-
volvidos na competição nacional 
segue de pé. No entanto, servirá 
para decidir os rumos da Série A 
após o período sem jogos.

Na sexta-feira, diante dos ape-
los amplificados pelos impactos 
enfrentados pela população do 
Rio Grande do Sul, a CBF adotou 
o discurso de não ter condição de 
decidir, sozinha, a pausa do Bra-
sileirão. Por meio de uma circu-
lar, ampliou o debate aos clubes. 
Até ontem, de acordo com a en-
tidade, 15 se manifestaram ofi-
cialmente de maneira favorável à 
paralisação do Brasileirão. Atléti-
co-GO, Bragantino Atlético-MG, 
Athletico-PR, Criciúma, Cruzeiro, 
Cuiabá, Bahia, Juventude, Vitória, 
Fluminense, Fortaleza, Grêmio, 

Internacional atualizou o impacto das cheias no Beira-Rio. Gramado precisa de intervenção severa para receber jogos: 45 a 60 dias para ser recuperado

Divulgação/Internacional
DANILO QUEIROZ

Agenda

Jogos adiados

Libertadores

Terça-feira
Peñarol 2 x 0 Atlético-MG

Ontem
Flamengo 4 x 0 Bolívar
Palmeiras 2 x 1 Ind. del Valle

Hoje
19h Fluminense x Cerro Porteño
19h Universitario x Botafogo
21h São Paulo x Barcelona

Sul-Americana

Terça-feira
Corinthians 4 x 0 Argentinos Jrs

Ontem
Athletico-PR 1 x 2 Danubio
Cuiabá 1 x 1 Deportivo Garcilaso
Boca Juniors 1 x 1 Fortaleza

Hoje
21h Sportivo Luqueño x Bragantino
21h Cruzeiro x Unión La Calera

7ª rodada

Grêmio x Bragantino

Atlético-MG x Bahia

Vitória x Atlético-GO

Fluminense x Juventude

Vasco x Flamengo

Corinthians x Botafogo

São Paulo x Cruzeiro

Fortaleza x Athletico-PR

Cuiabá x Internacional

Criciúma x Palmeiras

8ª rodada

Internacional x São Paulo

Cruzeiro x Cuiabá

Bahia x Fortaleza

Flamengo x Grêmio

Botafogo x Fluminense

Palmeiras x Vasco

Bragantino x Atlético-MG

Athletico-PR x Criciúma

Atlético-GO x Corinthians

Juventude x Vitória

Botafogo, Internacional e Vasco 
retornaram o comunicado expres-
sando a necessidade de interrom-
per o torneio nacional. Não houve 
retorno de Flamengo, São Paulo, 
Palmeiras e Corinthians.

O silêncio por vias oficiais, no 
entanto, apenas reforçou a von-
tade do quarteto de dar anda-
mento ao torneio. Ao longo da 
semana, dirigentes deram entre-
vistas no sentido de sustentar a 
continuidade do Brasileirão. Pre-
sidente do São Paulo, Júlio César 
Casares tratou uma ainda hipoté-
tica pausa de duas rodadas como 
“simbolismo”. “Parar o campeo-
nato por duas rodadas ajuda em 
quê? Se for só simbolismo, ele es-
tá aqui (nas doações)”, argumen-
tou. Cartolas das equipes favorá-
veis ao adiamento das partidas 
ampliaram o debate elencando 

SUL-AMERICANA I SUL-AMERICANA II LUTO BASQUETE LIGA DAS NAÇÕES PARIS-2024

Ontem, os brasileiros não 
tiveram bons resultados na 
Sul-Americana. Na Ligga 
Arena, o Athletico-PR perdeu 
a invencibilidade ao cair 
para o Danubio, por 2 x 1. 
Na Arena Pantanal, o Cuiabá 
não saiu do 1 x 1 com o 
Deportivo Garcilaso, mas irá 
aos playoffs. Na Bombonera, 
o Fortaleza também ficou no 
1 x 1 com o Boca Juniors e 
segurou a liderança.

Duas partidas encerram 
a quinta rodada da Sul-
Americana para o futebol 
brasileiro. No Peru, 
o Bragantino joga a 
classificação, ao menos aos 
playoffs, contra o Sportivo 
Luqueño. Buscando o 
mesmo objetivo por 
antecipação, o Cruzeiro 
recebe o Unión La Calera, 
no Mineirão. Os jogos 
começam às 21h.

Morreu, ontem, aos 87 anos, 
Washington Rodrigues, 
jornalista e ex-técnico do 
Flamengo. Consagrado nas 
transmissões esportivas, 
Apolinho marcou época como 
comentarista. Apaixonado 
pelo rubro-negro, teve 
aventura como treinador 
em 1995, ano do centenário 
do clube. O óbito ocorreu 
durante a vitória dos cariocas 
contra o Bolívar.

O técnico Aleksandar 
Petrovic anunciou, ontem, 
a convocação da Seleção 
Brasileira masculina para o 
Pré-Olímpico de basquete, 
marcado para julho, na 
Letônia. As novidades na 
relação são João Marcelo 
“Mãozinha”, Gui Deodato, 
Elinho Corazza e Alexey 
Borges. “É uma mescla de 
atletas que conheço e que 
sabemos o potencial.”

Após começar a etapa do 
Rio de Janeiro da Liga das 
Nações de Vôlei com uma 
vitória diante do Canadá, 
a Seleção Brasileira 
Feminina volta à quadra do 
Maracanã, hoje. Às 14h, o 
time recebe a Coreia do Sul. 
A partida terá transmissão 
ao vivo do SporTV 2. Um 
bom resultado é importante 
para dar condições de briga 
pela liderança.

A brasileira Amanda Schott 
obteve vaga no levantamento 
de peso (até 71kg) nos Jogos 
Olímpicos de Paris-2024, 
após a confirmação de que 
a China não levará Liao 
Guifang para a competição 
francesa. Amanda era a 11ª 
colocada do ranking olímpico 
publicado em 8 de maio e 
foi beneficiada pela decisão. 
As 10 primeiras colocadas 
obtêm vaga na disputa.

LIBERTADORES

Flamengo passeia e ganha 
sobrevida; Palmeiras avança

Se o elenco do Flamengo tra-
tou o jogo contra o Bolívar como 
uma final após se atolar em 
uma situação ingrata na fase de 
grupos da Libertadores, o time 
carioca tem muito a comemorar 
após vencer os bolivianos com 
facilidade, ontem, no Mara-
canã, por 4 x 0. Além de resga-
tar a moral, o resultado deixou o 
rubro-negro dependendo apenas 
de si para chegar no mata-mata 
do torneio continental, mesmo 
se classificando como segundo 
da chave. Mais contundente, o 
Palmeiras sofreu menos e garan-
tiu vaga ao vencer o Indepen-
diente del Valle, no Allianz Par-
que, por 2 x 1.

Desde a derrota para o Pales-
tino, na semana passada, o jogo 
contra o Bolívar tinha status de 
tudo ou nada para o Flamengo. 
O empate do time chileno contra 
o Millonarios, ontem, por 1 x 1,  

atenuou a missão e deixou o 
rubro-negro dependendo apenas 
de si para chegar na última roda-
da com chance de classificação. 
Com tudo bem encaminhado, o 
time carioca não decepcionou 
o entregou o melhor resulta-
do coletivo em uma partida da 
Libertadores 2024. A construção 
do placar foi quase natural.

O desafogo veio com um 
minuto. Gerson recebeu passe 
açucarado de Cebolinha e mar-
cou. Atiçado, o Bolívar não se 
intimidou com a situação e criou 
boas oportunidades, incluindo 
uma bola na trave. Na base da 
paciência, o Flamengo reen-
controu o caminho do domínio. 
Ayrton Lucas e Cebolinha marca-
ram ainda no primeiro tempo. O  
3 x 0 e a festa no Maracanã deixa-
ram o ambiente confortável. Na 
etapa final, o rubro-negro nem 
precisou colocar o pé no acela-

Fla é o time mais goleador da rodada até aqui, ao lado do The Strongest

Pablo Porciuncula/AFP

dor e, mesmo assim, fez mais 
um: Pedro concretizou a goleada.

Absoluto no Grupo F, o Pal-
meiras abriu nove pontos de 
frente para todos os concor-
rentes da chave e confirmou a 
primeira colocação e a vaga no 
mata-mata antecipadamente. A 

façanha foi construída na base 
do talento importado do elenco 
do técnico Abel Ferreira. O para-
guaio Gustavo Gómez e o colom-
biano Richard Ríos marcaram 
os gols do alviverde no Allianz 
Parque. Nem mesmo quando 
Lautaro Díaz diminuiu a vitória 

pareceu ameaçada. Agora, resta 
apenas um objetivo: a melhor 
campanha geral. Para ter o direi-
to de definir como mandante até 
às semifinais, os palmeirenses 
precisam ganhar na rodada final 
e manter a vantagem no saldo de 
gols para o River Plate.

razões responsáveis por afetar 
a isonomia esportiva da Série 
A. “Os times estão acumulando 
jogos. O que vai acontecer com 
eles? Vão jogar sem treino? Vai 
estourar jogador. Essa sequên-
cia maluca que estão propondo 
não permite igualdade no cam-
peonato”, pontuou Cuca, técnico 
do Athletico-PR.

Nos corredores da CBF, o de-
sejo também era o de continui-
dade, mesmo com as dificul-
dades enfrentadas pelos clu-
bes gaúchos da elite. A entida-
de enxerga questões de calen-
dário, abarrotado de torneios e 
sem pausa na Copa América, e 
comerciais como barreiras para 
a paralisação. Na segunda-feira, 
o presidente Ednaldo Rodrigues 
disse, ao portal ge, a necessidade 
de respeitar a vontade da maioria 

dos clubes, mas destacou o pa-
pel de “mostrar o contraditório” 
da pausa. O comunicado distri-
buído ontem aos clubes vai justa-
mente nesse sentido. No texto, a 
confederação destaca a necessi-
dade de rever o calendário e tra-
ta o ato como “exercício de difí-
cil acomodação”.

Outros torneios

Em um primeiro momento, a 
medida de interrupção é válida 
somente para a Série A. Todos os 
outros torneios da entidade (Co-
pa do Brasil, Séries B, C e D mas-
culinas e as três divisões do Cam-
peonato Brasileiro Feminino) se-
guem com cronograma inaltera-
do, exceto para os gaúchos. Nes-
sas disputas, segundo a entida-
de, não houve retorno da maioria 
dos clubes para tornar a decisão 
unitária ou, pelo menos, majori-
tária. A situação pode mudar, a 
depender da vontade das equi-
pes envolvidas em tais competi-
ções. No próximo meio de sema-
na, por exemplo, estão agenda-
dos os duelos de volta da tercei-
ra fase da Copa do Brasil.

Tratada nas últimas 

temporadas como “conquista” 
pela gestão da CBF, as pausas do 
Brasileirão nas Datas Fifa foram 
citadas como ponto de escape 
para a realização dos jogos adia-
dos pela paralisação. As janelas 
para compromissos das seleções 
nacionais nas Eliminatórias para 
a Copa do Mundo de 2027 estão 
previstas para setembro, outubro 
e novembro. Se o período não for 
suficiente, até mesmo um cená-
rio de um possível prolongamen-
to da temporada 2024 está dese-
nhado. Nele, a entidade cita uma 
série de intercorrências, como ne-
cessidade de atenção ao impacto 
em contratos de jogadores, pos-
sível invasão do período de férias 
e “estrangulamento” do calendá-
rio de 2025, no qual há previsão 
da realização do novo formato do 
Mundial de Clubes da Fifa.

27 
DE MAIO
é a data do Conselho 
Arbitral para discutir  

os rumos da retomada  
da elite nacional

 »Cariocas pela vaga

Depois de o Flamengo respirar, 
dois cariocas entram em campo, 
hoje, em busca de conforto na 
Libertadores. Líder do Grupo A, 
mas com apenas três pontos para 
o Cerro Porteño, o Fluminense 
recebe os paraguaios, no 
Maracanã. Uma vitória garante 
a classificação e a liderança. No 
Peru, o Botafogo pode avançar 
se bater o Universitario em duelo 
direto. A situação é possível 
graças à derrota da LDU, na 
terça-feira. Os jogos são às 19h. 
Às 21h, o São Paulo tenta ficar 
vivo pela liderança. Já no mata-
mata, o tricolor precisa ganhar 
do Barcelona, no Morumbi, para 
ter condições de ultrapassar o 
Talleres na rodada final.
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Por oscar Quiroga

Dataestelar: mercúrio e 
Plutão em quadratura.
Flor que se cheire nenhum 
ser humano é, mas apesar 
dos aromas misturados que 
combinam elevação e abjeção, 
continuamos, mesmo assim, 
sendo a flor dos reinos da 
natureza, os administradores 
da autoconsciência que 
buscam redimir suas 
observações tenebrosas 
e exaltar suas percepções 
divinas. gostaríamos de ser 
belos e maravilhosos e de 
sermos apreciados, mas 
ainda que sejamos assim na 
aparência e que isso nos ajude 
a nos sentirmos melhores 
que os outros, mesmo assim 
sabemos que não é todo dia 
que conseguimos sustentar 
essa elevação toda, porque o 
ânimo oscila entre a elevação e 
a depressão de forma natural. 
se hoje o abismo te encantar 
porque te identificas com o 
que deprime e intimida, não 
te preocupes, encara isso com 
naturalidade, porque não 
existe autoconsciência sem 
contrastes nem oscilações. 

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

nada se resolve completamente, 
há questões de outros tempos que 
surgem justo quando parecia  
que o caminho ficaria  
desimpedido. Evite se inquietar 
desproporcionalmente por isso, já 
que tudo caminha para um bom 
desfecho.

Procure atravessar a densa 
névoa que as emoções intensas 
apresentam, não apenas em 
você, mas também na alma 
das pessoas com que precisa se 
relacionar nesta parte do caminho. 
Esse oceano emocional não é 
conveniente.

no fim, são as pequenas coisas 
que fazem a diferença, porque 
enquanto a mente voa longe em 
busca de projetos grandiosos, o 
corpo precisa de alimentação  
e água o tempo inteiro,  
e precisa ser atendido.  
É assim.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

no mundo da mente não há limites 
nem impossibilidades, portanto, 
o valor das ideias não pode ser 
medido nessa abstração da  
mente, mas na sua inerente 
potencialidade de se 
transformarem em obras  
prática se consumadas.

alçar grandes voos é, hoje em dia, 
e como um paradoxo, muito mais 
difícil que no passado, porque o 
sistema da civilização em  
que todos existimos anda  
esgotado e com um viés de 
degradação constante.  
Bom humor resolve.

o que você quer não pode ser feito 
de imediato, é melhor aceitar a 
situação e adiar a satisfação que as 
circunstâncias negam  
por enquanto. administre seus 
desejos com sabedoria  
e esses nunca serão  
problemas.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Há coisas que, definitivamente, não 
estão ao alcance de seu domínio, 
e seria melhor não forçar a barra 
nesta parte do caminho, mas 
se adaptar aos acontecimentos, 
aguardando pelo momento  
de poder intervir com  
mais força.

complicar sempre é possível, 
mas nem sempre pelos motivos 
certos,às vezes acontece de as 
pessoas complicarem apenas para 
ganhar tempo e se sentirem  
tendo um pouco mais de  
domínio sobre a situação.  
atitude inútil.

as razões da mesquinharia 
parecem adquirir proporções que 
não são condizentes com o que 
acontece. Este é um momento no 
qual sua alma precisa ter total 
clareza a respeito da verdadeira 
importância de tudo  
que acontece.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

o momento do mundo não ajuda 
nem um pouco, deixa as pessoas 
apreensivas e convencidas de que 
tudo vai de mal a pior. Porém, 
a vida continua, bela e graciosa 
como sempre, e se você confiar 
nela tudo dá certo.

o passado é teimoso, se regenera 
através das memórias e das 
atitudes inconscientes que repetem 
padrões que não têm mais nada a 
ver com a realidade atual, ocupam 
espaço e tempo preciosos que se 
destinam à criatividade.

a mente divaga em busca de 
motivos para se preocupar, e 
evidentemente os encontra, porque 
sempre haverá uma lista enorme 
de perspectivas de que tudo dê 
errado. Procure ter mais domínio 
sobre sua mente.

SUDOKU

grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net
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a
s enchentes que assolaram 
o Rio Grande do Sul desper-
taram a solidariedade dos 
músicos brasilienses. Hoje,  

no Teatro dos Bancários, a  canto-
ra Alessandra Terribili realiza show 
em tributo a Elis Regina, com toda a 
arrecadação dos ingressos rever-
tida para ajudar as vítimas das 
inundações,  como na compra 
de itens essenciais e suprimen-
tos. Enquanto isso, o Calaf reuniu 
um coletivo de músicos da cidade 
para promover uma roda de sam-
ba com a mesma finalidade.

Alessandra conta que a motivação 
para promover essa iniciativa solidá-
ria foi impulsionada pela conexão 
pessoal com a região afetada, on-
de iniciou a carreira musical e vi-
veu por cinco anos. “Eu me sinto 
na obrigação de ajudar como ser 
humano, como cidadã, e também 
porque Porto Alegre já me acolheu, 
e eu conheço de perto aquelas pes-
soas, aquelas ruas, aquela cultura.”

Desde os 13 anos no mundo da 
música, o violonista e guitarrista Mar-
cus Moraes se apresentará na noi-
te de hoje ao lado de Alessandra. “Is-
so dá um alento no coração, tanto de 
quem recebe as doações, quanto de 
quem participa doando, principal-
mente nós, como artistas, termos a 
oportunidade de fazer a coisa certa.” 

Alessandra espera reunir o máxi-
mo de pessoas. “Agora, o nosso de-
safio é fazer com que o maior nú-
mero de pessoas saiba dessa ação e 
venha participar para ampliarmos 
nossa capacidade de ajudar. Juntos 
somos muito mais fortes”.

 Reconstrução

O  samba solidário realizará um 
show hoje no Calaf que tem um obje-
tivo além de entreter. Será uma opor-
tunidade de estender a mão e ajudar 
aqueles que precisam de apoio para se 
reconstruir no Rio Grande do Sul. En-
tre os artistas, estão: o Samba da Tia 
Zélia, Samba Urgente, Pé no Chão, Te-
resa Lopes, Carol Nogueira, Cris Perei-
ra, Gija Barbieri, Kris Maciel, Calango 
Careta e DJ Léo Cabral.

A produtora e proprietária do Sam-
ba da Tia Zélia, Melissa ressalta que 
tudo que for arrecadado no evento 

será doado para o Rio Grande do Sul. 
“Todos os músicos, comida, produ-
ção, social mídia, estão trabalhando 
de graça, estão trabalhando com o 
sentimento solidário ao Rio Grande 
do Sul.” O cavaquinista Márcio Ma-
rinho, do grupo Samba Urgente,  se 
comoveu com a situação decorrente 
as enchente: “Nós ficamos horroriza-
dos com a catástrofe do Rio Grande do 
Sul. Então, entramos em contato com 
o samba da tia Zélia e com a produção 
do Calaf para fazer um samba solidá-
rio que juntasse toda a classe artísti-
ca para realizar esse evento.” 

A história da cantora Tereza Lopes 
com a música se iniciou das melodias 
e refrões de sambas herdados da famí-
lia.  Tereza recebeu de braços abertos 
o convite para participar do projeto: 
“Assim que eu recebi esse convite nem 
pensei duas vezes, vamos dar o nos-
so máximo como artistas sempre com 
o objetivo de ajudar uns aos outros , 
principalmente com momentos deli-
cados como este.

Serviço 
SAMBA SOLIDÁRIO
Hoje, a partir das 20h no calaf sBs 
Quadra 02 BL Q Lojas 5/6 asa sul. 
ingressos a partir de r$20 (+taxa) 
no sympla.

SHOW SOLIDÁRIO PARA  
O RIO GRANDE DO SUL  
alessandra terribili canta Elis 
regina.
Hoje, a partir das 20h no teatro dos 
Bancários, sHcs Eqs 314/315 BL.a 
asa sul. ingressos a partir de r$50 
(+taxa) no sympla.

 » ayumi WatanaBE*

Shows da solidariedade
MÚSICA

tiago Loei

VOZES SURDAS

a primeira pessoa
transborda por cima de verbos
afoga as pausas os espaços

ranhuras de ruídos
rabiscadas nas páginas
de impronunciáveis palavras

não é o barulho que assusta
são esses tantos murmúrios
a me atordoar

saudade
da poesia
dos silêncios
 
Wélcio de Toledo

Alessandra 
Terribili
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V
alorizar o entretenimento, sem fi-
car pautado em conteúdos “parti-
dários ou engajados” ou ressaltar 
muito material cult é uma das ex-

pectativas do cineasta Edu Felistoque, que 
exemplifica um dos rumos que podem 
ser assumidos pelos representantes 
do Ministério da Cultura, depois de 
alarde com anúncio de uma futu-
ra plataforma para o audiovisual 
brasileiro. A iniciativa está pre-
vista para ser lançada ainda no 
segundo semestre deste ano. 
Promover a diversidade cul-
tural do Brasil, ao disponibi-
lizar, gratuitamente, conteú-
dos audiovisuais nacionais, 
entre os quais filmes e séries 
e documentários, está na mi-
ra da Secretaria do Audiovi-
sual (SAV), responsável pe-
la proposta do projeto, ain-
da em fase de finalização.

O consumo acessível, 
via SAV, já movimenta dis-
cussões na classe. Prever 
um leque amplo para todos 
os tipos de gêneros e de con-
teúdos mobiliza ideais de Felis-
toque, lembrado por filmes co-
mo Cracolândia e Amado. “Acho 
que a iniciativa não pode gerar um 
gueto de cinema nacional. Filmes 
brasileiros, aliás, não podem ser cate-
gorizados como um gênero; eles são mui-
to mais. Gratuitamente, até, por antena pa-
rabólica, a plataforma poderia se ver expan-
dida, como um canal aberto para todos. Os 
produtores estão todos ansiosos; muitos de-
les estão preocupados, as plataformas es-
trangeiras também estão neste compasso. 
Tudo tem de ser muito bem estudado; não 
pode ser feito de uma hora para outra — tem 
de ter uma consulta pública. Ouvir todas as 
entidades do setor para poder lançar algo 
dessa magnitude”, avalia.

Enquanto o projeto é moldado, profissio-
nais como o produtor e cineasta Marcus Li-
gocki Jr., presente desde os anos de 1990, no 
cenário de Brasília, trazem apostas e ques-
tionamentos. Com formação executiva em 
cinema e tevê, Ligocki, durante a pandemia, 
investiu no impulso da plataforma da XB-
PIX, que chegou a ter catálogo com 100 fil-
mes. “Estudei muito, desvendei concorren-
tes e, na vida, tive como foco a visibilidade e 
a penetração de filmes junto aos mercados 
nacionais e estrangeiros. A discussão da pla-
taforma nacional é antiga, e, novamente, o 
governo acolhe isso. Há um ideal de se abrir 
caminho para os pequenos realizadores, aos 
que não sejam tão populares e que não go-
zem de estabelecido prestígio. Nisso, tenho 
dificuldades de acreditar.”

Se a plataforma vier a licenciar conteú-
dos, por valores dignos, por períodos defini-
dos será bom. Mas, diante da dinâmica do 
governo, da relação com o público e das de-
mandas sociais, duvido que os profissionais 
sejam remunerados à altura”, avalia o diretor.

Ligocki atenta que as plataformas que 
se mantêm são as maiores do planeta e que 
não é um jogo simples. “Há o risco, de cara, 
de, dado o uso anterior de recursos públicos 
(para a criação das obras), se torne obrigató-
ria a disponibilização, de modo que se mate 
qualquer valor futuro dos conteúdos (leia-
se, filmes). Uma ideia seria a da conquista 
do público, de fazer com que ele busque os 
conteúdos. Mas há tanto volume (de opções 
nas plataformas) que as pessoas não param 
mais para assistir. O ineditismo (dos conteú-
dos), neste jogo, é dos mais valiosos”, opina.

A proposta do governo terá o desafio de 
uma luta muito forte na atração de um pú-
blico cada vez mais exigente. “Acho que de-
veriam estimular os realizadores vocaciona-
dos e criativos com mecanismos que qualifi-
cassem a criação de um design de narrativa 
alinhado ao dos valores percebidos nas pla-
taformas privadas. A simples ampliação do 
volume de obras, sem força de atenção para 
o lançamento de cada título, não parece efi-
ciente”, comenta o produtor de Rock Brasília 
— Era de ouro. No despertar de interesse do 
público em acessar “todo tipo de linguagens 
de filmes”, ele vê alicerce fundamental: con-
ciliar o ponto de vista de ideias autorais (dos 
diretores) com o hábito de consumo impe-
rante nos espectadores.

Nada de entulhar filmes

Cibele Amaral, há mais de 20 anos atuan-
te como produtora e diretora do ramo, à 
frente inclusive de séries (também destaca-
das no projeto em andamento pelo MinC), 
atenta para os tipos de produtos que serão 
colocados à disposição. “A ideia, à primeira 
vista, é muito boa: ter projeção para nossos 
filmes (nacionais), que penam com a ques-
tão da difusão e da distribuição. Mas, sim-
plesmente ter um lugar para que filmes se-

jam depositados, não é necessariamente 
algo benéfico. Interessante será se fil-

mes que não tenham característi-
cas para o grande público (em 

circulação) se projetem”, avalia.
Uma das questões nas tratativas de dis-

cussão do VoD (video on demand), junto às 
grandes empresas, está na garantia de cotas 
de filmes nacionais dentro do streaming, se-
gundo explica Cibele. “No caso da platafor-
ma do governo, temos de ter marketing de 
modo que os filmes sejam colocados de ma-
neira potente no mercado. “É necessário que 
se assegure uma projeção para os filmes des-
ta plataforma, e ainda a comercialização de-
les. Pode ser interessante comercializar lan-
çamentos, e ver como se comportam. Como 
um todo, no processo, enquanto setor e clas-
se, acho que gostaríamos de participar do 
processo de criação desta plataforma”, opi-
na Cibele. O Fundo Setorial do Audiovisual, 
que azeita toda a atividade de expansão do 
cinema nacional, pela percepção de Cibele 

será o primeiro interessado em receber de 
volta (recursos) para realimentar a cadeia 
de produção (a partir de negociações de 
títulos para a nova plataforma). A profissio-
nal ainda se diz interessada no impacto da 
medida governamental, junto a distribuido-
res, que comercializam filme, e na atuação 
de agentes de vendas que negociam (no ex-
terior) conteúdos com televisões, com-
panhias aéreas e streamings (estrangeiros).

Mero cinemão?

Ator de ocasião no longa Baiano fan-
tasma (1984) e criador de cinema em Bra-
sília, desde o curta A cucaracha (1998), Pe-
dro Lacerda arrisca um panorama sobre o 
futuro do cinema, que, claro, passa por in-
tensificação do uso de plataformas. “É um 

valor muito alto, a manutenção das salas 
é grande. O cinema, como ainda existe, 
foi socorrido, no mundo todo, quando da 
pandemia, para não falir. No futuro, o 
holograma, que já é uma realidade, es-
tará sendo projetado nas salas de cada 
pessoa, por meio do celular. “Acho que 
as mostras, os debates e os congres-
sos ocuparão locais das salas”. Quanto 
à alocação de filmes e séries, em uma 
plataforma estatal, ele traz “perguntas 
de R$ 1 milhão”, como diz: “Será que 
reforçarão aspectos do cinemão mais 
comercial? Qual será o conceito deles, 
ao analisar os produtos? A classificação 
indicativa vai pesar? O conceito será dife-
rente do grande mercado que traz filmes 
com sexo, drogas e violência?”

Além de ver espaço para grandes clássi-
cos como O pagador de promessas, Deus e o 
diabo na terra do Sol, Lacerda diz que gosta-
ria de rever, no acervo, os filmes criados nos 
estúdios Vera Cruz. “Esperamos que a assi-
natura seja gratuita e no tipo de filme a ser 
selecionados haja favorecimento daqueles 
de baixo orçamento feitos pelos pequenos 
realizadores. Outra coisa importante: não 
dá para colocar os filmes de graça, por lá. É 
esperado que paguem pelo nosso trabalho”, 
comenta Pedro Lacerda. Numa bem-vinda 
idealização da plataforma estatal, ele crê 
no cumprimento de parte da lei 12.485, 
que prevê o acesso de 30% do FSA pa-
ra criação de produtos no Norte, Nor-
deste e Centro-Oeste — sem privilé-
gios para o eixo Rio e São Paulo. Sem 
filmes negociados com o Canal Bra-
sil e mesmo junto à TV Brasil — EBC, 
como pretendido, Lacerda pensa que, 
com a nova plataforma, haverá avan-
ços por circuitos de tevês culturais, e 
ainda que a plataforma fortaleça es-
quemas de exibição em canais 
das universidades.

» Palavra de               
esPecialista 

“A ideia de uma plataforma popular 
do governo de streaming não vem de ho-
je. Em estudos, ela é muito bem-vinda. 
Mais de 40 milhões de brasileiros já utili-
zam alguma plataforma e operam, hoje, 

mais de 250 plataformas. Quanto mais 
exibirmos nossos conteúdos, diversifi-

cados e  populares, sejam em séries, 
documentários, vamos fomentar 

a cultura e incentivar nossa in-
dústria, com reserva de merca-
do para o produto nacional. 
Claro que será necessária a 
regulamentação, e há o caso 
da Condecine (Contribui-
ção para o Desenvolvimen-
to da Indústria Cinemato-
gráfica Nacional, referen-
te à renda com exploração 
de obras brasileiras) que, 
nas plataformas, ainda 
não foi resolvido de forma 
adequada — coisas como 
cota nacional (em discus-
são). Para a plataforma, te-

mos de ver como funcionará 
a negociação e o licenciamen-

to, tratando ainda dos direitos 
dos produtores. Licenciamento 

das obras que se permite que as 
produtoras se sustentem e contra-

tem serviços, gerando empregos, pa-
ra quem trabalha no cinema nacio-

nal. Produtoras não sobrevivem somen-
te por causa de editais e de 
fomentos — há o licen-
ciamento na venda 
dos seus produtos. 
Caso exista uma 
uma regra nova, 
como a de que 
as plataformas 
tragam produ-
ções ligadas a 
editais da Anci-
ne e afins, tenham 
que ser exibidas co-
mo primeira janela na 
plataforma e distribuída 
ao governo como primeira janela?... Isso 
impactará negativamente uma vez que 
para primeira janela o valor dos filmes 
será afetado nas janelas subsequentes, 
dada a queda do ineditismo. Não po-
demos pensar, simplesmente, em exibir 
gratuitamente e esquecer a indústria do 
audiovisual. Existe algumas especifi-
cidades, por exemplo, em projetos co-
mo Gente de Expressão (da Ceilândia): 
eles mantêm um cineclube. Às vezes, se 
pensa em exibições que requerem au-
torização do produtor. A partir de uma 
plataforma dessas, seria ótimo alimen-
tar as pessoas que não têm acesso às pla-
taformas. A plataforma, de forma gra-
tuita, com curadorias de cineclubes tra-
rá multiplicadores culturais e de opinião.”
Edu Felistoque, cineasta

Cibele Amaral, diretora de cinema

Marcus Ligocki Jr,  
produtor

Pedro Lacerda,
cineasta

 » RICARDO DAEHN
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55 anos depois: MP denuncia 
assassinos de Marighella

E
m dois de novembro, por volta de 
14h, dois freis foram presos em uma 
rua ao lado do Palácio do Catete, 

no Rio de Janeiro, por agentes da repres-
são — Rubens de Souza Pacheco, Alcides 
Paranhos Júnior, e Luiz Zampolo. Foram 
levados ao Cenimar (Centro de Informa-
ções da Marinha) e colocados em salas 
diferentes. O delegado Sergio Fernando 
Paranhos Fleury liderava o interrogató-
rio dos religiosos que foram submetidos 
a intensas torturas — socos, pau de arara 
e choques nas mãos, pés e partes íntimas.

Um deles relembrou: “arrancaram-se 
as roupas, dependuraram-me no pau de 
arara, ligaram os eletrodos em minhas 
orelhas e nos órgãos genitais; armaram-
se de porretes, rodaram a manivela, fize-
ram-me estrebuchar sob a virulência das 
descargas elétricas”.

O episódio é descrito na denúncia 
ajuizada pelo procurador da República 
Andrey Borges de Mendonça contra qua-
tro ex-agentes da ditadura como respon-
sáveis pela morte de Carlos Marighella, 
um dos mais importantes líderes da lu-
ta contra o regime militar. A ação penal 
é fruto de um trabalho de investigação 
reaberto há oito anos que tem como pro-
pósito punir os assassinos de Marighella, 
morto há quase 55 anos, na noite de qua-
tro de novembro de 1969.

Segundo a denúncia, protocolada na 
justiça federal nesta semana, Marighella 
foi atraído para uma emboscada e exe-
cutado sumariamente. Ele mantinha 
contato com os freis que acabaram, em 
decorrência da tortura sofrida, revelan-
do onde encontrariam o fundador e di-
rigente da Aliança Libertadora Nacional 
(ALN). A ação envolveu quase 30 oficiais 
ligados ao Departamento de Ordem Po-
lítica e Social (Dops) de São Paulo, sob o 
comando de Fleury. Os freis foram usa-
dos como iscas. 

Entre os denunciados estão quatro 
ex-agentes que participaram da ação 
contra Marighella. Amador Navarro Par-
ra, Djalma Oliveira da Silva, Luiz Antô-
nio Mariano e Walter Francisco devem 
responder por homicídio qualificado. 

kleber sales

Ainda segundo a denúncia, eles atuaram 
nas equipes que abordaram Marighella e 
atiraram para matar o militante político 
considerado o “inimigo público número 
um” da ditadura.

Na noite de sua morte, Marighella foi 
à Alameda Casa Branca, em São Paulo, 
para se encontrar com os dois religiosos. 
Eles costumavam conversar no interior 
de um carro. Mas ao entrar no veículo 
o líder da ALN foi surpreendido pelos 
agentes da ditadura que cercaram o lo-
cal. Marighella foi alvejado quatro vezes 
e morreu na hora. Na denúncia, o Minis-
tério Público incluiu laudos periciais que 
atestam que os disparos foram feitos a 
curta distância, o que contraria a versão 

oficial de que o militante reagiu a uma 
tentativa de prisão. 

O procurador sustenta que Marighel-
la estava desarmado e que as forças poli-
ciais poderiam tê-lo levado preso. “O que 
se verifica é que, desde o início, a inten-
ção da repressão era matar Marighella, e 
não o prender com vida”, acredita o pro-
curador Andrey Borges de Mendonça, 
que colheu depoimento de um dos freis 
torturados.

O quinto denunciado é o ex-in-
tegrante do Instituto Médico Legal 
(IML) Harry Shibata, acusado de falsi-
dade ideológica. Ele foi um dos peritos 
que assinaram o laudo necroscópico de 
Marighella, com a suposta omissão de 

informações que demonstravam a ocor-
rência da execução sumária.

Para o Ministério Público, a execução 
de Marighella é considerada um crime 
contra a humanidade, para o qual não se 
aplica a anistia nem a prescrição. Segun-
do o entendimento, o Brasil foi condena-
do duas vezes na Corte Interamericana 
de Direitos Humanos (CIDH) por atos de 
violência e perseguição praticados entre 
1964 e 1985. O compromisso do Estado 
brasileiro com a CIDH também proíbe, 
segundo o MP, o Judiciário brasileiro 
de barrar processos com base na Lei da 
Anistia (Lei nº 6.683/79).

A ação tramita na 1ª Vara Federal do 
Júri da Subseção Judiciária de São Paulo. 
Caso os acusados sejam pronunciados, 
eles deverão ser julgados por júri popu-
lar. Um dos principais responsáveis pela 
morte de Marighella, segundo a denún-
cia, o delegado Fleury morreu em maio 
de 1979, dias antes de completar 46 anos, 
e nunca respondeu pelos crimes de que é 
acusado durante a ditadura.

Ana Maria Campos

“Morreu numa emboscada. 

Deixou mulher, irmão e 

filho, deixou inúmeros 

amigos, um povo a quem 

amou desesperadamente 

e a todos legou uma lição 

de invencível juventude, de 

inabalável confiança na 

vida e no humanismo. Retiro 

da maldição e do silêncio e 

aqui inscrevo seu nome de 

baiano: Carlos Marighella” 

(Jorge Amado - Bahia de todos 

os santos, 1977) — Trecho 

incluído na denúncia contra 

os acusados de executar 

Marighella. 
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Em busca do 
perdão de Zanin

Depois de xingar e atacar moralmente o ministro Cristiano 
Zanin no aeroporto de Brasília, o agressor, Luiz Carlos Basseto 

Júnior, gravou e divulgou nas redes sociais uma retratação 
com um pedido de desculpas ao magistrado, extensivo a todos 

os advogados do Brasil. A conduta foi uma forma de tentar 
obter o perdão judicial na queixa-crime movida por Zanin 
e endossada pelo Ministério Público do Distrito Federal e 

Territórios (MPDFT). A queixa já foi recebida e o processo está 
tramitando. Ao se redimir, Basseto consegue isenção de pena 
para o crime de difamação. Mas não se livra da acusação de 

injúria. O processo prossegue mesmo com a retratação. 

O ministro quer pena em triplo

Por se tratar de ação pena privada, o ministro Cristiano Zanin 
poderia, em tese, dar o perdão, ou seja, desistir da queixa-

crime. Mas o magistrado não demonstra essa intenção. Pelo 
contrário, pediu a condenação por três crimes de injúria — 
com pena de detenção de um a seis meses, mais multa. Mas 
há ainda um agravante: se o delito é divulgado em quaisquer 

modalidade das redes sociais aplica-se a pena em triplo. 
Foi o que ocorreu. Luiz Carlos Basseto gravou e divulgou 

pela internet as ofensas proferidas contra Zanin. Produziu 
prova contra si e ainda admitiu o crime na retratação. 

Carlos Alves Moura/SCO/STF

Meio milhão de processos sobre saúde na Justiça

Em 2023, a Justiça brasileira recebeu 570 mil novas ações 
relacionadas aos serviços de saúde, com um aumento de 12% na 
saúde pública e de 30% na saúde suplementar. Os dados foram 
apresentados pela conselheira do Conselho Nacional de Justiça 
(CNJ), coordenadora do Fonajus e advogada da União, Daiane 
Nogueira de Lira, ao participar do seminário”Desjudicialização 
da saúde”, promovido pela Escola Nacional de Formação e 
Aperfeiçoamento de Magistrados (Enfam), Fórum Nacional do 
Judiciário para a Saúde (Fonajus) e Revista Justiça & Cidadania. O 
evento reuniu ministros, magistrados, advogados, médicos e outros 
profissionais para debater soluções para a redução dos processos 
relacionados à saúde na Justiça nesta semana em São Paulo.

Lucas Pricken     

Jose Cruz/Agência Brasil

R
oberto Jaym
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Registrado

Como parte da campanha 
Registre-se, de iniciativa 
do Conselho Nacional 

de Justiça (CNJ), o 
cidadão de origem 

indígena Gjargleo Aquira 
Santos, da etnia Waiwai, 
recebeu sua certidão de 
nascimento das mãos 

do desembargador 
Mário-Zam Belmiro 

Rosa, do juiz Eduardo 
Rosas e do presidente da 
Associação Nacional de 
Notários e Registradores 
(Anoreg), Allan Guerra. 

Ele demonstrou sua 
satisfação em obter 

o documento: “É 
importante para a gente 
porque facilita conseguir 
emprego e fazer parte da 
sociedade. Agora, posso 
tirar outros documentos 
também”, disse Santos.

Juiz se explica e se livra de reclamação disciplinar

O Conselho Nacional de Justiça (CNJ) julgou improcedente 
e arquivou a reclamação disciplinar contra o Juiz da 7ª Vara 

Criminal de Brasília, Fernando Brandini Barbagalo, referente à 
prescrição de processo da Operação Caixa de Pandora. O órgão 

entendeu que a conduta do magistrado não foi desidiosa. O 
corregedor nacional de Justiça, ministro Luis Felipe Salomão, 

apontou que “foram elucidadas as questões referentes ao 
tempo de atuação do magistrado no processo e fatores como 

a suspensão da tramitação processual decorrente da covid-19, 
além da ocorrência de decisões incidentais nos processos 

relacionados à Caixa de Pandora, determinando a sua paralisação, 
o que afastaria a falha inicialmente imputada ao magistrado.

Os números  
da Justiça 

O presidente do 
Conselho Nacional 

de Justiça (CNJ), Luis 
Roberto Barroso, 

divulga hoje o Relatório 
Justiça em Números 

2024 (ano-base 
2023). Levantamento 

importante para a 
compreensão de 

erros e acertos do 
Poder Judiciário.

Processos do RS  
fora da pauta

O presidente da Quarta Turma 
do STJ, ministro Raul Araújo, 

informou que, devido à 
enchente no Rio Grande do Sul, 
os processos oriundos daquele 

estado já pautados serão 
automaticamente retirados. 
A orientação vale até que os 

prazos desses processos voltem 
a fluir no tribunal, a não ser 
que as partes se manifestem 

nos autos pela reinclusão 
do processo na pauta. O 

Conselho Nacional de Justiça 
(CNJ) também suspendeu 

audiências e julgamentos em 
que o estado e municípios do 

Rio Grande do Sul sejam parte.

“O Sul vai exigir um 
esforço hercúleo, e é um 

problema de todos nós, um 
problema nacional. É uma 

situação de guerra”

Ministro João Otávio de 
Noronha, do STJ
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O mundo jurídico  
perdeu um grande mestre

N
a sua última sessão como minis-
tro convocado na Quarta Turma do 
Superior Tribunal de Justiça (STJ), 

o desembargador federal Carlos Fernando 
Mathias de Souza encerrou os trabalhos 
como uma mensagem marcante.”Que 
bom que nós sejamos latinos, pois temos 
uma palavra bela para a despedida: adeus, 
as cinco letras que choram”, afirmou.

Na 2ª Seção, emocionou-se com as ho-
menagens dos ministros, falou de momen-
tos que viveu com cada colega e concluiu 
seu pronunciamento citando trecho do poe-
ma Cântico Negro do português José Régio: 
“Não sei por onde vou, não sei para onde 
vou, sei que não vou por aí!”.

Era o ano de 2009. Carlos Mathias dei-
xava o serviço público porque completara 
70 anos e a idade lhe impôs o afastamento 
compulsório — apenas em 2015, o prazo pa-
ra permanecer na ativa foi ampliado para 75 
anos. Aposentou-se da toga, mas ainda viveu 
15 anos de sua paixão: o direito.

Ao deixar a magistratura, ele voltou a ad-
vogar e manteve até 2021 a organização das 
edições do Seminário Internacional Ítalo-I-
bero-Brasileiro de Estudos Jurídicos, um dos 
eventos dos operadores de direito mais tra-
dicionais da capital. Unindo-o ao que o an-
tecedeu, o Seminário Roma-Brasília, foram 
36 anos de coordenação de debates jurídicos.

O último, em setembro de 2021, no STJ, 
tratou de tema atualíssimo: “As relações ju-
rídicas sob a realidade digital”. Alguns dos 
palestrantes eram conhecidos de Carlos Ma-
thias desde a infância. Outros se tornaram 
amigos ao longo de sua trajetória na carreira.

Durante o seminário, o jurista Carlos Bas-
tide Horbach, então ministro do Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE), definiu Carlos Mathias 
como o “dínamo da cultura jurídica”. Ele era 
culto, gentil e atuante nos eventos da comu-
nidade jurídica. Conseguia reunir ministros, 
advogados e demais integrantes do mundo 
do direito quando esses debates ainda eram 
raros em Brasília. Construiu, assim, uma lon-
ga trajetória de vida no sistema de justiça.

Em 8 de maio, Carlos Mathias partiu, 
aos 85 anos, em decorrência de um câncer. 
Deixou duas filhas, Ana Luiza e Fernanda, 
um neto, Henrique, a esposa, Maria Luiza, 
com quem foi casado por quase 50 anos, e 
uma legião de admiradores. Com carreira no 

Edy Amaro/CB/D.A Press

mundo jurídico iniciada no início dos anos 
1960, Carlos Mathias exerceu a advocacia 
antes de chegar à magistratura. Foi procu-
rador do Distrito Federal, tendo alcançado o 
posto de subprocurador-geral.

Foi também presidente do Conselho Na-
cional Autoral e do Conselho de Educação 
do Distrito Federal. Teve ainda uma curta 
passagem pelo Ministério Público da Bahia, 
como promotor de Justiça. Atuou ainda co-
mo diretor da Fundação Cultural do Distrito 
Federal, quando deixou como um de seus le-
gados a conclusão da obra do Teatro Nacio-
nal, em 1979, como conta o ex-governador 
José Roberto Arruda, que à época era diretor 
de Edificações da Novacap, no governo de 
Aimé Lamaison.

A professora Eurides Brito era secretária 
de Educação e Cultura e surgiu aí uma longa 
amizade de décadas. Ainda sob a gestão de 
Carlos Mathias, na Fundação Cultural, foi 
inaugurada, em 24 de julho de 1981, a sede 
da Secretaria de Cultura que funciona no 
anexo do Teatro Nacional.

Na magistratura, Carlos Mathias inte-
grou o plenário do Tribunal Regional Elei-
toral do Distrito Federal (TRE-DF) como 
desembargador eleitoral e depois, indicado 
pelo Conselho Federal da Ordem dos Advo-
gados do Brasil (OAB), foi nomeado pelo en-
tão presidente Fernando Henrique Cardoso 
para vaga do quinto constitucional no Tri-
bunal Regional Federal da 1ª Região (TRF1).

A posse ocorreu em 17 de fevereiro de 
1995. De 2002 a 2004, ele foi vice-presidente 
do Tribunal. Em seguida, assumiu a dire-
ção da Escola de Magistratura Federal da 1ª 

Região para o biênio 2004-2006. De 2005 a 
2006, também foi diretor da Revista do TRF1.

Um dos marcos de sua passagem pelo 
TRF1 foi a histórica decisão que assinou, em 
2001, sobre a possibilidade de licença de ser-
vidor público solteiro em casos de adoção de 
criança. O acórdão consta na página da me-
mória institucional do TRF1. Com base no vo-
to de Carlos Mathias, o TRF1 considerou que, 
no caso de ser o servidor solteiro, que opta pe-
la adoção solitária, seu papel na relação com 
a criança será de pai e mãe simultaneamente. 
Dessa forma, a adoção realizada unicamente 
por um homem não diminui a necessidade 
da criança de ambientação no novo lar.

Assim, prevaleceu o entendimento de 
que o artigo 210 da Lei 8.112/1990 — que es-
tabelece licença de 90 dias em casos de ado-
ção — deve ser interpretado como norma 
legal que busca a proteção da criança, não 
como benefício do servidor ou servidora.

A partir de 2007, o magistrado foi con-
vocado para atuar no STJ. Foi o primeiro 
desembargador federal a exercer tal cargo. 
Compôs, inicialmente, a Sexta Turma. Em 
seguida, transferiu-se para a Segunda Tur-
ma e deixou a Corte, dois anos depois, como 
membro da Quarta Turma, tendo passado 
por todas as seções do STJ. Atuou em ma-
térias de direito público, penal e privado no 
tribunal que forma a jurisprudência do país.

Como parte das homenagens que rece-
beu na aposentadoria, em 2009, ouviu do 
ministro João Otávio Noronha um elogio 
sobre sua trajetória no STJ: “Vossa Excelên-
cia nos deixa em termos de trabalho, mas 
não em termos de memória”. O ministro 

Fernando Gonçalves, então decano, res-
saltou a contribuição que a experiência do 
magistrado propiciou ao STJ. Os dois foram 
grandes amigos. Carlos Mathias, aliás, tinha 
admiradores no Judiciário, na advocacia e 
entre alunos que passaram pelas disciplinas 
que ministrou.

Ele nunca se desligou da comunidade 
acadêmica. Foi professor do curso de mes-
trado em direito na Universidade Federal de 
Goiás, do curso de direito da Universidade 
de Brasília (UnB), e deu aulas nas faculda-
des de Serviço Social do DF, de Educação, do 
Instituto de Ciências Humanas da UnB, e no 
Centro Universitário de Brasília (Ceub).

Ao se manifestar sobre o legado do ma-
gistrado, a presidente do STJ, ministra Maria 
Thereza de Assis Moura, ressaltou o respeito 
que Carlos Mathias tinha entre os colegas 
do Judiciário. “Eu convivi com o Mathias nas 
sessões de julgamento da Sexta Turma e nos 
diversos eventos organizados por ele. Além 
de muito querido por todos, ele foi uma refe-
rência em temas importantes para o Judiciá-
rio, um legado que se multiplica nas cente-
nas de alunos que puderam compartilhar do 
seu conhecimento. É sem dúvida uma perda 
inestimável para o mundo jurídico”, afirmou.

Nascido em 25 de março de 1939, no Rio 
de Janeiro, Carlos Mathias graduou-se em 
ciências sociais pela Universidade do Estado 
do Rio de Janeiro e em direito pela Facul-
dade Nacional de Direito da Universidade 
do Brasil, atual UFRJ, em 1961. Na trajetória 
acadêmica, especializou-se em várias áreas 
do direito, como o direito autoral, pela Uni-
versidade Federal de Goiás.

Apaixonado pelo debate jurídico, Carlos 
Mathias foi um importante colaborador do 
caderno Direito&Justiça do Correio Brazi-

liense, na época em que era editado pelo 
professor Josemar Dantas. No seu vasto cur-
rículo, consta ainda ter pertencido à Acade-
mia Brasiliense de Letras (ABL), à Academia 
de Letras e Música do Brasil (Almub), ao 
Instituto Histórico e Geográfico do Distrito 
Federal (IHGDF) e à Associação Nacional de 
Escritores (ANE).

O presidente nacional da OAB, Beto Si-
monetti, acredita que Carlos Mathias tenha 
contribuído para o sistema judicial brasileiro 
tanto por meio de sua atuação como magis-
trado, quanto por seu trabalho acadêmico. 
“Que sua memória e seu legado perdurem 
como inspiração para as gerações futuras”, 
afirmou.

Ana Maria Campos

Carioca, Carlos 
Mathias teve uma 

sólida trajetória 
na advocacia até 
tornar-se um dos 

integrantes do TRF-1

Obituário
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ENTREVISTA | Humberto Adjuto Ulhôa

Terceiro capítulo de uma carreira de justiça

N
a aposentadoria das fun-
ções públicas, Humberto 
Adjuto Ulhôa, 76 anos, es-

tá na terceira fase de sua carreira 
no sistema de justiça. O mineiro 
de Paracatu chegou ao ápice no 

Ministério Público do Distrito 
Federal e Territórios (MPDFT), 
como procurador-geral de Justiça 
do Distrito Federal, por dois man-
datos, entre 1996 e 2000, vestiu a 
toga como desembargador, na va-
ga do quinto constitucional, presi-
diu o Tribunal Regional Eleitoral 
(TRE-DF) e agora se prepara para 

advogar. Espera apenas a conclu-
são da quarentena, para passar a 
representar clientes nos tribunais, 
ao lado do amigo e colega Lecir 
Manoel da Luz, com quem atuou 
no MP e no Tribunal de Justiça.

Nesta entrevista ao Correio, 
Ulhôa apresenta sua posição so-
bre temas como o saidão de presos 

para visitas a suas família, benefí-
cio que considera justo, descrimi-
nalização de porte de drogas, que 
avalia como uma questão de saú-
de pública, e espaço das mulhe-
res em níveis de decisão, posição 
ainda abaixo do necessário, con-
forme sua opinião. Sobre o desta-
que de alguns magistrados do STF, 

Humberto Ulhôa é incisivo: “Esse 
chamado protagonismo pode ser 
um reflexo do papel fundamen-
tal que o Poder Judiciário vem 
desempenhando na proteção da 
Constituição, ou seja, é uma parte 
necessária do sistema de freios e 
contrapesos que assegura a gover-
nabilidade democrática”.

Divulgação

O senhor atuou no Ministério 
Público e na magistratura 
e agora está do outro lado 
do balcão. Como essa 
experiência ajuda no papel 
de advogado?

Minha experiência no Minis-
tério Público e na Magistratura me 
proporcionou uma compreensão 
profunda e abrangente do sistema 
jurídico. Conhecer o funciona-
mento interno dos tribunais, bem 
como a perspectiva dos magis-
trados e promotores, me permite 
uma compreensão sistêmica da 
defesa e facilita a sua construção, 
de forma ética e justa.

Em que áreas o senhor tem 
atuado?

Em primeiro lugar, quero dei-
xar registrado que estou tendo 
uma satisfação muito grande em 
atuar ao lado do meu ex-colega 
de Ministério Público e do Tri-
bunal, Dr. Lecir Manoel da Luz, 
que junto com seu sócio Wilson 
Sahade, estão me introduzindo 
na advocacia gradativamente, em 
diversas áreas, mas sempre res-
peitando a quarentena do TJDFT 
que termina no ano que vem.

Pode citar uma decisão 
como desembargador que, a 
seu ver, tenha marcado sua 
trajetória no Tribunal de 
Justiça do Distrito Federal e 
Territórios?

Não posso citar uma decisão 
específica, pois sempre procurei 
dar a mesma importância para 
todos os processos que julguei, 
como consequência de um Judi-
ciário independente e compro-
metido com a justiça.

E no Ministério Público? Qual 
caso nunca esquecerá?

Também não consigo desta-
car um caso específico em minha 
atuação no Ministério Público, 
pois sempre tratei de todos os 

casos com a mesma importân-
cia e imparcialidade, mas lembro 
com muita saudade quando tive 
a honra de ocupar o cargo de pro-
curador-geral de Justiça, ocasião 
em que após a inauguração da 
sede própria do MPDFT, imple-
mentamos a informatização de 
todos os setores e criamos diversas 
promotorias especializadas, o que 
aumentou significativamente a efi-
cácia no combate ao crime.

Qual a diferença do Judiciário 
do início de sua carreira para 
o de hoje?

O Judiciário vem evoluindo 
significativamente, especialmente 
no âmbito da modernização tec-
nológica que agilizou muitos pro-
cessos, tornando o acesso à justiça 
mais rápido e eficiente. Além disso, 
houve um avanço na formação e 
especialização dos magistrados, 
bem como uma maior sensibilida-
de às questões de direitos huma-
nos e garantias fundamentais. No 
entanto, um desafio persistente é 
o excesso de processos, que resulta 
no abarrotamento dos tribunais.

Acha que faltam mulheres 
nos espaços de destaque do 
Judiciário?

Sim, ainda há uma sub-repre-
sentação de mulheres nos espaços 
de destaque do Judiciário, muito 
embora pelo progresso que esta-
mos acompanhando, eu tenha fé 
que isso é questão de tempo para 
que ocorra a paridade de gênero.

O que acha da visão 
garantista no Judiciário, 
que privilegia os direitos 
individuais em detrimento 
dos coletivos?

A visão garantista é essencial 
para a proteção dos direitos indi-
viduais e das liberdades civis, mas 
o grande desafio é encontrar um 
equilíbrio entre os direitos indivi-
duais e os interesses coletivos. O 

Ana Maria Campos

problema da segurança pública 
não pode ser confundido ou atri-
buído ao garantismo.

Acredita que a democracia do 
nosso país corre riscos?

A democracia é um processo 
contínuo, e por isso o Poder Judi-
ciário deve manter vigilância cons-
tante. Penso que hoje já não temos 
mais riscos, mas para isso temos 
que ter ações sistêmicas, que 
passam por diversas áreas, como 
o próprio fortalecimento da pro-
fissão do jornalista e a conscienti-
zação dos líderes políticos como 
requisito de elegibilidade.

Como vê o protagonismo de 
alguns ministros do STF?

Essa percepção de que alguns 
ministros seriam protagonistas de-
corre do fato de que alguns recebe-
ram a relatoria de temas sensíveis, 
mas no final de tudo quem tem a 
última palavra é o Órgão Colegia-
do, motivo pelo qual não enxergo 
um protagonismo individualizado. 
Aliás, esse chamado protagonis-
mo pode ser um reflexo do papel 

fundamental que o Poder Judiciá-
rio vem desempenhando na prote-
ção da Constituição, ou seja, é uma 
parte necessária do sistema de 
freios e contrapesos que assegura 
a governabilidade democrática.

Acha que o Ministério Público 
perdeu credibilidade depois 
da Operação Lava-Jato, com 
os ataques que a investigação 
sofreu nos últimos tempos?

A Operação Lava-Jato é um ca-
so que deve ser objeto de muito es-
tudo para evitarmos o cometimen-
to dos mesmos erros, pois algumas 
ações durante a operação tiveram 
impactos negativos consideráveis 
em grandes empresas brasileiras, 
especialmente no setor da cons-
trução civil. O enfraquecimento 
dessas empresas teve repercussões 
econômicas significativas e o setor 
ainda sente os efeitos dessa desar-
ticulação. É fundamental que fu-
turas operações considerem estra-
tégias que combinem o necessário 
e incansável combate à corrupção 
com medidas que preservem direi-
tos fundamentais e a proteção das 

empresas, evitando danos colate-
rais desnecessários.

O senhor é favorável ao 
saidão de presos que 
cumprem penas nos 
presídios para visitar 
parentes?

Sou, pois o “saidão” é uma me-
dida que visa a ressocialização dos 
presos, permitindo que mante-
nham vínculos familiares e sociais, 
mas devem ser seguidos critérios 
rigorosos de avaliação e monitora-
mento, garantindo apenas aos pre-
sos que realmente preencham os 
requisitos de bom comportamen-
to, não de forma indiscriminada.

E da descriminalização do 
porte de drogas?

A descriminalização do porte 
de drogas não deve ser confundida 
com o combate ao tráfico de dro-
gas, ou seja, o usuário deve ser tra-
tado como problema de saúde pú-
blica, enquanto o tráfico de drogas 
deve continuar a ser combatido de 
forma rigorosa.

Temos visto muitos 
embates entre promotores 
e advogados que acabam 
em vídeos nas redes 
sociais. O que aumentou: a 
intolerância, o embate ou a 
divulgação desses conflitos?

É possível que a divulgação 
desses conflitos tenha aumenta-
do com o advento das redes so-
ciais, onde qualquer incidente é 
amplamente compartilhado. No 
entanto, também há uma percep-
ção crescente de intolerância e 
embates mais acalorados, o que 
é absolutamente desnecessário, 
tal como ocorre com as tensões 
sociais e políticas atualmente. O 
bom trato é essencial no direito e 
acredito que tanto a OAB, quan-
to os demais conselhos (CNMP 
e CNJ) devem ficar atentos para 
reprimir esses fatos.
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Visão do direito
Advogado e compliance officer do Centro de Integração Empresa-Escola - CIEE

Analista de compliance do Centro de Integração Empresa-Escola - CIEE

Advogada e assistente de compliance do Centro de Integração Empresa-Escola - CIEE

Raphael Augusto Perillo

Diego Neves Calixto

Daniela Dias

É promotor de Justiça nas áreas cível, família e sucessões em Brasília

Libanio Alves Rodrigues 

Consutório jurídico

Um plano de saúde pode fazer um 
cancelamento unilateral? Em quais 
condições? Quais são os direitos 
dos consumidores?

Ter a possibilidade de contratar um pla-
no de saúde é o desejo de muitas pessoas. 
Trata-se do sistema de saúde privado com-
plementar ao SUS, criado com o objetivo 
de facilitar, a uma parte da população, a 
garantia ao acesso aos serviços de saúde, 
à prevenção e ao tratamento de doenças.

A contratação dos serviços de saúde é 
regulamentada pela Lei 9.656/98 (que dis-
põe sobre os planos privados de assistência 
à saúde) e nas relações contratuais com as 
operadoras de planos de saúde também 
incidem as regras do Código de Defesa do 
Consumidor.

As formas de contratações de plano 
privado de assistência à saúde coletivo 
empresarial por empresário individual, 
bem como as disposições sobre os ins-
trumentos de orientação para contrata-
ção de planos privados de assistência à 
saúde estão dispostas Resolução Norma-
tiva ANS No 557, 14/12/ 2022.

Alguns exemplos são as modalidades: 

medicina de grupo e cooperativa médica 
(planos privados de saúde, individuais, co-
letivos ou corporativos), seguradora espe-
cializada em Saúde (o seguro é diferente 
do plano de saúde, por ser mais amplo e 
personalizado) e autogestão em saúde 
(quando o plano de saúde destina-se a um 
público específico e não sendo comerciali-
zados a outros consumidores, por exemplo, 
os planos de saúde de determinadas em-
presas ou serviços públicos ou entidades 
de previdência ligadas a autarquias ou em-
presas públicas).

Importante mencionar a Súmula 608 
do STJ, que afirma a aplicação do Código 
de Defesa do Consumidor aos contratos 
de plano de saúde, salvo os administrados 
por entidades de autogestão (no mesmo 
sentido, REsp 1285483/PB — Segunda 
Seção), em síntese, devido à ausência da 
finalidade lucrativa dessa modalidade de 
contrato de saúde.

Dito isso, é certo que celebração do 
contrato de prestação de serviços de saú-
de gera uma gama de direitos e obrigações 
a serem cumpridas por ambas as partes. 
Uma questão muito debatida é se a empre-
sa contratada pode fazer o cancelamento 
unilateral de um plano de saúde.

A resposta é positiva, porém existem 
regras que protegem os consumidores de 

eventuais arbitrariedades das entidades de 
saúde. O artigo 13, da Lei 9.656/981 veda a 
suspensão ou rescisão unilateral dos planos 
de saúde, sem os requisitos ali previstos.

Assim, para que ocorra a suspensão ou 
rescisão unilateral do contrato de saúde, 
a empresa contratada deve comprovar a 
inadimplência superior a 60 (sessenta dias) 
consecutivos ou não, nos últimos 12 meses, 
com a exigência de notificação prévia ao 
contratante, até o quinquagésimo dia do 
vencimento da parcela mensal (artigo 13, 
parágrafo único, inc. II, da Lei 9.656/98).

A ausência da notificação prévia por fal-
ta de pagamento, na forma da Lei 9.656/98, 
caracteriza a ilicitude da resolução unilate-
ral do contrato de serviço de saúde, o que 
pode gerar a imposição de danos morais à 
empresa contratante.

Vale destacar que jurisprudência pres-
tigia a função social do contrato com base 
na relação de consumo firmada, conforme 
decidido no Tema Repetitivo no 1082, no 
qual o STJ firmou tese no sentido de que: “A 
operadora, mesmo após o exercício regular 
do direito à rescisão unilateral de plano co-
letivo, deverá assegurar a continuidade dos 
cuidados assistenciais prescritos a usuário 
internado ou em pleno tratamento médico 
garantidor de sua sobrevivência ou de sua 
incolumidade física, até a efetiva alta, desde 

que o titular arque integralmente com a 
contraprestação devida.” 

Para arbitramento de indenização por 
danos morais quando constatada a inde-
vida rescisão contratual, o juiz analisará 
vários critérios, tais como a angústia, o de-
sassossego, a apreensão, a insegurança e so-
frimento pessoal, enfim, os aborrecimentos 
experimentados pela parte contratante, que 
extrapolarem o que se entende por razoável.

O TJDFT tem entendimento que “con-
forme orientação amplamente predomi-
nante, o contrato com plano de saúde não 
se equipara a um contrato comum de mer-
cancia ou prestação de serviços. Trata-se 
de bem precioso, a saúde, e a negativa de 
cobertura a um tratamento médico, em de-
corrência da rescisão unilateral indevida, 
obviamente causa sofrimento moral, passí-
vel, portanto, de indenização.

O quantum fixado a título de reparação 
de danos morais deve observar os parâme-
tros da proporcionalidade, razoabilidade e 
do bom senso, a fim de assegurar o caráter 
punitivo da medida e evitar o enriqueci-
mento ilícito da parte ofendida. 

O contratante também tem o direito de 
ter as suas reclamações atendidas e solucio-
nadas pela prestadora de serviços de saúde 
contratada ou pelos canais oficias, como 
ANS e Procon.

A Importância da matriz de risco na gestão corporativa

D
entro do ambiente corporati-
vo é comum encontrarmos di-
versos riscos ao longo do dia a 

dia, independentemente da área de 
atuação da organização envolvida, 
pois nenhuma atividade está isenta 
de riscos. Essa variedade de ameaças 
podem impactar negativamente a or-
ganização, afetando sua reputação e, 
consequentemente, sua receita.

Uma das maneiras de mitigar possí-
veis cenários adversos é o mapeamento 
dos negócios por meio da matriz de risco. 
Para isso é necessário mergulhar em to-
das as atividades que a organização reali-
za, entrevistar colaboradores diretamente 
envolvidos nos procedimentos existentes, 
analisar a probabilidade de ocorrência da 
potencial ameaça detectada e o impacto 
para a organização, caso se concretize.

Vale destacar que a matriz de risco 

não apenas auxilia na identificação dos 
riscos existentes, mas facilita a detecção 
de perigos emergentes. Com uma análise 
contínua e atualizada, as organizações 
podem ficar atentas a novas ameaças que 
podem surgir devido às mudanças no 
ambiente interno ou externo.

Nesse ponto, é importante esclarecer 
que a probabilidade refere-se à medida 
do quão factível é a ocorrência do risco, 
enquanto o impacto é quantificado por 
meio de possíveis prejuízos e danos. To-
do o processo de criação e estabilização 
da matriz é regido por regras e diretrizes 
específicas.

Para melhor visualizar o impacto 
e a probabilidade de determinado ris-
co e suas potenciais variações, o mapa 
de calor e a pontuação são ferramentas 
valiosas no processo de análise, forne-
cendo uma representação visual e uma 

avaliação quantitativa dos riscos enfren-
tados por uma organização.

Essa pontuação é de extrema impor-
tância, pois é por meio dela que o gestor 
consegue priorizar os riscos identificados 
como relevantes. Ao utilizar uma matriz 
de risco os gestores têm acesso a dados 
concretos sobre as ameaças enfrentadas 
pela organização, permitindo uma toma-
da de decisão mais informada e emba-
sada, em vez de depender apenas de in-
tuições ou suposições. A análise deve ser 
contínua e cíclica, pois a probabilidade e 
o impacto estão sujeitos a mudanças ao 
longo do tempo.

Além disso, com a identificação e clas-
sificação dos riscos, as organizações po-
dem desenvolver planos de contingência 
mais eficazes. Esse planejamento ajuda 
a minimizar os impactos negativos ca-
so um risco se concretize, garantindo a 

continuidade das operações com o míni-
mo de interrupções — e o fator tempo é 
determinante neste processo.

A matriz de risco também facilita a 
comunicação entre diferentes partes in-
teressadas, como funcionários, conselhei-
ros e parceiros comerciais, pois ao visua-
lizar os riscos de forma clara e objetiva, 
as organizações podem promover uma 
cultura de transparência e responsabili-
dade em relação à gestão de riscos.

Ao implementar esse processo de for-
ma eficaz, as organizações promovem 
uma cultura de gestão de riscos em todos 
os níveis, deixando todos os funcionários 
cientes das ameaças relevantes e incenti-
vando-os a tomar medidas proativas pa-
ra mitigá-las, atuando de maneira mais 
segura e reduzindo custos ao eliminar 
pontos de ineficiência, o que, por conse-
quência, aumenta a produtividade.
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Desembargador federal aposentado, bacharel em direito pelas Arcadas do Largo 
São Francisco(USP), mestre e doutor em direito ambiental pela UFPE, pós-doutor 
em direitos humanos pelas Universidades de Salamanca (Espanha) e de Pisa (Itália)

Visão do direito

Visão do direito

Souza Prudente

Especialista em terceiro setor, intersetorialidade, promotor de Justiça 
aposentado e presidente da Confederação Brasileira de Fundações (Cebraf)

Tomáz de Aquino Resende

Tutela jurídica do ecossistema familiar no contexto precautivo 
da Convenção de Haia sobre tráfico internacional de crianças

N
os termos do art. 12 da Con-
venção sobre os Aspectos Civis 
do Sequestro Internacional de 

Crianças, promulgado pelo Decreto 
3.413/2000, quando uma criança tiver 
sido ilicitamente transferida ou retida 
nos termos do artigo 3º e tenha de-
corrido período de menos de um ano 
entre a data da transferência ou da 
retenção indevidas e o início do pro-
cesso perante a autoridade judicial ou 
administrativa do Estado Contratante 
onde a criança se encontrar, a autori-
dade respectiva deverá ordenar o re-
torno imediato da criança.

A autoridade judicial ou administra-
tiva respectiva, mesmo após expirado o 
período de um ano referido no parágra-
fo anterior, deverá ordenar o retorno da 
criança, salvo quando for provado que a 
criança já se encontra integrada no seu 
novo meio, na existência de “risco grave 
de a criança, no seu retorno, ficar sujei-
ta a perigos de ordem física ou psíquica, 
ou, de qualquer outro modo, ficar numa 
situação intolerável” (art. 13, alínea “b”).

Há de ver-se, assim, que a tutela jurí-
dica do ecossistema familiar no contexto 
precautivo da Convenção de Haia sobre o 
tráfico internacional de criança recomen-
da que antes de implementado o prazo de 
um ano “entre a data da transferência ou 
da retenção indevidas e a data do início 
do processo perante a autoridade judicial 
ou administrativa do Estado Contratante 
onde a criança se encontrar”, o retorno 
ao país de origem deve ser imediato, res-
salvadas as hipóteses previstas no art. 13.

Expirado o aludido prazo, ainda as-
sim é possível ordenar-se o retorno, “salvo 
quando for provado que a criança já se 
encontra integrada no seu novo meio”, 
vale dizer, em seu novo domicílio, garan-
tido por um novo ecossistema familiar, 
socialmente equilibrado e essencial à sua 
sadia qualidade de vida.

Observe-se, assim, que as ressalvas 
dos artigos 12 e 13 consagram o Princípio 
Dirigente do Melhor Interesse da Criança, 
previsto no artigo 3º da Convenção Inter-
nacional sobre os Direitos da Criança e do 
Adolescente, promulgada em 20/11/89, 

pela Assembléia Geral das Nações Uni-
das, estabelecendo que “todas as ações 
relativas às crianças, levadas a efeito por 
instituições públicas ou privadas de bem
-estar social, tribunais, autoridades admi-
nistrativas ou órgãos legislativos, devem 
considerar, primordialmente, o melhor 
interesse da criança”.

E, nesse tom, apregoa a Carta Encí-
clica Social-Ecológica do Santo Padre 
Francisco, Laudato Si, sobre o cuidado 
de nossa casa comum, publicada em 
24/05/2015, na consideração de que 
“contra a denominada cultura da mor-
te, a família constitui a sede da cultu-
ra da vida. Na família, cultivam-se os 
primeiros hábitos de amor e cuidado 
da vida, por exemplo, o uso correto das 
coisas, a ordem e a limpeza, o respeito 
pelo ecossistema local e a proteção de 
todas as criaturas. A família é o lugar da 
formação integral, onde se desenvol-
vem os distintos aspectos, intimamente 
relacionados entre si, do amadureci-
mento pessoal. Na família, aprende-se 
a pedir licença sem servilismo, a dizer 

“obrigado” como expressão duma sen-
tida avaliação das coisas que recebe-
mos, a dominar a agressividade ou a 
ganância, e a pedir desculpa quando 
fazemos algo de mal.

Esses pequenos gestos de sincera 
cortesia ajudam a construir uma cultu-
ra da vida compartilhada e do respeito 
pelo que nos rodeia”. Nessa inteligência 
hermenêutica do melhor conceito de fa-
mília, no espaço definidor de um ecos-
sistema familiar para o desenvolvimento 
sustentável de uma nova cultura da vida, 
em prol das presentes e futuras gera-
ções, é que se impõe, necessariamente, 
uma interpretação sistêmica das normas 
da Convenção de Haia sobre os aspec-
tos civis do sequestro internacional de 
crianças e das garantias fundamentais 
da Constituição da República Federativa 
do Brasil, no que se expressa em termos 
de especial proteção à criança, no meio 
ambiente familiar, juridicamente prote-
gida, na dimensão de cláusulas pétreas e 
de eternidade (CF, arts. 60, § 4º, IV; 226, 
caput e 227, caput).

Um alerta pela sobrevivência do Terceiro Setor

E
ncarar o desafio de mudar a realida-
de de milhões de brasileiros foi algo 
que custou ao Terceiro Setor capí-

tulos que misturam ousadia e angústia, 
fracassos e sucessos, medo e coragem. 
Antíteses que sintetizam, com bastante 
propriedade, a história de milhões de or-
ganizações da sociedade civil (OSCs) que 
nasceram e que morreram no país.

Aliás, volto a recorrer ao termo ousa-
dia para definir um trabalho realizado pe-
lo Instituto de Pesquisa Econômica Apli-
cada (Ipea), que há um ano publicou um 
levantamento histórico inédito do Tercei-
ro Setor, analisando mais de um milhão 
de entidades criadas no Brasil entre 1901 
e 2020. Por meio do estudo, é possível 
cravar algumas marcas. Por exemplo, o 
boom de novas associações a partir da 
década de 1960, que se estendeu até o 
decênio seguinte, e o crescimento mais 

moderado dos anos 1990 e 2000.
Mas, mais do que observar a cronolo-

gia das OSCs, as Dinâmicas do Terceiro Se-
tor no Brasil: trajetórias de criação e fecha-
mento de Organizações da Sociedade Civil 
(OSCs) de 1901 a 2020, como é chamado o 
estudo do Ipea, buscam remontar as aber-
turas e os fechamentos das entidades, bem 
como identificar os motivos pelos quais 
muitas delas padecem. É evidente — e o 
estudo confirma isso — que há contex-
tos político-econômicos por trás de cada 
organização fechada, mas os números de 
modo geral também têm algo a dizer.

Para realizar a análise, o Ipea recor-
reu à base de dados da Secretaria da Re-
ceita Federal do Brasil (SRFB), onde, em 
2020, constavam mais de 46 milhões de 
registros de CNPJs — dos quais, exatos 
1.164.354 eram identificados como OSCs. 
Dessas, 815.676 estavam (em tese) ativas, 

ao passo que outras 345.678 constavam 
no sistema como inativas.

Um panorama realçado no estudo 
indica que os anos de 2008 e 2015 foram 
marcados por muitas baixas entre as OSCs. 
Nos dois períodos, os motivos ocorreram 
em decorrência da Instrução Normativa nº 
748/2007, da Receita Federal, que culmi-
nou em outras, até determinarem a decla-
ração de inaptidão de entidades que não 
tivessem apresentado informações sobre 
cinco ou mais exercícios consecutivos.

Mas o que mais nos traz incômodo e 
um certo sinal de alerta é a distribuição 
das OSCs por década de abertura e as ta-
xas de crescimento em relação à década 
anterior. É possível notar, por esse recor-
te, a explosão de organizações no Brasil 
exatamente nas décadas de 1960, 70 e 80. 
Mas também observa-se que, pela pri-
meira vez em toda a história, houve uma 

retração na quantidade de organizações. 
Entre 2000 e 2009, havia no país 338.526 
entidades ativas; entretanto esse número 
caiu para 284.184 entre 2010 e 2019.

Agora, em 2024, não é possível carre-
gar tanta esperança de que esse número 
tenha voltado a crescer. É necessário res-
tabelecer uma conexão, para não dizer 
conscientização, com a sociedade e com 
o poder público sobre a importância das 
entidades, e criar políticas de apoio e pre-
servação daquelas de menor porte, que 
não têm acesso a recursos estatais.

Se não houver uma clara mudança de 
foco pela sobrevivência de organizações 
que ainda se desprendem em favor das 
classes mais marginalizadas, correremos 
o risco de ver esse número novamente 
despencar numa eventual análise em 
2029. O estudo do Ipea deixa claro um 
aviso: o Terceiro Setor clama por socorro.
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Advogado, diretor de Licenciamento da Superintendência Nacional de 
Previdência Complementar (Previc) do Ministério da Previdência Social

Advogado, sócio do Costa Couto Advogados 
Associados, mestre em direito constitucional

Advogado, especialista em constitucional, com 
atuação em tribunais superiores e de contas

Visão do direito

Visão do direito

Guilherme Campelo

Éder Machado Leite Gustavo Costa Couto

Regulamentação do mercado de crédito 
de carbono: avanços e desafios

O 
mercado de crédito de carbono 
é uma importante ferramenta 
no combate às mudanças cli-

máticas, incentivando a redução das 
emissões de gases de efeito estufa. No 
Brasil, a regulamentação desse mercado 
tem sido discutida de forma cada vez mais 
intensa, visando a promover a transição 
para uma economia mais sustentável e 
de baixo carbono. Neste artigo, explico de 
forma resumida o que é o mercado de cré-
dito de carbono, o atual trâmite do proje-
to de lei que busca regulamentar o tema 
no Senado Federal e os impactos espera-
dos dessa regulamentação.

O mercado de crédito de carbono é 
um mecanismo no qual emissores de 
gases de efeito estufa podem comprar 
créditos de carbono de projetos que re-
duzem ou removem emissões desses 
gases. Esses créditos representam uma 
tonelada de dióxido de carbono equi-
valente que deixou de ser emitida na 
atmosfera e podem ser negociados em 

bolsas de valores ou diretamente entre 
as partes interessadas.

Atualmente, tramita no Senado 
Federal um projeto de lei que visa re-
gulamentar o mercado de crédito de 
carbono no Brasil. O projeto estabelece 
diretrizes para a criação de um siste-
ma nacional de créditos de carbono, 
com o objetivo de incentivar a redução 
das emissões de gases de efeito estu-
fa e promover o desenvolvimento de 
projetos de mitigação e adaptação às 
mudanças climáticas.

O projeto de lei prevê a criação de 
um mercado regulado de créditos de 
carbono, com a definição de metas 
de redução de emissões para os se-
tores da economia, a fiscalização das 
transações de créditos de carbono e 
a criação de um sistema de registro e 
verificação das emissões.

A regulamentação do mercado de 
crédito de carbono no Brasil, pode 
trazer uma série de benefícios para o 

país. Entre os principais impactos es-
perados estão:

1. Incentivo à redução de emissões: 
com a implementação de um sistema de 
créditos de carbono, as empresas terão 
um incentivo econômico para reduzir 
suas emissões de gases de efeito estufa, 
contribuindo para a mitigação das mu-
danças climáticas.

2. Estímulo à economia verde: a re-
gulamentação do mercado de crédito de 
carbono pode impulsionar o desenvolvi-
mento de setores econômicos sustentá-
veis, como energia renovável, transporte 
limpo e agricultura de baixo carbono.

3. Fortalecimento da posição do Brasil 
no cenário internacional: ao regulamen-
tar o mercado de crédito de carbono, o 
Brasil demonstra seu compromisso com a 
agenda climática global, o que pode abrir 
portas para parcerias e investimentos 
internacionais.

Em resumo, a regulamentação do 
mercado de crédito de carbono no Brasil 

é um passo importante para a transição 
para uma economia mais sustentável e 
alinhada com os objetivos do Acordo de 
Paris. O projeto de lei em trâmite no Se-
nado Federal representa uma oportuni-
dade única para o país se posicionar co-
mo um líder na luta contra as mudanças 
climáticas e promover o desenvolvimento 
sustentável.

A regulamentação do mercado de cré-
dito de carbono no Brasil é essencial para 
promover a redução das emissões de gases 
de efeito estufa e impulsionar a transição 
para uma economia de baixo carbono. O 
projeto de lei em discussão no Senado Fe-
deral representa um avanço significativo 
nesse sentido, e é fundamental que seja 
aprovado e implementado com eficácia. 
Espera-se que a regulamentação do mer-
cado de crédito de carbono traga bene-
fícios tanto do ponto de vista ambiental 
quanto econômico, contribuindo para um 
futuro mais sustentável e resiliente para as 
gerações presentes e futuras.

Legado de Juliano será levado adiante

E
m 28 de abril de 2024 faleceu Ju-
liano Costa Couto, nosso idea-
lizador e sócio-fundador do es-

critório Costa Couto Advogados. Seu 
falecimento comoveu a todos e foi 
amplamente noticiado pela mídia, que 
destacou a sua exemplar trajetória de 
vida enquanto ser humano e advogado.

 Juliano deixou no escritório a sua 
marca no desenvolvimento não apenas 
da qualidade técnica de sua equipe, mas 
especialmente na formação humana de 
cada um de seus sócios e colaboradores. 
Transferiu importantes lições de atenção 
ao tratamento de clientes, parceiros e 
colegas, virtudes essas que sempre esti-
veram presentes em sua conduta e sua 
personalidade. Todos nós, enquanto Cos-
ta Couto Advogados Associados, teremos 

como guia-motor manter vivos seus prin-
cípios e sua advocacia.

 Juliano nunca deixou de estar pre-
sente e manter plena atenção e zelo pro-
fissional para com o escritório, e teve 
toda a cautela de, durante todos os úl-
timos anos, preparar a sua equipe para 
dar continuidade à história que cons-
truiu com tanto esforço e afinco. Man-
teve-se ativo nas atividades da banca; 
teve plena dedicação na organização, 
preparo e seleção de toda a sua equipe 
para a missão que se seguiria após sua 
partida, compartilhando com muita no-
breza todo o seu conhecimento.

 Diante de pilares sólidos de ética, 
honestidade, esmero na atuação e exce-
lência na prestação de serviço, estamos 
aptos a dar continuidade às atividades 

do escritório, mantendo as características 
de profunda sintonia com as dores dos 
clientes e empenho na técnica jurídica. O 
DNA de Juliano está inquestionavelmente 
presente em cada um dos integrantes da 
sociedade e, assim, permanecerá para a 
posteridade.

 Manteremos vivo o compromisso 
contínuo com a excelência e o legado 
de nosso fundador. O escritório passa a 
ser liderado pelos sócios Éder Machado 
Leite, parceiro de Juliano há quase 20 
anos, mestre em direito constitucional 
pelo IDP, com experiência em gabinete 
de ministro de Tribunal Superior e ad-
mirado pelos que o conhecem pela sua 
profundidade acadêmica e rigor téc-
nico e Gustavo Costa Couto, discípulo 
do pai, com passagens pelos escritórios 

Amaury Nunes & Advogados Associa-
dos e Advocacia Bettiol, que somaram 
à sua formação e instrução enquan-
to advogado conferidas por Juliano, 
tendo acompanhado de perto toda a 
sua competência e forma de trabalho, 
mantendo viva a chama de seu mentor. 
O escritório também conta com o im-
portantíssimo trabalho desempenhado 
por sua talentosa equipe de advogados 
associados e colaboradores.

 O escritório reafirma que seus com-
promissos com a excelência, honestidade, 
celeridade e o cuidado e atenção com o 
cliente apenas aumentam neste momen-
to, mantendo os mesmos padrões de qua-
lidade na prestação de serviços que fize-
ram da banca Costa Couto Advogados um 
reconhecido escritório de nossa capital.
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Promotor de Justiça no Distrito Federal e mestre em 
direito pela Universidade Cornell (Ithaca, NY, EUA) 

Visão do direito
Sergio Bruno Cabral Fernandes

Contadora e sócia-diretora da Dinâmica Contábil
Marilia Borges

Corrupção é um problema sem solução. 
Mas dá para resolver. (Parte I - A bicicleta)

Problemas complexos, como a corrup-
ção, não são solucionáveis em definitivo. So-
lução, a rigor, remete a algo permanente, está-
tico. E não é assim que os sistemas complexos 
funcionam. Esses, na verdade, podem apenas 
ser gerenciados, administrados e manejados 
de modo que seus efeitos sejam estabilizados.

Lidar com problemas complexos é algo 
como conduzir uma bicicleta. No começo, 
o guidom oscila para um lado e para o outro 
enquanto tentamos estabilizá-lo. Depois de 
alguma prática, os punhos parecem estar em 
repouso e tem-se a ilusão que o problema do 
desequilíbrio foi solucionado. Porém, na reali-
dade, estamos gerenciando milimetricamente 
a direção, a fim de que ela permaneça alinha-
da, num ponto de “equilíbrio dinâmico”. É 
algo que nunca se pode dar como pronto e 
acabado. Estamos sempre ajustando a rota e 
corrigindo distorções quando, por exemplo, 
passamos por um buraco, fazemos curvas fe-
chadas ou encontramos um obstáculo.

Então, a corrupção tem solução? Essa per-
gunta possui armadilhas. Ela dá a entender 
que existe “a” solução. Portanto, bastaria en-
contrar “a” causa do problema e tudo estaria 
solucionado. Para fugir dessa cilada simplista, 
investigue a pergunta e veja se ela é apropria-
da para o tipo de problema em questão.

Repare na lógica mecanicista do tudo
-ou-nada contida na indagação. Tem solução 
ou não tem. Sistemas complexos não ope-
ram numa lógica binária, sim-ou-não, preto 
ou branco, certo-ou-errado. Eles possuem 

inúmeras variáveis e interconexões. São di-
nâmicos, voláteis e adaptativos. Cada caso é 
único e o problema de ontem, amanhã já ga-
nha novos contornos. Não existe “a” solução. 
Balas de prata não funcionam no mundo da 
complexidade.

Esse raciocínio, que busca soluções de-
finitivas e completas, serve para problemas 
simples, como aqueles gerados por sistemas 
mecânicos. Por exemplo, numa máquina, por 
mais complicada que pareça, identificamos 
“a causa” do problema (o defeito), conserta-
mos e esperamos que volte a funcionar. Se 
não der certo, repetimos o processo. Essa é a 
lógica mecanicista.

Sistemas complexos, por outro lado, não 
geram um defeito a ser consertado ou uma 
peça a ser substituída. Os problemas comple-
xos, na realidade, têm natureza de dilemas, 
impasses, vicissitudes e adversidades. Não 
há apenas uma causa isolada a ser combati-
da, mas sim, uma multiplicidade de causas 
que estão interconectadas e, dessas relações, 
emergem mais outras causas.

Vejamos um exemplo hipotético, vaga-
mente baseado em fatos reais. Um diretor de 
uma estatal é pego cobrando propina de uma 
empresa. Qual a causa da corrupção? Uma 
resposta instantânea seria: o diretor que co-
brou a propina. E qual a solução? Fácil, demi-
te-se o diretor. Problema solucionado.

Calma, não tão rápido assim. Melhor 
olhar para os lados antes de atravessar a rua 
ao encontro da solução fácil. Permanecer 

mais tempo na calçada das perguntas per-
mite ampliar o horizonte. Quem colocou es-
se diretor no cargo? A pedido de quem? Por 
que a empresa aceitou pagar a propina? Há 
quanto tempo isso ocorre? É um fenômeno 
isolado? Ou uma prática disseminada, ho-
rizontalmente e verticalmente, no governo? 
Quem antecedeu o diretor no cargo, foi o “Sr. 
seis”? E quem irá substituí-lo no cargo, será 
o “Sr. meia dúzia”? A propina era toda para 
o “corrupto”? Ou havia outros beneficiários? 
Em outras palavras, esse diretor corrupto é 
um lobo solitário?

Durante tais reflexões, feitas enquanto 
aguarda-se aparecer a luz verde do semáfo-
ro, choverão potenciais respostas. Se, em vez 
da solução certeira, sua análise injetar ainda 
mais complexidade ao problema, é sinal de 
que você está pensando com clareza. Placas 
sinalizando “patrimonialismo”; “apadrinha-
mento” e “clientelismo” irão passar por sua 
mente acima do limite de velocidade.

Dobrando a esquina, suas ponderações 
irão passar por cruzamentos, que exigem ain-
da mais atenção. Democracia versus “captura 
do Estado”; eleições livres versus caciques do-
nos de partidos de aluguel; base “aliada” versus 
“toma lá dá cá”. Após tantas encruzilhadas, va-
le fazer o retorno e voltar à pergunta: qual é a 
solução para o problema? Demitir o corrupto?

Isso seria como pescar num balde, mes-
mo sabendo que ele está boiando num ocea-
no onde causas e consequências da corrup-
ção se misturam. Portanto, e essa talvez seja 

a única certeza, o problema não admite solu-
ções simplistas.

Assim, ao se lidar com problemas com-
plexos, o objetivo não é encontrar a solução 
exata, pronta e acabada. Esse remédio mila-
groso, que buscamos usando um pensamen-
to linear (problema>ação>solução), não exis-
te quando lidamos com situações complexas. 
O fato de não haver soluções definitivas para 
problemas complexos, entretanto, não signi-
fica que eles não possam ser resolvidos.

A solução do enigma, pois, é lidar com o 
problema de maneira realística, sem ilusões, 
em busca de um ponto de equilíbrio. Como 
no caso da bicicleta, um “equilíbrio dinâmico”. 
Ou, nas palavras de Bertalanffy, pai da teoria 
geral dos sistemas, um “equilíbrio fluente”.

No caso da corrupção, esse equilíbrio 
fluente seria o equivalente a colocar a cor-
rupção na prateleira das excepcionalidades 
perenes, em vez de ser nossa configuração 
padrão de se lidar com a coisa pública. A fre-
quência da aparição dessa exceção irá variar 
conforme nossa habilidade em “conduzir” o 
problema, mas sempre irá existir.

E por que isso é relevante? Enxergar essa 
diferença é crucial. Saber que não existe uma 
solução divina afasta a tentação de se pegar o 
caminho mais cômodo, porém estéril, de se 
pedalar uma bicicleta ergométrica apenas pelo 
fato de ser mais fácil e seguro. Embora encarar 
a complexidade traga incerteza, insegurança e 
percalços, é o único trajeto fértil que nos permi-
te seguir em direção ao destino desejado.

Diretora de Redação: Ana Dubeux; Edição: Ana Maria Campos; Diagramação: Arthur Filho; Arte e Ilustrações: Kleber Sales

Consultório jurídico

Que tipo de despesas com educação 
podem ser declaradas para 
abatimento no Imposto de Renda?

Os contribuintes, que optarem por fazer 
a declaração de ajuste anual pelo modelo 
completo, poderão abater os pagamentos 
realizados de despesas próprias ou de seus 
dependentes com educação. Mas é preciso 

estar atento à regra porque não são todas as 
despesas que podem ser deduzidas da base 
de cálculo do Imposto de Renda.

O Decreto nº 9.580/2018, em seu arti-
go 74, determina que são consideradas 
deduções legais os pagamentos efetuados 
aos estabelecimentos de ensino, especifi-
camente, de educação infantil (as creches e 
pré-escola), de ensino fundamental, de en-
sino médio, de educação superior (cursos 
de graduação, pós-graduação, mestrado e 
doutorado) e de educação técnica (cursos 

de ensino técnico e de ensino tecnológico).
Portanto, não é permitido incluir gastos 

com cursos de idiomas, cursos preparató-
rios para concurso ou pré-vestibulares, ati-
vidades esportivas, despesas com uniforme 
e materiais didáticos. Outra particularidade 
é que, ao contrário das despesas médicas, a 
legislação prevê um limite anual individual 
das despesas com educação, ou seja, só será 
deduzido o valor de R$ 3.561,50 por pessoa 
(contribuinte e dependentes). Mesmo que 
o valor declarado seja superior ao limite, o 

sistema aplicará de forma automática o teto 
estipulado.

Além disso, é possível utilizar na Decla-
ração Anual os pagamentos de despesas 
com instrução realizados pelo contribuinte 
aos seus alimentandos, desde que em cum-
primento de decisão judicial, acordo homo-
logado judicialmente ou de escritura públi-
ca. Vale ressaltar que todas as despesas de-
claradas devem ser comprovadas com notas 
fiscais, recibos ou informe de pagamentos 
disponibilizado pela instituição de ensino.
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1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1q t o c om 66m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1q t o c om 66m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

VENHA FAZER O me-
lhor Negócio ! Vende-
mos, Alugamos. Servi-
ços c/ relatos, fazemos
inventários,, despachan-
te, departamento jurídi-
co. Atendimento c/ quali-
dade.Estamosnomerca-
do há 25 anos. Plantão.
Ligue: 3352-0064 /
99974-5385 cj30876
www.geraldovieira.com.
br :

1.2 ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

SORAYA CORRETORA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
AV PARQUE Residenci-
al 3qtos 2 suítes 1 vaga
armár ios nascente
995624472 cj25698

RUA 28 - Pra ça Sabiá
Residencial ALL, Excte
apto área privativa
95,51m2 c/ 3qts (1
suite), 02 semi-suites, sa-
la c/ 2 ambientes, cozi-
nha c/armários, varan-
das, lavabo,áreaserv.se-
parado, 2 vagas de gara-
gem, andar alto c/ vista li-
vre, áreade lazer comple-
ta.AcfinanciamentoEsta-
mos no mercado há 25
anos. Plantão. Ligue:
3352-0064 / 99974-
5385 cj30876 www.
geraldovieira.com.br

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

MEU IMÓVEL IMOB
AV PARQUE Residenci-
al 3qtos 2 suítes 1 vaga
armár ios nascente
995624472 cj25698

1.2 ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

QD 205 Ed Green To-
wers Desocupado 4qts
2 suites 12º andar nas-
cente c/varanda mesani-
no vista livre 2 vagas ga-
ragem. Na melhor qua-
dra de Águas Claras la-
do do Shopping Hiper
mercado. Lazer compl
sauna piscina spa c/
hidro (61) 99109-6160
Zap 3042-9200 cj9417

R 28 Residencial Encon-
tro das Águas, Bloco To-
cantins andar alto 4qts c/
2 suites cozinha planej
muitos armários dce
área total 217m2 c/ 2
vgas de garagem, salão
3ambientes lavabobanh-
social .Aceito Apto
(menor)valor.Acfinancia-
mento Estamos no mer-
cado há 25 anos. Plan-
tão. Ligue: 3352-0064 /
99974-5385 cj30876
www.geraldovieira.com.
br

ASA NORTE

QUITINETES

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1 QUARTO

INVEST FLAT VENDE
EDCONFORTSUITSap-
to 1qto 35m2 5º andar
mobil. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

INVEST FLAT VENDE
EDCONFORTSUITSap-
to 1qto 35m2 5º andar
mobil. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

1.2 ASA NORTE

2 QUARTOS

112 SQN Bloco "K" -
Vendo excelente Apto.
No 5ºandar. Salão p/ 2
ambientes,var./blindex,la-
vabo, 2/4 c/arms., wc,
coz. c/arms. á.serv.,
DCE e garagem. R$
1.300.000,00 Saback
Imóveis F/ 3445-1125/
99926-9766 CJ.3506
310 NORTE 2qts 2banh
2 ºndar R$750 .000
98413-8080 c8081

3 QUARTOS

214 COBERTURA
210m2 3qts transforma-
do p/2qts sendo 01 sui-
te, churrasq., 2 vgs dega-
ragem nascente 99109-
6160 /3042-9200 cj9417

PLANO EMPREEND.
215 SQN é sua melhor
oção! Apto 3 qtosà ven-
da, 103m2 . 3032-7700
/ 98313-0206 cj5179
316 MUITO Reformado
suite, DCE garag Oport.
99275-8882 phimoveis.
com.br cj6210

PLANO EMPREEND.
215 SQN é sua melhor
oção! Apto 3 qtosà ven-
da, 103m2 . 3032-7700
/ 98313-0206 cj5179

ASA SUL

3 QUARTOS

ÓTIMO NEGÓCIO MAPI!
105 SQS 3qts ste closet
arms gar apto e bloco re-
formado MAPI Whats
98522-4444 cj27154

CRUZEIRO

3 QUARTOS

QD 105 Reformadíssi-
mo! 3qts suite vazado ar-
mários novos, cozinha
americana c/ ilha, elétri-
ca nova, área serviço, to-
da reforma nova. Tr.
99109-6160 Zap, cj9417

QD 609 3qts refor arms
nasc canto Ac fin/FGTS
99330-9049 c3594

1.2 GAMA

GAMA

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
ST CENTRAL QD 03
2qt 54m2 98311-5595/
99112-3991 c/19540

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

NOROESTE

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 303 apto 2qtos
1suite pronto para mo-
rar Tr: 98311-5595

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SAMAMBAIA

1 QUARTO

ACHEI IMÓVEIS DF
QS 116 Res Max apto
1qto 36m2 98311-5595

SOBRADINHO

2 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
QD 02 apto 2qtos arms
closet coz planej. Ac FG-
TS/Financ 98481-4268

1.2 TAGUATINGA

TAGUATINGA

2 QUARTOS

CNB 02 Ed José Galle-
te 2qts sala cozinha ba-
nh varanda + 01 vaga ga-
ragem , quitado escritura-
do Estamos no mercado
há 25 anos. Plantão. Li-
gue: 3352-0064 / 99974-
5385 cj30876 www.
geraldovieira.com.br

MEU IMÓVEL IMOB
CNB 06 Le Quartier Bou-
levard 2qtos 2 suítes va-
randa 60m2 1 vaga la-
zer 99562-4472 cj25698

CNB 07 Excelente apto
2qts + 01 reversível, sa-
la copa, 2 banheiros, óti-
ma ventilação + vaga
de garagem. Ac financia-
mento. Estamos no mer-
cado há 25 anos. Plan-
tão. Ligue: 3352-0064 /
99974-5385 cj30876
www.geraldovieira.com.
br

SOTERRA VENDE
CNB 11 Ed Carolina Ap-
to 2 quartos 58m2 bem
localizad, sala c/ varan-
da 2 banhs soc. 1
vagaCJ3504 3351-8000

CNB 13 Ed. San Tho-
mas. Excelente Apto 2
quartos,sala,cozinha,ba-
nheiro, 1 vaga de gara-
gem . Quitado, Escritura-
do e Desocupado. Esta-
mos no mercado há 25
anos. Plantão. Ligue:
3352-0064 / 99974-
5385 cj30876 www.
geraldovieira.com.br

SOTERRA VENDE
CNB 11 Ed Carolina Ap-
to 2 quartos 58m2 bem
localizad, sala c/ varan-
da 2 banhs soc. 1
vagaCJ3504 3351-8000

1.2 TAGUATINGA

CNC 02 próximo Hospi-
tal Anchieta excte apto
2qts , armários piso flutu-
ante, 1º andar garagem
R$245.000,Ac financEs-
tamos no mercado há
25 anos. Plantão. Ligue:
3352-0064 / 99974-
5385 cj30876 www.
geraldovieira.com.br

CNC 05 Excelente apto
2qts + escritório, sala c/
varanda,cozinhaplaneja-
da, wc social, apto
72m2 + terraço, c/ área
serviço completa, área
churrasq. nascente c/ vis-
ta livre.P’roximoFaculda-
de Projeção e Hospital
Anchieta Quitado escritu-
radoAcfinanciamentoEx-
celenteinvestimentoEsta-
mos no mercado há 25
anos. Plantão. Ligue:
3352-0064 / 99974-
5385 cj30876 www.
geraldovieira.com.br

QI 05 Resid. Costa do
Marfim 2qts 60m2, sala
c oz i n ha banhe i r o
3ºandar 1 vaga de gara-
gem Quitado escritura-
do. Ac financiamento. Es-
tamos no mercado há
25 anos. Plantão. Ligue:
3352-0064 / 99974-
5385 cj30876 www.
geraldovieira.com.br

QNL 09 Lindo reforma-
do c/armários. Ac Fi-
nanc 99330-9049 c3594

1.2 TAGUATINGA

3 QUARTOS

CNB 01 Ed Dom Ruan
82m2, 2 banheiros, sala
cozinhaplanejada , armá-
rios nos quartos, 1 vaga
de garagem. Excelente
vista! Quitado, escritura-
do. Aceito financiamento
Estamos no mercado há
25 anos. Plantão. Ligue:
3352-0064 / 99974-
5385 cj30876 www.
geraldovieira.com.br

CNB 10 Residencia Vi-
lla Lobos. Cobertura
com 3 qtos, sendo 1 suí-
te +2 semi-suíte, sala,
área gourmet com
ofurô.ÁreadeLazercom-
pleta, piscina, acade-
mia, churrasq. cozinha
c/ armários, 1 vagadega-
ragem. Excelente ímó-
vel. Estamos no merca-
do há 25 anos. Plantão.
Ligue: 3352-0064 /
99974-5385 cj30876
www.geraldovieira.com.
br

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
PARQUE ESPLANADA
apto 2qtos sala banh
coz planejda c/elevador
Tr: 3033-3865 cj21229
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1.2 OUTROS ESTADOS

1.2 APARTAMENTOS

OUTROS ESTADOS

2 QUARTOS

JOÃO PESSOA-PB
Vdo apto na Praia de Ca-
bo Branco 1suite vista
mar 2vgs gar 13ºandar
Mobiliado R$720Mil s/
Mobília R$680MilTr:
(83) 99186-3532

JOÃO PESSOA-PB
Vdo apto na Praia de Ca-
bo Branco 1suite vista
mar 2vgs gar 13ºandar
Mobiliado R$720Mil s/
Mobília R$680MilTr:
(83) 99186-3532

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

QS 08 Excelente Sobra-
do colonial, Areal -
Águas Claras , sala co-
pa cozinha, 4qts (sendo
2 suites), varanda, nas-
cente, Quitado, escritura-
do. Estamos no merca-
do há 25 anos. Plantão.
Ligue: 3352-0064 /
99974-5385 cj30876
www.geraldovieira.com.
br

CEILÂNDIA

3 QUARTOS

QNO 16 3qts sala cozi-
nha banheiro área serv.
coberta, , nascente quita-
do escriturada só R$
150.000, Estamos no
mercado há 25 anos.
Plantão. Ligue: 3352-
0064 / 99974-5385
c j 3 0 8 7 6 w w w .
geraldovieira.com.br

QNP 05 Excelente casa
colonial 3qts (1 suite) sa-
la coz banh social, área
serviço + 1 casa de fun-
dos qto sala cozinha ba-
nheiro. Tudo na laje. Qui-
tada escriturada, próxi-
mo comércios. Um gran-
d e n e g ó c i o . R $
260.000,Ac financiamen-
to Estamos no mercado
há 25 anos. Plantão. Li-
gue: 3352-0064 / 99974-
5385 cj30876 www.
geraldovieira.com.br

CRUZEIRO

3 QUARTOS

QD 02 ót casa 3qts sui-
te gar laje e pequeno ter-
raço 99983-1953 c3149

1.3 GUARÁ

GUARÁ

2 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
AE 02 2 qts + 2 lojas lt
200m2 + 380 m2 área
constr. escriturada Tr:
98135-1919 c1533

3 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 34 vazia lt 200m2,
160 m2 á.constr. 3qts
ste dce 3vgs gar ac fin/
Fgts 999857115 c1533

QE 34 Terreno 200m2 ,
Excelente casa, 3qts
(sendo 1 suite), sala cozi-
nha, dependencias de
empregada, desocupa-
da, nascente. Garagem
p/ 3 carros Quitada, escri-
turada . Aceito financia-
mento . Estamos no mer-
cado há 25 anos. Plan-
tão. Ligue: 3352-0064 /
99974-5385 cj30876
www.geraldovieira.com.
br

ADELSON IMÓVEIS
QE 38 nasc 3qts laje 2
garag. 2wc/suíte. Ac fi-
nanc . 99985 -7115
c1533

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 38 sobradão 4qtos
2 stes 300m2 ar construí-
da arms 2gar. Ac financ
99985-7115 c1533

QE 38 Excelente Sobra-
do 4qts (sendo 2
suites), (01 suite c/ hidro-
massagem)sala copaco-
zinha + salão de festas,
lavabo, área serv. cober-
ta, nascente Quitada, es-
criturada .Aceito financia-
mento. Estamos no mer-
cado há 25 anos. Plan-
tão. Ligue: 3352-0064 /
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

QI 04 4qtos stes laje tér-
rea, estilo colonial Lt
200m R$ 730.000,00.
Aceito proposta! (61)
98413-8080 c8081

QE 38 Excelente Sobra-
do 4qts (sendo 2
suites), (01 suite c/ hidro-
massagem)sala copaco-
zinha + salão de festas,
lavabo, área serv. cober-
ta, nascente Quitada, es-
criturada .Aceito financia-
mento. Estamos no mer-
cado há 25 anos. Plan-
tão. Ligue: 3352-0064 /
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

1.3 JARDIM BOTÂNICO

JARDIM BOTÂNICO

3 QUARTOS

COND OURO VERME-
LHO II Excte casa 3qts
(2suites), sala copa cozi-
nha varandas, 4 banhei-
ros, 5 vagas de gara-
gem, terreno 800m2,
área construída 285m2,
escrituradoAceitoaparta-
mento em Águas Cla-
ras. Ac financiamento Es-
tamos no mercado há
25 anos. Plantão. Ligue:
3352-0064 / 99974-
5385 cj30876 www.
geraldovieira.com.br

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

QL 10 Conj 02 , Casa tér-
rea , c/ 4 qts, 01 suite ,
cozinha, sala de jantar,
sala 02 ambientes, pisci-
na garagem pra 04 car-
ros, lote de 800 metros
c/ área verde Aceita imó-
vel Tr. 99109-6160
3042-9200 cj9417

QL 10 Conj 02 , Casa tér-
rea , c/ 4 qts, 01 suite ,
cozinha, sala de jantar,
sala 02 ambientes, pisci-
na garagem pra 04 car-
ros, lote de 800 metros
c/ área verde Aceita imó-
vel Tr. 99109-6160
3042-9200 cj9417

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

QI 09 excte casa 2pav
4stes 3 var escrit pisc
churras elevador 98199-
6100 99981-8375 c3452

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

MEU IMÓVEL IMOB
QD 21 casa 5 qtos 3 suí-
t e s 4 v aga s l o t e
2.689m2 útil. Cond famili-
ar 995624472 cj25698

1.3 SAMAMBAIA

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

QR 502 Casa 2qts sala
cozinha banheiro, área
serviço coberta. Desocu-
pada. . Quitada escritura-
da. Ótimo investimento.
Estamos no mercado há
25 anos. Plantão. Ligue:
3352-0064 / 99974-
5385 cj30876 www.
geraldovieira.com.br

SOBRADINHO

2 QUARTOS

PEDRO JÚNIOR
ESCRITÓRIOIMOBILI-
ÁRIO. Os melhores
imóveis estão aqui!
lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
QD 18 Casa 1602 3qtos
sala estar wc c/blindex
2 vagas cobertas Tr:
98481-4268/ 3591-1306

4 OU MAIS QUARTOS

PEDRO JR C 12778 ALUGA
QD 02 Casa 4qtos
c/suite, closet hidro
2vagas Tr: 98481-4268

TAGUATINGA

1 QUARTO

SOTERRA VENDE
QND27AvComercial ap-
to 1qto c/sacada sala
coz banh social. Excelen-
te localização! CJ3504
3351-8000/ 99654-5748

3 QUARTOS

QNA 52 Casa 3qts + so-
brado nos fundos 3qtos
ste. Ac troca por casa
em Vic Pires 4qts 99330-
9049 c/3594

QNE 30 Casa 3qts laje
2 banheiros copa cozi-
nha , no mesmo lote. Qui-
t ada , esc r i t u rada .
Estamos no mercado há
25 anos. Plantão. Ligue:
3352-0064 / 99974-
5385 cj30876 www.
geraldovieira.com.br

QNA 52 Casa 3qts + so-
brado nos fundos 3qtos
ste. Ac troca por casa
em Vic Pires 4qts 99330-
9049 c/3594

1.3 TAGUATINGA

QNG 07 Excelente casa
3qts laje 2 banheiros sa-
la copa coz fundos Livre
quitado escrituradoEsta-
mos no mercado há 25
anos. Plantão. Ligue:
3352-0064 / 99974-
5385 cj30876 www.
geraldovieira.com.br

QNL 11 Excelente casa
Conjunto - c/3qts sendo
01 suite, sala copa cozi-
nha banheiro social,
área serviço coberta c/
banheiro.Quitadaescritu-
rada desocupada só R$
490.000, Aceito financia-
mento. Excelente investi-
mento Estamos no mer-
cado há 25 anos. Plan-
tão. Ligue: 3352-0064 /
99974-5385 cj30876
www.geraldovieira.com.
br

QNM 40 Excelente casa
colonial 3qts (sendo1sui-
te) sala copa cozinha es-
quina Ótima localização.
Estamos no mercado há
25 anos. Plantão. Ligue:
3352-0064 / 99974-
5385 cj30876 www.
geraldovieira.com.br

QNM 40 Excelente casa
colonial 3qts (sendo1sui-
te) sala copa cozinha es-
quina Ótima localização.
Estamos no mercado há
25 anos. Plantão. Ligue:
3352-0064 / 99974-
5385 cj30876 www.
geraldovieira.com.br

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QNE 14 casa 4 tos suí-
te 200m2 área gourmet.
Escriturada, quitada!
99562-4472 cj25698

QNE 20 SOBRADO
4 QUARTOS (1 ste) re-
sid/comerc ac prop/imóv
(-)vlr 99971-0049 c4124

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA SUL

CLS 208 Excelente loja
c/ 105m2 c/ subsolo, tér-
reo sobreloja. Alugada!
99109-6160 /3042-9200
cj9417

1.4 ASA SUL

CLS 414 Vendo ou alu-
goExcelente loja desocu-
padac/ térreo subsolo so-
breloja 250m2, reforma-
da . Tratar 99109-6160
Sr Imóveis cj9417

GAMA

QI 05 Vendo Prédio,
á r e a c o n s t r u í d a
2.400m2, área do terre-
no 1.500m2 com Lojão
600m2, +18 Apartamen-
tos sendo 12 de 3 qtos,
sala cozinha, banheiro,
área de Serviço. +6 de
1 quarto, sala, cozinha
e banh. Todos com gara-
gem. Quitado e escritura-
do. Totalmente alugada
. Excelente renda, Exce-
lente investimento Esta-
mos no mercado há 25
anos. Plantão. Ligue:
3352-0064 / 99974-
5385 cj30876 www.
geraldovieira.com.br

SOBRADINHO

PLANO EMPREEND.
QMS 33 Prédio à venda
no Bairro Setor de Man-
sões 1.714m2 24vagas,
24 banhs 3032-7700
98313-0206 cj5179

TAGUATINGA

CSB05Lojaalugadaere-
formada com 306m2 .
Vendo ou Troco por + va-
lor. Volto diferença
99109-6160 3042-9200
cj9417

QND 28 Loja c/ 270m2
naAvComercial , de fren-
te, c/ boa localização
Aceito maior valor, volto
diferença. 99109-6160
3042-9200 cj9417

SALAS

ASA NORTE

CLN 103 Reformada óti-
ma localização 99275-
8882 phimoveis.com.br
cj6210

INVEST FLAT VENDE
ED FUSION WORK e Li-
ve - Sala 37m2 10º an-
dar. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

ASA SUL

PLANO EMPREEND.
ED OSWALDO Cruz.
Vende excel. sala
45m2. Tr: 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

1.4 ASA SUL

J RIBEIRO VENDE
SCS QD 02 Ed Oscar Ni-
emeyer sala c/ garagem
41 m2, 1 banheiro R$
200.000. CJ 5211. Tra-
tar: 3322-3443

SRTVS 701 Multiempre-
sarial 2 salas juntas ref
c/divis 2vgs gar frente
nasc 68m2 R$ 395.000
98413-8080 c8081

SUDOESTE

J RIBEIRO VENDE
CLSW 101 sl 44m2 can-
to reform alto padrão CJ
5211 3322-3443

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.5
LOTES, ÁREAS

E GALPÕES

CEILÂNDIA

QI 03 Setor Industrial lo-
te c/ 325m2, c/ galpão
95m2 na Av Principal .
Quitado, escriturado. Óti-
mo investimento. Esta-
mos no mercado há 25
anos. Plantão. Ligue:
3352-0064 / 99974-
5385 cj30876 www.
geraldovieira.com.br

LAGO SUL

COND OURO Vermelho
I Lote escrit. 1.000m2

R$300Mil Ac permuta ap-
to Águas Claras, próx Es-
tação Metrô 3qtos. Volto
dif 98413-8080 c8081

PARK WAY

QD 05 Cj. 07 Vendo ter-
renoParkWay.Escritura-
do c/área total de
20.000m2, pelo valor de
R$ 12.000.000,00 Saba-
ck Imóveis 3445-1125/
61 99926-9766 CJ 3506

QD 05 Cj. 07 Vendo ter-
renoParkWay.Escritura-
do c/área total de
20.000m2, pelo valor de
R$ 12.000.000,00 Saba-
ck Imóveis 3445-1125/
61 99926-9766 CJ 3506

SOBRADINHO

PLANO EMPREEND.
COND MORADA da Ser-
ra excelente lote c/ 24 kiti-
netes Tr: 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

PLANO EMPREEND.
COND MORADA da Ser-
ra excelente lote c/ 24 kiti-
netes Tr: 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

1.5 TAGUATINGA

TAGUATINGA

QNC 08 Raridade !!! Es-
quina, Nascente . Total-
mentedesocupada,Exce-
lente invest imento,
350m2 na Av SAMDU
Norte c/ 06 lojinhas c/ ba-
nheiros,Quitadoescritura-
do, próximo Hospital An-
chietaEstamosnomerca-
do há 25 anos. Plantão.
Ligue: 3352-0064 /
99974-5385 cj30876
www.geraldovieira.com.
br

QNJ 10 lote 01/02, ca-
da um com 250m2, totali-
zando 500m2, esquina
econtra-esquina,excelen-
te estacionamento, fren-
te Av Principal. Um exce-
lente investimento Quita-
do escriturado. Estamos
no mercado há 25 anos.
Plantão. Ligue: 3352-
0064 / 99974-5385
c j 3 0 8 7 6 w w w .
geraldovieira.com.br

QSA 01 Av Comercial
Sul, O melhor da região!
PróximoaoAlamedaSho-
pping, terreno 360m2, c/
03lojas.Quitadoescritura-
do. Faça este grande in-
vestimento ! Estamos
no mercado há 25 anos.
Plantão. Ligue: 3352-
0064 / 99974-5385
c j 3 0 8 7 6 w w w .
geraldovieira.com.br

VALPARAÍSO

BR 040/GO 16 MIL M2

VALPARAÍSO-GO
300m frente p/ BR
040/GO km 8, á 2,5
km da Havan. BUILT
TO SUIT. Próprio para
CD, mercado, atacado
ou logística. Tr: 61
9.9868-1355 wpp

1.6
SÍTIOS, CHÁCARAS

E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

INCRA 07 Vendo casa
de alto padrão piscina
aquecida lote 10.000m2

pomar cond. fechado e
seguro, à 15 minutos de
Taguatinga. Particular
(61) 99122-1650

OUTROS ESTADOS

OPORTUNIDADE!!
BRASILINHA-GO Excel
Fazenda 53Km do Pla-
no Piloto 1.458Hec c/
chapada 138Hec p/ plan-
tio R$ 5.000 por hectare
muita nascente cachoei-
ras 98413-8080 c8081
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1.6 OUTROS ESTADOS

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

OUTROS ESTADOS

VALE DO PARANÁ - GO
DISTANTE 270 KM
BSB, 2.800 Ha, 1.500
Ha formado, bastante
água, 40 divisões de pas-
to, boa sede, 2 currais
ót preço 61 99978-1485

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.1 APARTHOTEL

IMPERIAL APART mob
sl qt as cz 1.500 mês
zap 99981-9265 c4559

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
CRS 513 fundos W3 lo-
ja aprox 200m2 c/ banhei-
ro interno 99112-3703

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
AV FLAMBOYANT 3
qtos 1 vaga 1 suíte sem
fiador sem burocracia e
sem taxa de adesão
3344-4112
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2.2 ASA NORTE

ASA NORTE

3 QUARTOS

STN SOF Norte Qd 02
Bl B lt 13 ap 101 al ap
3q ref a.emb sl cz wc $
1.400 991577766 c9495

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

4 OU MAIS QUARTOS

312 Ideal p/ Embaixada
amplo 380m2 4qts (3st)
2vgs 99107-4633 c4978

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AV CONTORNO 2qtos
sl coz ár.serv. e gar Tr:
3386-9000 cj22002

SÃO SEBASTIÃO

2 QUARTOS

RITA LANDIM ALUGA
COND JARDINS Man-
gueral excelente Apto to-
do reformado c/área la-
zer 3552-4358 c/12179

2.2 SOBRADINHO

SOBRADINHO

1 QUARTO

PEDRO JR C 12778 ALUGA
QD 03 35m2 1qto sala
coz wc/blindex Tr:
98481-4268/ 3591-1306

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
CCSW 03 Alugo Apto 2
qtos 1 vaga 1 suíte sem
fiador sem burocracia e
sem taxa de adesão
3344-4112

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.3 CASAS

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AV CENTRAL 3qts sen-
do 1ste sala coz banh.
Tr: 3386-9000 cj22002

PARANOÁ

3 QUARTOS

NÚCLEO RURAL Bo-
queirão Alugo casa c/
3qtos em chácara próx
a Barragem do Lago Pa-
ranoá. Tr: 99193-1708

2.3 PARK WAY

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM ALUGA
QD 05 4qtos área total
2.400m2 cosntr. 400m2 .
3552-4358 c/12179

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

RIACHO FUNDO

2 QUARTOS

SOTERRA ALUGA
QS 06 casa 2qtos
100m2, R$ 1.800.
CJ3504 3351-8000

TAGUATINGA

2 QUARTOS

SOTERRA IMOBILIÁRIA
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do
seu celular e veja as

ofertas!

2.3 TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

SOTERRA ALUGA
QNB 02 cs 4 qtos sen-
do 2 stes todos c/arms
gar p/ 5 carros CJ3504
3351-8000/ 98116-4684

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA NORTE

PLANO EMPREEND.
SHN QD 01 Cond Visi-
on Work & Live. Gara-
gem p/alugar 12m2. Tr:
3032-7700 / 98313-
0206 cj5179

ASA SUL

CLS 415 SUL Loja du-
pla com subsolo térreo
sobreloja c/ 240m2Refor-
mada (61) 99109-6160
Zap 3042-9200 cj9417

J RIBEIRO ALUGA
SHLS 716 garagem alu-
go R$ 150,00 CJ 5211.
Tratar: 3322-3443

CEILÂNDIA

EQNN 01/03 Bl A Lj 4 c
/s.solo wc 100m $ 1.500
ap 2q a.emb sl cz wc
800 99157-7766 c9495

AVISODELICITAÇÃO
PregãoEletrônico nº 90057/2024

OBJETO: Aquisição de material de copa e cozinha, com entrega imediata,
para aSecretaria dePatrimônio doSenado Federal.

ABERTURA: 29/05/2024, às 09h30, pelo sistemaCompras.gov.br.

EDITAL E INFORMAÇÕES: www.senado.leg.br (Portal da Transparência
do Senado Federal/Licitações e Contratos), www.compras.gov.br ou na
COPEL, Bloco deApoio 16, 1º andar, telefone (61) 3303-3036.

JULIANASÁDEALMEIDABEZERRA
Pregoeira

SENADO FEDERAL
COORDENAÇÃODE PROCESSAMENTO
EXTERNODE LICITAÇÕES

2.4 GAMA

GAMA

ST SUL QD 05 Alugo
Prédiocomercial,de6pa-
vimentos. 99976-4334

TAGUATINGA

QNB 03 Alugo Prédio no-
vo inteiro construção no-
va, sub solo, mais qua-
tro pisos com salões li-
vres, com banheiros, ele-
vadores, tudo em fino
acabamento, área de
1.361m2, esquina, va-
gas de garagem privati-
vas , próximo ao Centro
de Taguatinga. Venha
montar seu negócio
Aqui.GrandeOportunida-
de! Estamos no merca-
do há 25 anos. Plantão.
Ligue: 3352-0064 /
99974-5385 cj30876
www.geraldovieira.com.
br

SALAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SCS QD 01 Edif Ceará
sala 30m2 com banhei-
ro á CJ 5211. Tratar:
3322-3443

2.4 SAAN/SIA/SIG/SOF

SAAN/SIA/SIG/SOF

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SAAN QD 02 aluguel
de sala sem fiador sem
burocracia 3344-4112
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2.4 SAAN/SIA/SIG/SOF

SAAN/SIA/SIG/SOF

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SAAN QD 02 aluguel
de sala sem fiador sem
burocracia 3344-4112
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3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis

3.2 Caminhonetes e
Utilitários

3.3 Caminhões

3.4 Motos

3.5 Outros Veículos

3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

BMW

AUTOCRED
320IA 19/20 Modern/
Sport Tb 2.0 flex/Gp 4p
excelente, único dono re-
visada 99288-9231

AUTOCRED
320IA 19/20 Modern/
Sport Tb 2.0 flex/Gp 4p
excelente, único dono re-
visada 99288-9231

HONDA

AUTOCRED
CIVIC 13/14 Sedan Lxr
2.0 Flexone 16v autom.
4pts 99288-9231

3.1 HYUNDAI

HYUNDAI

GLOBO MULTIMARCAS
IX35 15/16 GLS 2.0
16V 2wc Flex autom.
3363-9242 98409-9198

GLOBO MULTIMARCAS
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

TOYOTA

GLOBO MULTIMARCAS
COROLLA 18/19 GLi
Upper 1.8 Flex 16V Aut.
3363-9242 98409-9198

VOLKS

AUTOCRED
GOLF 13/14 Highline
1.4 Tsi 140cv Aut.
99288-9231

3.1 VOLKS

GLOBO MULTIMARCAS
VIRTUS 20/21 Comfort
200 Tsi 1.0 Flex 12V au-
tomático. 3363-9242
98409-9198

AUTOCRED
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

TOYOTA

HILUX SW4 15/15
SRV D4-D 4x4 3.0
TDI Dies. Aut preta
120.000km rodados,
só asfalto, conservada
Tr. (34) 99814-8484

3.2 VOLKS

VOLKS

T-CROSS 21/21 azul pe-
rolizado TSi completo
56.000km un dono so
Bsb (61) 98134-3000

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

CONSÓRCIO

QUERO CARTAS
CONTEMPLADAS E
NÃO contemplada.
Compramos e Vende-
mos , f a ç a s ua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma

4.2 Moda, Vestuário
e Beleza

4.3 Saúde

4.2 Comemorações,
e Eventos

4.5 Serviços Profissionais

4.6 Som e Imagem

4.7 Diversos

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

ELEN TERAPEUTA e
equipe 100% msg
Whats 98214-4880/ fixo
3347-5464 às 21:30h

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ADVOCACIA

ADVOGADO CRIMI-
NAL Cível Tributário Fa-
mília Zap 99981-9265

4.7 DIVERSOS

DECORAÇÃO E
ANTIGUIDADES

LEILÃO DE ARTE, Jói-
as e Artigos de Luxo. On-
line dias 21 e 22 maio
às 20:30h Informações :
61-99905-3050

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

ABANDONO
DE EMPREGO

A EMPRESA, Guarani
Agroindústria LTDA
CNPJ: 01.463.926/
0001.86 convoca Sra.
Daiane da Silva Vieira
CTPS: 5997952 série:
00050/DF a comparecer
na sede da empresa,
no prazo de 72 horas
da publicação deste, au-
sente desde o dia 07/10/
2023 , sob pena de ca-
racterização de Abando-
no de Emprego, ensejan-
do a justa causa do seu
contrato de trabalho, con-
forme dispõe o Artigo
482, Letra I da CLT.

MÍSTICOS

DONA SÔNIA cartas bú-
zios e tarô qualquer tipo
trab espiritual presencial
ou telefone 98118-3401

AMOR EM 6 HORAS
A MÃE SARA traz o
amor de volta em 6 ho-
ras , cura impotência se-
xual , ejaculação preco-
se, faz pacto de rique-
za, fornece números da
sorte para jogos de lote-
ria. Garantido em contra-
to. (61) 9.9149-8430

DONA SÔNIA cartas bú-
zios e tarô qualquer tipo
trab espiritual presencial
ou telefone 98118-3401

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

ASSESSORIA
DE CRÉDITO

EMPRÉSTIMO PESSO-
AL - Dinheiro Rápido .
61-99130-8420

5.4 DINHEIRO E
FINANÇAS

DINHEIRO E
FINANÇAS

EMPRÉSTIMO NO BOLETO
DINHEIRO NA HORA
Para funcionário público
Liberamos até R$10 mil
em até 60 meses para
pagar com a primeira
prestação para até 60 di-
as, no boleto, emprésti-
mo fácil, rápido e segu-
ro e o dinheiro sai na ho-
ra. Tel. 4101-6727
98449-3461

5.5 PONTOS COMERCIAIS

CIDADES SATÉLITES E
ENTORNO

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

ALUGO ÓTIMO Ponto
comercial St Oeste Ga-
ma Tr. 99976-4334

SALÃODEBELEZA fun-
cionando a 23 anos! Ta-
guatinga 61-999364709

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

5.7 ACOMPANHANTE

OUTROS

ACOMPANHANTE

ANDERSON MACHO
peludo realiz Fetiches
c/ acess ele(a)casal c/
mass 6198223-4443

FAÇO ORAL
GINA 35 ANOS Oral
até o fim em homens ati-
vos deixo finalizar na bo-
ca A.Nt 61 99662-9136

KAREN LINDA
BOCA GULOSA gemo
gostoso. C/ Segredinho
Extra 61 98423-0109

MASSAGEM RELAX

EXECUTIVE RELAX
Liz linda japa mass final
feliz (61) 98178-2761
EXECULTIVE RELAX
massag depil (61)98178-
2761 / (61) 99557-8764

MASSAGEM PROSTÁTICA
INVERSÃO DE papéis.
O r g a smos dup l o .
6133267752/992004541
PRECISA-SE DE MAS-
SAGISTAS c/ ou semex-
periência. Ótimos gan-
hos 61 98323-6593

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

AJUDANTE DE Servi-
ços Gerais, p/ morar. ca-
sal. Tr. 99976-4334

INDÚSTRIA DE
ALIMENTOS EM

SAMAMBAIA CONTRATA
AUXILIAR DE PRODU-
ÇÃO e Serviços gerais
(limpeza) diversas va-
gas. Interessados envi-
a r cu r r í c u l o p /
rh@germana.com.br

CASEIRO QUE SAIBA
tirar leite Tratar: 61
3367-0108
CASEIRO PARA P.
Way preferência casado
s/filhos 61-99981-4554

6.1 NIVEL BÁSICO

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana 61 98474-3116

NÍVEL MÉDIO

AJUDANTEDEDEPOSI-
TO c/ exper. p/ Ceilan-
dia CV: cv.gtdistribuicao
@gmail.com

ATENDENTE
MANIPULAÇÃO

COM OU SEM EXPERI-
ÊNCIA e boa digitação.
Sal. R$1.700 + Comis-
são + VA + VT .. Cv p/
viamagistralcurriculum
lab@uol.com.br
ATENDENTE CAFETE-
RIA helena892008
@hotmail.com
AUXILIARADMINISTRA-
TIVO exp em venda,
ambos sexos Clínica
odontológica Samamb
. Enviar CV: rhdentista
samambaia@gmail.
com
AUXILIAR DE SALGA-
DEIRO contrata-se. CV:
saboramillp@gmail.com

AUX. LABORATÓRIO
MANIPULAÇÃO

SALÁRIO BASE com/
sem expr. R$1.700 +
VA + VT . Enviar para :
viamagistralcurriculum
lab@uol.com.br

ELETRICISTA
CONTRATA-SE COM
EXPERIÊNCIA Compro-
vada na CTPS, salário
2.088,00 + VA + VT, tra-
balhar na Ceilândia-DF.
Enviar currículo c/ o no-
me da vaga para o e-
mail: vagasrhpbr@gmail.
com

INSTALADOR SISTE-
MAS Incêndio. contato
bsb100@gmail.com
MASSAGISTA Precisa-
se c/ ou s/exper p/Mass
masculina dou treina-
mento (61) 98214-4880

NÍVEL SUPERIOR

EDUCAÇÃO FÍSICA En-
ferm, Letras, Psicol. P.
Seletivo 61 996773637

6.2 PROCURA
POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

DOMÉSTICA Ofereço-
me referê/ exper durmo
estou em Goiânia (62)
99551-4307 Francisca

6.3 ENSINO E
TREINAMENTO

SERVIÇOS

AULA PARTICULAR

INFORMÁTICAECELU-
LAR Para a 3ª idade.
Agende sua aula, co-
nhecimento é tudo!
99601-1535/983798447
INFORMÁTICAECELU-
LAR Para a 3ª idade.
Agende sua aula, co-
nhecimento é tudo!
99601-1535/983798447


